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IMPULSIONAR A LUTA
PELA LEGALIDADE

DO P.C.D.
O 

movimento nacional pela legalidade do Pari Ido Co-
lllllltlftta do Hltisll :««li|tiit.- :i ;•<!.- um visjorOHO luifnil

í.m. O pedido dirigido an Tribunal Superior Eleitoral no
\ .. iitiifo de ser reconslüVra-l» a nua di-i-Káo lnmn-»Hlut*lo-

uni • iissainlo o r<;-|stri- do P.C B , rl**va n um novo nível
$ a lula do povo branlleiro nn d.•"•••»¦- da* lii»« ni.ui>¦•. do-
§ ntorraliraa.

A l<-galldade do Partido Cninunitta «'• uma profunda
. .--.|-ir-it.-An do proletariado •• das massas |Mipularea, uma

•--tle^nrla Indeellnávrl de (odot oh patriotas 0 drmmratas.
. Milhões do brasileiros compreendem com tutu clarcta't rada dia maior que n funcionamento Icçal d» Pnrtidn de

I Pretloi é um imperativo da lula pura lIlM-rlnr o l»ra*-il do
I Juro asfixtante dou mono-w-llos noiie-amcrlcano**. Oh
í Iralialliatlnrcfl das < iiladis e do campo, aolire os uiiais se
I abale a pnütira de fome de Vargas o a creseenle expio-

% ração dos- latifundiários e dos grandes capital Mas, saltem
i que a legalidade do partido da dane operária e" uma con-
I illç9o íinpnrtaiitissiiua para conquistar as suas roivindi-
I caçoei econômicas e políticas. Os amplos setores de nos-

na nopulaçáo Interessados no progresso do pais. na defe-
sa dv indústria nacionnl e na elevação do nível de vida do
povo brasileiro, cada dia que passa se convencem de que
os seus legítimos Interesses serio defendidos em clreuns-'."¦•¦< i:is muito mais favoráveis, uma vez que posse o P.C.B.
atuar na vitla politlca nacional em condições de plena le-
galidnde. A exigência de que seja reconhecida a exis-
lêneia legal do P.C.B. é. enfim, uma reivindicação do
envergadura nacional, uma exigência que se identifica
perfeitamente com os mnis altos Interesses da nação bra-
slleira. Contra essa incontestável aspiração das grandes
massas, ousa colocar-se apenas uma insignificante mino-
ria de reacionários, repetindo num simples e odioso éco
o que ouvem dos seus amos, os imperialistas ianques.
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MEMSAGEM DE PRESTES A WILHELM PIECK
Por motivo d» rt**-

li/.nviio do IV Con-

kh»sho do P.8.U.A.

Lute Cartbfl l*n^l«*n
«nvimi :ui presidenta
Williclni Pieck a s^-

guinto mensagem:

vvii uri m rm K IIKICI.IM

0 1'artido CuniunUta do llrasil s.mda «ab.ro
•mm-ut- o IV Congr-ww** do Partido Socialista I ni
ficado da Aleiiuutha. Acompanhamos com h *t< r
oaí inter. ss.- a Iu4a tina ramuruduj* jm Li ,>:•/ | |h-U
unificara" tia Alemanha, valiosa contribuição ao
forlaleeim- uto do campo tiemurrútico, -t-ob a tlire-
ç&o tia gh»rt..sa i nlao Sovictica.

DeseptiiHis nos) queridos eaimi nulas o un-lhor
êxito na ri-atia^HU) tio IV ídngre-»-»o.
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Encontro Para o Alivio
Da Tensão
AMPLO APOIO, NO BRASIL, À INICIATIVA DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ (Leia na Pá*. Central)

Internacional
Kxplica-.se por isso a crescente amplitude que adquiro

em todo o pais o movimento pela legalidade do Partido
Comunista. Destaque especial «leve ser dado às incisivas
declarações, prestadas nos últimos meses, à imprensa
democrática por muitas dezenas de parlamentares brasi-
leiros.

• *
Homens de todos os partidos e de opiniões políticasas mais diversas, concordam plenamente cm que é inad-

missível permanecer o Partido Comunista por mais tempo
compelido a atuar na clandestinidade, apenas porque as-
sim exigem os imperialistas norte-americanos e às suas
ordens se curva o governo servil de Vargas. Como fruto
desse amplo movimento de opinião, já se noticia que será
apresentado no Senado, pròximamcnte, um projeto auto-
rlzondo o T.S.E. a aceitar o registro eleitoral do P.C.B.

Mas, apesar dos Êxitos até aqui alcançados, não se
pode perder de vista que a luta pela legalidade do Partido
Comunista é uma parte decisiva da luta pelas liberdades
democráticas, ao mesmo tempo que é tun aspecto do com-
bate patriótico contra o imperialismo e a política de
traição nacipnal e esfomeamento das massas, levada à prá-tica pelo governo de Vargas. Isto quer dizer que a vitó-
ria nessa luta só poderá resultar de uma poderosa mobi-
li/ação das grandes massas de nosso povo, principalmen-te da classe operária. Torna-se, por isso mesmo, urgente
essa mobilização de milhões de brasileiros, que ergam com
firmeza a bandeira da legalidade do P.C.d. e a còndu-
zam para a frente, até esmagar a desesperada resistên-
cia que os traidores da pátria ousam antepor a esta pro-funda aspiração nacional.

Que fazer, portanto, para conquistar a legalidade do
Partido que aponta ao povo brasileiro o caminho da sal-
yação da pátria? Intensificar, mais e mais, a atividade
junto a todas as camadas do povo, utilizando para isso as
mais diversas formas de luta, desde os simples abaixo-•assinados até os grandes comícios e as demonstrações
que reunam massas compactas do povo e empolguem defato a opinião nacional.

Não existe, hoje, outro meio mais eficaz de lutar pelalegalidade do P.C.B. do que a participação de maneiraativa na atual companha eleitoral e nas próximas elei-
ções. fi esta, sem nenhuma dúvida, uma das melhoresformas que têm hoje os comunistas de se dirigirem àsmassas de milhões de brasileiros, fazendo-lhes ver a ne-cessidade inadiável de ser reconhecida a existência legal
do Partido Comunista. Trata-se, pois, de não permitirqualquer perda de tempo na realização das tarefas indi-cadas por Prestes em sua última entrevista. Abrir no-vos e no^os postos eleitorais, lançar a propaganda dascandidaturas democráticas, realizar o maior número decaravanas eleitorais, comícios, palestras, etc, discutircom milhões de brasileiros o Programa do P.C.B., estru-torar a atapla coligação das forças patrióticas e democrá-ticas — sâo tarefas que se revestem de uma importânciaexcepcional, uma vez que o seu cumprimento com êxitovai determinar, indubitavelmente, a conquista de mar-
ctol 

V ** do povo no caminl|o Para a libertação na-

Lutar em todos os terrenos pela legalidade do P.C.B., lançandose com redobrado ardor e entusiasmo nacampanha eleitoral —- eis o que reclamam dos comunistase de todos os sinceros patriotas os supremos interessesdo povo e da pátria.

No mundo de hoiô. t8o cheio de incoa©reens5e8 e eme-
açaa de guerra• torna-ae imperiosa a união de esforço»
de todas as organizações e personalidades representati-
vas dos meios culturais» políticos» econômicos, religi-*
0JS0S, etc•, de cada país, no sentido do alivio da ten -
sao internacional, anhelo comum dos povos»

Essa união de propósitos deve partir do mais amplo
confronto de todos os pontos de vista daqueles que este
jam interessados na salvaguarda da Paz. Apoiamos, assim,
a idlia de um ENCONTRO„PARA O ALIVIO DA TBNSXO INTERNA.
CIONAL, em que possam ser expressas, aberta e francamen
te, as opiniões dos que representarão a vontade de pas
doa povos e sejam encontradas as possíveis soluções dos
graves problemas que põem em riacq^a paz em nossos dias#

&-

AGUARDEM NOSSA

PRÓXIMA EDIÇÃO:

Ampla, completa o documentada
reportagem sobre a CONVENÇÃO i E-
LA EMANCIPAÇÃO NACIONAt.

Suplemento especial sobre a par-
tieipaçõo do povo nos próximas eleições

LEIA NESTE NÚMERO:
A ameaça atômica não deterá os povos (2.9 pág.)Não pode haver democracia sem a legalidade do
Partido Comunista do Brasil (Página central)
Por que a velfta China não podia industrializar-se?
(9.'pág.)
Lutar pelo novo salário-mínimo é lutar contra a
fome (11.* pág.)
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Em Caraça «*t ¦, .».¦¦ jjj* .¦ % á

O diene reprodttt «mo onitmra do PINTOR ORTSOA, representando o terror na Ven»
•ucla. Vários milhare* deles foram impressos e distribuídos por ocasião da Conferêncb-1 '" a*e Caracas 

Liberdade Para Jesus Faria
UM 

terror sanguinolento sacrifica em benefício do imperialismo nortc-ameri-
cano os mais dignos filhos da Venezuela, aqueles que não se conformam em

ver sua pátria oprimida pelos estrangeiros, e a supressão completa das liber-
da des democrática*.

Milhares e milhares de
ridadêes jazem nos cárce-
res, privados de quaisquer
direitos, ou são torturados
bestialmente pela policia po-
titica que é o órgáo mais
Importante da ditadura fas-
cista de Pérez Jimenez.

A Venezuela é um pois
rico, mas brutalmente ex-
piorado pelos monopólios
Ianques e pelo regime impe-
rante que se apoia nos la-
tifundiários e nos grandes
capitalistas traidores que se
associaram ao estrangeiro
saqueador. Tornou-se para
sua desgraça o principal for-
necedor de petróleo aos Es-
tados Unidos que dela retira-
ram, em 1952, lucros equi-
valentes a 329 milhões de
dólares. Agora, à tragédia do
petróleo vem agregar-se a do
ferro, que também está
sendo entregue aos multi-
milionários de Wall Street.
Enquanto isso. grassa a fo-
me em todo o país e essa
nação de territórios tão
férteis é, pela falta de ali-
mentos, o maior importador
de leite em pó de todo o
mundo.

Para manter-se no poder
os traidores venezuelanos
usam as formas mais bru-
tais de repressão ás massas.
Todos os partidos democráti
cos estão postos fora da lei.
e o movimento operário e
camponês é perseguido sem
quartel. Ê freqüente que dos
cárceres sejam retirados no
decorrer da noite combati-
vos dirigentes da classe ope-
rária e do povo, para sofre-
rem toda .sorte de torturas
ou serem assassinados pelos
sicários que governam o
pais. Assim ocorreu, por
exemplo, com Rufino Men-
doza, morto a baionetadas
porque recusou t deixar-se
tirotear pelas costas.
Entre todos, porém um

homem simboliza a resistên-
cia venezuelana aos agentes
estrangeiros que se apossa-
ram do poder desde o golpe
de Estado de • novembro de
1948: esse homem é Jesus
Faria, conhecido em toda a
América pelo ardor com que
se dedica á libertação de sua
pátria. Jesus Faria é o pro-
vado dirigente comunista, o

organizador e orientador das
greves desencadeadas na In-
dústria dos trastes de pe-
tróieo em 193G e 1950, e o
vice-presidente da Confedo»
ração dos Trabalhadores da
América Latina. As massas
fizeram-no senador. Mas,
desde 1950, Pérez Jlmenez o
mantém preso êm San Juan
de los Morros e conspira
contra sua vida. O amor de
seu povo e a solidariedade
internacional é que impedi-
ram até agora que o crime
hediondo fosse perpetrado.

Em maio próximo comple-
tam-se quatro anos de prisão
Ilegal de Jesus Faria, que a
firmeza revolucionária trons-
formou em patrimônio de
todos os povos latino-ameri-
canos. Que se redobrem,
constante, os esforços para
salvar-lhe a vida ameaçada
e restítuir-lhe a liberdade.
Que em nossa pátria, como
acontece em outros países
do continente, multipliquem-
se os protestos para obter
esse objetivo de todos os de-
mocratas da América Lati-
na: LIBERDADE PARA JE-
SUS FARIA!

f I
* ** ia0 Melancólico Desfecho

De Uma Grande Farsa
JUÊONOTONÁMENTE, como uma fcatA quo so acnlm quando os convidados j|•**ac enfadam, encerrou-ac no dia 28 a Conferi nela do Caracan. Seus ro»

«ultadoa gerais já eram csiieradoa: tratou-so do uma rcunifto dominada em sua
maior parte pela diplomacia norto-americana quo visava, a par de novas con.
cessões, econômicas, políticos e culturais, oaseguror um domínio ainda maior
•obro oa países latiho-amcricanoa,

P°dc-se dizer quo o De-
p«rtaqicnto do Estado, apo*
•ar de todo» oa esfurçot nei
•e aeatido, não conseguiu as-
segurar-so o triunfo comple-
to que desejava. A princl-
pai resolução imposta pela
diplomacia Ianque, a refe.
rente ao «comunismo inter.
nacional», mero pretexto pa-
ra a intervenção sem quais*
quer rebuços cm todo* os pai»
•es do continente, sé passou
a forço, coro o voto centra-
rio da Guatcn ala, c jcdi a
annsnda da Argentina « <fo
Méjlco. Como se sabe, ai-
guns de seus dispositivos
foram aprovados por dtfe
rença escassa, sendo o nú-
mero de vontantea a favoi,
mais reduzido do qae os Ha,
qucleg que se manifestaram
contra eles ou preferiram a
atitude de abstenção-

Ê característico do dos-
prestígio daquela principal
resolução intevencionlsta o
fato de não ter sido oogslvoi
nem ao menos crisme-la de
«Resolução de Caracas.»
apesar da insistência, nês-
se sentido, da Própria . dita-
dura de Pérez Jimenez. De-
legado» como o do Uruguai
declararam que a resolução
anti-comunista» nao era dig-
na de receber o nome do ber-
ço de Bolívar. Que apesar"disso tenha votado por ela è
uma outra história.

De fato, a nota dominante
na Conferência foram as con-

tradições cada vez mais pro-
fundas entre os Estados Uni-

A Ameaça Atômica
Não Deterá os Povos

ESCADOBES nipônicos, em pacífico trabalho, foram ntin-
gidos pelos efeitos da bomba atômica explodida pelosmilitaristas ianques, a centenas de milhas de distância. Gi-

entistas americanos trataram de examinar "as vítimas. Mas
não se tratava de um movimento de solidariedade huinacia,
com o objetivo de curá-los íão rápido quanto possível. Como
os monstros nazistas observavam suas vítimas inoculadas de

StÔda 
espécie de germes e bacilos, assim os «cientistas» dos

sermos armados norte-americanos observavam as novas co-
baias involuntárias, ocasionadas pela explosão de 1.* de ..tar-
ço. Além dos pescadores japoneses, mais 800 pessoas sofre
ram os efeitos danosos das radiações.

O espectro das destruições atômicas que os trüstes ame-
ricanos, os herdeiros de Hitler. fizeram surgir com ^s cx-
pldsôes de Hiróshima e Nagasaki, em agosto de 1945, for-
nou-Se, agora, mais terrível. As novas armas experimentadas
são, várias vezes mais poderosas que as utilizadas anterior-
mente. Tão mais poderosas que se medem em megalons,
eqüivalendo um megaton a um milhão de toneladas de TNT.
For isso seus efeitos se fizeram sentir a tão grande distância.
Rfas, para abril, esperam-se novas experiências, com armas de
maior potencialidade ainda, capazes de arrasar nações In-feiras.
, , O perigo da destruição atômica de imensos tesouros da
civilização, a liquidação em massa de milhões e milhões de
seres humanos, existe. Êle é palpável è visível a cada ns-
tante, pas declarações dos militaristas de Washington, ias
verbas, cada vez maiores, votadas, eni Washington, para os
armamentos de destruição em massa, na política que viss a

atemorizar todos os povos fracos com a arma le terror eos-
ta nas mãos de políticos em desespero com a própria e ine-
vitável bancarrota.

Por que existe tal perigo? Por que a humanidade, iue
se apossou de forças capazes de levá-la a am nível de 'jros-
peridade jamais imaginado, tem diante de si uma ameaça
que pode fazê-la retrogredir por séculos? Porque existe a
política imperialista norte-americana. A ameaça atômica é
a ameaça americana, pois é o governo ianque o responsável
pelo lançamento das únicas bombas atômicas já lançadas sô-
bre seres humanos, porque é êle que se recusa, há nove anos,
a aceitar qualquer acordo que proiba a fabricação e o uso
desses engenhos de morte. Porque é êle que, ainda agora,
se mostra "«preocupado» sobre as possibilidades de entendi-
mentos nos assuntos atômicos, pelo molivo de a URSS ba-
soar as negociações na proibição integral das armas de tevr t.

Rias os povos têm feito o seu próprio caminho, em 4udo
diferente da estrada criminosa 'dos multintilionários de Wash-
ingtôn. Guiados pela UKSS, eles se obstinam em construir
a vida.

Duas -novas e importantíssimas iniciativas, nesse enti-
do, realizar-se-ão dentro em pouco: umn, a Conferência de
Geiiebr , onde a UKSS e a China defenderão a paz no Ori sh-
te e_em todo o mundo; nutra, o «Eniontro dos Povos», pro-movido por personalidades de todas as correntes de opinião,
preocupadas com a ameaça de guerra jdômica e que risa a
arregimentar novas forças para ganhar a paz, que pode ser
salva e (,ue será salva pèía humanidade inteira, numa uto
tenaz, cujos primeiros frutos já ae começam a colher.

oo« e o* pnff«a semi-colonials
do continente quo elos expio*
mm e eteravisam. Em lugar
de ntdorosas rranifestaçoes
ideológicos o que <!«• .< javmn
os delegados latlno-atnerlca-
nos. em sua maioria, eram
algumas rotoluçôcs eoocre-
tas que- desafogassem uia

w
pouco o baraeo posto à ga-
ganta de seus países pelos
monopólios americanos. Ê
claro que para deleg&dos de
governoa vende-pátrias o ali-
vio econômico' que desejam
se resume em apenas preços
um pouco mais altos nara
certos produtos e não em me-
didas que realmente visem a
libertação de seus povos. iue
traem. Mas isso não dlmi-
mil a importância das dlvcr-
gências evidentes, que se ma-
nifestaram ns vezes cnm
maior vivacidade que os pró-
prlos «acordos» solemente
proclamados-

Isso não quer dizer abso-
lutamente que, em Caracas,
nâo tenha sido, ao mesmo
tempo, aberta a porta para
novas concessões. A Comis-
são Econômica aprovou, en-
tre outras, uma recomendação
para que seja mantido o «cii-
ma favorável» à colocação de
capitais privados nos pai-
ses latino-americanos. Ou-
trás recomendações e resolu-

 ê^

çoes foram adotadas quaa>
to a coordenação das econo-
mias nacional» em benefictt
da máquina do guerra doa
Estados Unidos. Nüo ro-u
duvida, porém, que os sssua*
tos mais agudos da egfera
econômica Uveram dt stf
adiados, porque nâo \H pos-
tfft] conciliar euflclrntemen*
te o» ponto* dt» vlttn adver»
sos. Dnf aue seu debate fôt»
se tmn*f>rido nara o fim de
ano. nuandn aa realizará na
Rio de Janeiro uma Confe-
rtn*in do» MiniRtro* d.i Fa-
¦eada*

Nâo pode passar desper-
eebldo o fato de aue oi pai-
ae» laHno-amfrirano- ce ma*
nif. Kfnrrtm nrntlrnmente ea
Mnco enntro aj rwtrri^/w»* fef-
Hcr *v>tne V-*ndn» TTntdn» h§
fn-»>«Hnr"./>c. rf* ,«M<IHi- ©ri-
ma» ttne et*»« #»Tr>n"*«m sen*
ãn \trnn\mêntp *onfr4r?a« go
l,,in'">w*-wt/, ,»oq rt^-vdent^s
pffff-tiwtntji do nwwAntlM ntrr^m
c*'"* no morcnifo mnndln!

"-*<*« *nn»r\ri+wn rnr*\ o, Intf.
r»o« nmArí^nnno «om rnntar
enm a «»rttn tw]»i rnn*v«',"'n des
nr»<-no #in tmnortnr^*- e~e ma-t^»t.ic n»-fmfi« p «nfr.-.s 070

»dn(oc ffnhrc forro ftífg
ete \ f«rtn mi*mo as Mirido*
mnt« mOncn». CnmO Oi *nte*
r"*«!*«! onfnfrAnfroa «*>*re ^
TmIvm t9»»no-Sm»rf«ortO« o 0!ror\Ai-taif«mo fanmt» *»enr*

tr,i(tf/-^ec nSo ¦»-?« ^fnmV
rr"><! aumentar.

^nne nm^fonte „ ^n^rfa-
rarão d" C*rt>cn** a^rornds
por nnnn'mModo Ifritt.-ii-si!
a um dtMrnmbo nlatônlco
b»ct3nto fiovív*»] para «no;T<*-_
nr»- o?» ^^Arr)ocrf<»to% (fpsdé
n" «^«^sslnos nfômicos d«
W^M^o+nn. até O»! c;l^n?OS

Ae fnoSo. dq rntern-r-'-} dnf
Bnt^n^p ou dos Trutlllo

Np o pnbp rotrentnT noral
o rfr?foulo de d^elm-acões
nnrovndas como armola em"
one ns e-overno? de lattfnn-
diários recomendam «refot^
mas acrírlast ou a outra em*
que so mnnifestam fnvorâ""
veis ao direito de voto nói
analfabetos, embora, cuida-
ciosamente. defendam en"
seus países a ferro e foge
os e;randep nronrietários de
terras e casfiruem impledo-
samente os alfabetizadas 9'
os analfebetos que preten»
dam exercer livremente seuS
direitos políticos- mais ele-
mentnres. 1

Caracas, é certo, como tantas outras conferên»
cias de seu estilo, entrará dentro em poucq no rol dó
esquecimento. . Mas as dificuldades que* os povoe
latino-americanos erguem dia a dia no caminho dos
agressores ianques e que se manifestaram mesmo nos
balbucios de diplomatas desnacionalizados, essas,
crescerão sempre mais,,em todo o continente, a me-
didà que nossas pátrias forem partindo às cadeias
que lhes forjaram os escravocratas do dólar.
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O Proirana io PCB-
Radical do Problema da

 CaJU Okuda
g* PHOJârTO *> Programa do Partido Comttnma do Jta-W td, fruto ma uma MNMN tn-ditada. ..•,-..'„,: | morxí-fa
491 «> tr»*** «MSttx-to* fmiamcniaii Ja realidade lrutMsT.ru
v*,m lama o nosso povo a tomar uma ieciêOO histórica dum'
t. 4o aUttnUê ermmm qu* *• encontra. O nosso oto uíiN
gw, »m *t*j fmsWHlvmeuto histdrko, um momento em nua
tem ou»* »e decidir dutnU* dn r..ii oomlnhot dinmvtralmmto
n>>.<'< tpiv t+contra puto frente Escolher entre o pro»*»..i..» ..• do atual pirtitica da utn governo de Idtifundidnot
0 tiraHdv» capitalistas MorviçaU dos império!t*Ui» nortew
ricanos, quo tudo fas no smiúta da reduzir nomx pátria Ai
oondiçoas do uma colôma dm MB. UU, o tornar mais in*$ui»>it ,>il ,, Ma de nosto p<nv ou pôr abaixo (uo governoa o ia/une que éle reprewnir. a estabelecer, em lugar d«le*w» </<»iVrHo <«• //)'•• <uuo do libertação nacAotuti e um novaregirns — o reoimo democtdtòo popular — para construiruma pátria indcpmdentn, •ioborana, próspera 6 tclk, a \$-mu du realUuçüp de um Programo qws atende «pi interês.vsda imensa maioria da pttputação brasileira.

i O'not*o povo, indubUa. I- © (ementa a mjsêria o o em-

-------*-M-aNa-Ma-a«t---a-a--aaa»

Solução
Terra

!*•••"-¦ . UciiUir-sc-a em 5a«
.vor da #un prôpj ... cauh* c.
dua seu*, tntoteaséf «-* toma*
lá em tHJOH pvopnu* mini 4
tarefea. revolucionaria* so»-
substanciados 110 projeto de.
Programa dò nosso *'ttrlid.
que são, elas mesmas, h*
necessidades já uiaduui.i do
desenvolvimento econômico,
político, 8<Hiat e cultural do

0 eètudo «In realidade obj:
Uva em ntwso pai» põe cm

evidencia o fato fundarnCn-
tal do quo o imperialismo
Burtt» americano, 0B latffun-
diário^ e grandes capitalis-

Um se constituem ura uiH-
co sistema i'e opressão c dJ
exploração do nos«o povo,O frovícno do Vargas 6 a
expressão o o interprete da
política que se baseia tiCüSa
sistema único de opressão o
do exploração do nosso po,vo. Dai decorro o caráter do

alasHc dêsso governo, sua.
política nmí-nacíõnnl, àr.ú-

popular c anti-democràtica.
Sem destruir oSse sistema
único , de opressão u expio-

ração, sem libertar iiosáo paísdo domínio do imperialismo
I norte-americano e do regi-
I me latifundiário, seni subs

íituir a, atual governo por -
um governo democrático de
libertação nacional, integra-
do pelas classes agarradas
Sociais progressistas o V.3-
raocráUcas de nosso povo. o

nosso pais não poderá encetar
o caminho que o levará ~.
um futuro de prosperidade,
io qual .as imensas rique-
zas potenciais de nossu pá-
trin serão aproveitadas pa- -
ra garantir a fartura e a fc-
licidade para o nosso povo.

Paca dominar e explorar
o Brasil, 05 imperiáüstaâ
norte-amerlcanoa contam com

o apoip dos latifundiários
e dos grandes capitalistas ..
eles ligados por identidade
de interesses — n explora-
ção crescente do povo lira-

sileiro e a guecra como Córi-.
te de lucro. Aos imperiaü*-
tas norto-americanos into-
ressa a conservação c a de-
fesa rin Irègime latifundiário
e das sobrevivôncias feudais, -
pPrqUev através dos métorlos
feudaia do cxnióraçã" po-dem gáfãntirf para si, lu-

cros máximòíi. O* latifundií.
rios, por sua vez. buscam
garantir a sua sobreviver-
cia comn claçse o a rnana-
tençfto do régirnè latifundiá-

Xio semifeudal, entregando
nosso país à total doirina-
ção dos impcrinlístas amo-

v.rjcâhQs. .0 férçime Infifun-
diário c «cniifeudal cous-,
titui' n baso de apoio '>
ceèscíínte dominação im?)o-

riaiista norte-ameiâcana quodeforma o desenvolvimento
de nossa economia no sen-tido de seus» interesses mo-nopòlistási O regime lati*fundiário e scínifeudaí en- '
trava o livre dosenvolvimcn-
to econômico de nosso pà'g

pobtocuu
U BrasUj qiMí * um dos ràuto

res pa.*e» a0 munao ^uootoà sus tx4» geográfica o que
poáHUi lanai íertiUsstmV

npreofnta, no cmcr.to. uma
ai «a cultivada que n&a m
além u« y,&% na arca lo-
un du> propriedades ygn.
cola», o t|Ut» sjgpifSca ape
nas IMh da superfície geo-
gráfica do país», Vivendo
num país onde sv pode pio-du^ir de tudo è com ía*iu-
ra, O nosso povo definrm nu

miséria e motre de fome. a
população* brasileira aumeu-
ta m»s não ciesce a ana
culüvada e a produção agri-
cola vive fm crise crônica.
Apesu de um relativo au-
monto da penetração capua-
liüta ao campo e da utüua-
ção de novos métodos de
trabalho da terra, o indico
do produtividade, em voa de
crescer, diminui nas 'expio-
rações agrícolas, porque es-
sa penetração capitalista se
dá com a conservação '\is
restos feudais- Nestas con-
díções e tendo era vista queOi% da população do Brasil
habita -o campo, o cOmércíp

c a -indústria* nacional de-
frontaír.-sc, em seu desce
vofvimeãtò, com o obstáciu
Io da limitação do mercado
interno.

Milhões ilc trabàlhadon.*
do carflpo, a maior parle da
população economicamente
ativa do país, não Podem de-
senvolver a sua capacida--
produtiva e o seu poder 4e
compra, pnquo não possue.a
a terra e são esmagados pe-

ias sotceviyôncias feudais,
atiivõs das qúai-j os latifun-
diários se apoderam da
maior parle da-produção dos
camponeses, A populaçãoeconomicamente ativa no
campo atinge a cifra de

11,5 milhões de pessoas, in-
cluindo.se os menores, com
mais de^ 10 anos de idade.
Entretanto existem- apenas
2.milhões ,de propriedades
rurais no Brasil, o que signi-
fica que 9.5 milhões de cam-

pòneses não possuem ne-
nliuma terra; Uma minoria
, de latifundiários monopoU-
za' a terra. Segundo o cen-

so do 1940, uma pequena
minoria de G2.200 latifull»
diários, cujas pcòpriedodesmedem mais.f de 500 liecta-

res, dominais 60% da área
total de todas as pre-pneda-

deg rurais do Brasil. São
3,3%^ do número total de >

proprietários, mas têm em
seu "poder 00%.da ••..¦ea total

das r^òpriedades. Apenas 5%.
das. terra? desses latifun-
dios são cUÍtiyádas. fi uma
Prova irrefutável do g«-an-de atraso que representa pa-ra a economia nacional o
redime' latifundiário a cons-
tatação de que, embora e.s-
ses grandes latifúndios re-
prèsenteni 00% da á*rea to-
tal das propriedades rurais
do país. eleg contribuem ape—
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nus cm U% da àf«* «uUl».. k *m t>%h o pafl • tm-
pr*?«»m âpens* IlS% do
t*»t«l i«i ;»--.». íh rron^mi-
.•^111-li* • itivii no campo.
Km cOinr<*|içâo so que oeor.
n»'fw**e->. r*HfúndJoi, d« ex-
plora-A, somlfeuilal. n» p«.
qOBAM Seofiotnlu camjone.
*4M. aqueles que medeti;
m»n!i< a« '.'«) h«- t..:. • ds
léctm a que muM'-..,.,.
ap«nafl, 3,*?* da área total
dns pcqiri^dades turnift e
•raprõgtm 2L5% do lotai
do* ekmentos econí.míc4in(»n*
te ativa* n» campo, vt-riíi-
camoS ainda que o l*ttfân-
dio semifeudal tunsiitui
um entrave ao desenvolvi*.
me"to <ji ccouoniu nacional
quando "analisamos a quês*
Úo da rentabilidade '¦-*• '•**
plomçõo du terra, compivtui*
do os r«su!«ados ubUdos
nas propriedades maloree e
menores. No Bra«il, em vir-
tudu das sobrevivdnc<as fec-
d«M o do domínio do rrgi*
me latifundiário, a rentabi*
lidado da terra é inversa-
mente proporcional á área
das propriedades. As pio»»
priedades que medem "te 10
hectares fluo urra ;*enda da
Ull truRoiros por hectare- As
que medem de 10 a 100 hec-
tares rc»rtdt»o*, 170 cimeiriu.
Ah que medem de 100 r»
1.000 hectarcí» rendem 07
cruzeiros. As que medem,
mui» de 1.000 hectares ren-
dem 32 cruzeiros. O valor
total da renda agrícola. :m *
1950. representou apenas
28% da rçnda nacio-.al em-
bf>ra os camponeses eonstt-
tuam a mairtr parte da po-
pularão economicamente »«ti-
va do Brasil A produção
per-capita, calculada na ba-
se da pormlação rural eco-
nomicnmente ativa, sofreu o
diminuto aumento de... 1.007
cruzeiros d» 1940. T»«ra
1.240 cruzeiros, em 1930.
Tendo em mnta o vulW f'a
infíacãr» nesses 10 nno^ e ten-
rfo em vista" o fatc d« mio
a' maior parte dn renda dos
camponeses passa para as
mãon "do uma minoria de !a-
tifundiárioff através das
formas de exploração s?s¦••'-
feudais — a «meia», a ctíc-
ça», a parceria, a usura, as
espoliações de toda e<rócie
e os alto? preços rios àrpW-
damentos da terra — pode-mos avaliar rt grau de mise-
rabilidade a qu» estão rédu-
zidos milhões de caiv.pone-
ses, o oue explica a nobreza
rio nosso -nfvrado intern-».

on-bora esfe mercàflo tenha
tido uma ampliação reláti-
va, em cOnioquêriçfa mesmo
do empobrecimento, da es-
poWacãò e do ("yodo' rural
de miüiões de camncrieso?. "
Entretanto- o mercado inter-
no só podrrá tfr um nleno

--florescimento. nas atuais
condições de rto?so país. com
a Uonidoc~o r]o mOnorólio
dá terra, e da? snbrsvivlgn-
cias feudais. .O nosso paísnão node se, libertar da do*
frdnação imnêr|âf!sj-a nofte-
americana, não pode romne.^
ns peias que 0"frnvum o s^u
rc"ogressb sém1-destruir o re-^ ííime latifundiário « lirtiildrr
as sobreviveneias feudais éescravistas estistentes nàs
rolácõps dn prodnção no cám-
PO. Por isso o projeto de
Partido Comunista do Brasil
coloca como umn da? mais
importantes tarefas do go-
vêrno democática do 'iber-
taçâo áacionaT a realização
de uma reforma agrária re-
voluclonária fará abolir a
propriedade latifundiária o

a exploração seraHèiidaL
^vim a confiscação de todua

se tmttsê •(<>• Jaufjndiáriotf
s sua «ntrtgs, grdtuitsmi»»*
te, so* rimpunesei «em
terra ou com pouca lerra.
»¦ < ¦" I' o principio de qusa terra p*g«n«« a qu#m ««¦-
Ia i-mhalba. Tal m«dida *l-
»¦• abolir o iriltoma d* pro*
priedade e dt ^xp|or,iç^o
teuduL ás, t#rra p«ln rlnmm
dm : «f ¦í.umIIií » e inetl-
tulr o sistema de p^sse 4a
terra pelo* eamnone*»* a,fim

•le pBfMf *• l^*í*i pt-iiU'
ti*a* iv*»« 1 a*»*cu*Wif.pi s
pr»4uç44 s(rks4a * #»»% r*>
ms*\t> « 1 ¦' i'i»«i *<»:-( «cio de
Uiaad, .«-i * teíorms s|f*'
ri* i*t du> imiru «Io ^
p^4NiÍ»*í ' li .r»i *à,v*\-
mm* s «ituscê» das rsmp»f*
mmm %*m .„• a&o è i> .-.>
\«l O Ífte<*a»*«|flt«» dc*««v »|vi»
M*$U ás produção «frieza
o Mm ** pada ih-üi.i..! a
tiá* 44 riüH op^iària • s
vMs *» t Mia o povo brsst-
loiro.

& realisaçio tfoits (uréia
f-win '"ei lataittMi à
esmagad 1-1 maioria d* «> *--
so povo. a todas M forcas
dtaoCfftUeaa e pr^sreisU*tss. p«rtíeula--ment9 a»« r»o«
lhõ«s d» camponséoa.

O pr«J*HO de Pjograms do
Partido Cnmunistit 4o tltanlt
eoneJama oa comuni»tas, to-
todo» o» p.irn it.u ,? dem,*-
crata» a envidarem tod*»s oi
esforç/i* para a unrnte ta-
rrfa da formação"* e 0ft"p1laa
çlo da fri»nt# única antí-

t-rptrtalisia t mu^ii ^
a Uranu 4«mu«rS|irS |t n.
»«".•!».*. ... .«-I.i -p OU»
tem com» bs*« a »iUav«
oytit&iiVeMipenfM N» *sm*
pe, «a« l<n«rt»«* n$ fO%'»*»
que p«d#m * 4*v#tn tatepr., t
m*i* ft#ate« unies. San «f
eamprtmfkt*» 4li«n-»* «*«itu*
ral* d« elaatl BptrAHa< uwia
poderosa fôrçs ruv^u»u»nf»

ria de ftowi jtíiv». T«mI h m
campaneàti ««- Os at***! »ri««
doa sgrlcolai, <»i í*rrp»n#'
•ea pobr^f m 0)rfipO(tMei
m#dj<»* e «a esanpopwses rl«
eot — na e«nief!«*>âo «t*»*
objetivos do Programa *8o
aliada da cl*«s« aperAHft,
Do* ••(!••!{»'«.f»-. fem l*»rTü,
três n4lb«>* 4« ot ¦ *»-i\s-
riiid'»* o ps ieml*assa)arta-
do» i» rtta?« d* *i»!* •' !he>s
são ími demais çà*rprne*»9
sem trera, O* rao.rroneaes
probrp* médies e ri""»» qwi
pomu<?m lerra r*»«í**<nt»r»».
nproKlmadaimHito 85Í& d«

•fofsl doa prOpHe*dHos te
t**rra fra üoíao n#?<*

Apenaii o*. Ullí«indlárl«»%, qur* n"prr%**ntani «erva de 5% do Râmere tol*l d.- nrotirlr-árbi* rur»K c qin« dominam W% ám.* l»rr*s ,1.. toda* an i^iiprbMladm niraU. ,, 
', 

...iMUnh-o*. no rainpr». da rr-.oluc.lo aaUfettdal .. nnll IniiH-rialIsín A i.*rtiM*a'lfira ntainrlatia .HipulM.-Ao do ramiNi Juntaria à ¦ li..- Operária, rnnttlIuiiMlo a ba^. da "TTOtr dento-rratira de IHK-rlaíilo nacional A alt» ¦.. . orM-rArltM anumrmsa juntar m-:V» mllWW-S dopatrlolas dcnim-ralati e progresjatoiaa 4a inti-k-t ttulidndi>. da (...,...•-,, bur5u»-*.ia nrba-m r« a bwg-saala rmri.mil. formando i. inv.mni-l (orra %oclal qur- i-sfai^lurá o^dsteftta fmivode omglp c explorarão do n»»«i*> pm,, formado *h-Ioh iiup. 1 ,;.!,.• ,. riorf«-»mi-ri«-3nrw —iaiiíundbirlos o grandea C-apUaUsJas Uandn* a.»n im|»crialislas inru  Sob a dirf-rftn darlasHA-operárla^ mllli.Vs do homens e moliu-n-i tornarão r-m suas mios a rc-nllf««-âoUa* radicaU tarefa* detnoceátfca* e psiriótlessi do !»ro5rarna do I»arlidi» C «munisla donrmsll. arrasarão oh feUMM tbatéeuloa ?» criarão uma nova vida
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¦ NAllíaitor-SK, a 19 do corrente, n XI! Congresso .14a Inião das Juventude* ComutUsfM LenlnialsttJ 4a ItRSH (|íoomoitm>1). No (írando Palácio do Kremlin rcu-ti iram *e 1.800 rapa/«-s o riHM;as. das I."» nacionalidade* quo compõem a fnião Sovbvtica. Kntro oa delegados estormCram-ae brabsdhadores da agricultura, inovadores .:.
produção e jovens intelectuais, ^Compmreeenun ã inaugurarão do Congresso numero-soa representante* de organizações juvenis de paiset. estrangeiros.

tido/na luta pela vitoria d-,
comunismo e cumprirá com
honra seu sagrado dever an
te o povo soviético e a pi*,
tria socialista.»

A solenidade de abertura
do Congresso teve inicio às
10 horas da manhã. Recebi-
dos com tempestuosa ovaçáo
tomaram lujjar, na tribuna
do governo, os camaradas
G. M Malenkov, V. M. Mo-
lotov. IC. FI Voroshilov, N.
A. Bulgania A. T. Kíikovan,
M. Z. Sabfirov, M. G. Por-
vuícín, M. A Süalov.d?. K.
Pospélov e N., N. Shatalin.

Ortlom do Dia
O camarada A. N. Sheíe-

pin. secretário do C. C. da
U.J.C.L. da URSS,* ao nau-
gurar o Congresso, saudou
calorosamente oz delegados
r-stmaneiros e a todos os
convidados presentes. * O
Congresso, prestou, a seguir,
de pé. comovida homenn-
cem á memória do grandeStalin.

Uma •'vez eleitas a presi-dênoh o secretariado e as"
comissões do Congressos, os
delegados aprovaram. a se
guinte ordem do dia:

— Informe sobre o tra-
balho do C. C. da U.J.C.L. da
URSS;

2 — Tn forme sobre o tra
balho da Comissão Revisor^
Contrai da U.J.C.L.;«3 __ Trabalho da organi-
ração de pioneiros «V. I. Le-
nin>;

4 i_ Modificações nos" Es
tatulos Üa U.J.C.L. da URS!?

Meiisagein do POUS
O camarada Shelepin dá

a palavra ao camarada M.A. Su.slov. secretário de
C.C. do P.C.U.S.t .que faz aleitura da mensagem d«"
C.C. do P.C.U.S. ao XTT Con-
grosso do Konsomol. a
mensagem, recebida com
tempestuosos aplausos, con-
clui com estas palavras: «O
Comitê Central do Partido
Comunista da União Sovic-Ü-
ca expressa a certeza de quenosso Komsorrtol, que agru-
pa em suas fileiras a mais
de 18 milhões de jovens,construtores da sociedade
comunista; continuará sen
do um íiel auxiliar do p>«--

Debate da Ordem
do Dia

O camarada A. N. Shete
pin afircsentou o Informe, no
primeiro ponto da ordem n*
dia. Examina o .trabalho do
Komsonioí nos. vários selo
res de sua atividade, com»,
vanguarda dirigente da ju
ventude soviética. Shelepin
assinala què, depois do úi

O Informe foi aprovado,
sendo tomada a resolução
correspondente. Também
aprovado o objeto de reso-
luçâo foi o Informe sobre o
tr< balho da Comissão Revi
sora Centrai. A seguir c
Congresso ouviu e discutiu,
tornando a correspondente
resolução, o Informe sabre
o 3.» ponto da ordem do
dia, apresentado poia cama-
rada Z. p. Tumanova. «Sòb
a direção do Partido — con-
cluiu a cainSrada Tumatio-
va — o Komsonioí fará to-
do o necessário para melho-
rar o traoalho rii organiza-
Ç^K) tsc pioneiros

A ESPLENDIDA JUVENTUDE soviética constitui um ver-
.dadev-o tesouro do Socialismo. Com entusiasmo e energiatransbordantes, dedica-se à construção do comunismo, trànx-fonnanâo.a vida e a natureza. A avenida que vemos «acima
pertence a cidade de Komsomolsk, construída por militantes.(tó União da Juventude Comunista Lcninista da União So-indica, às margens do Rio Amur, imm local, em que, ainda—#——— em 1933, só navia a taiga àgréàsivat 

limo Congresso, 0 Komgò-
niol teve suas, fileiras ámnt-
cadas, contando,, hoje, com
18.825.327 membros, dístrí
buidos em 431.000 organiza'
ções de base. A parte final
do Informe ioi dedicado" lio
trabalho de organização do
Kom.somol e a seus quadros.

nin>. 0 camarada Koche-
naásov informou sobre as-
modificações, nos Estatutos
do Ivorasomol, que íoram,
igualmente, aprovadas.

No curso da., sessões, sau-
doti ò Congresso um repre-
sentarite das Forças Arma-
das da União Soviética.

i MENSAGENS DO KXTHRIOB

Saudaram o Congresso, numa vibrante demonstração
de intèrnãdonãlismo proletário, representantes da juven-tiíde da China, Polônia, França, Coréia, Tchecoslováquia,
Hungria, Itália, Alemanha, Inglaterra, Rumania, índia.Bulgária, Albânia, Mongólia, Finlândia, Austrália e ou-ü-os, que fizeram entrega de presentes ao Congresso.Ocuparam a tribuna, ainda, o presidente da Federação
Muridiflj da Juventude Demnerática o da União Interna-cioiial dos Estudantes.
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«í; PRECISO FAZER FORÇA
PARA TRANSFORMAR
ESTE PROGRAMA Bi LEE.

l n01 > (,miis
'F '"' "'¦"' ÍA"'t u'"tl* ,,rtr" t^a^^rinar iate Progrum*

Afcftint falou um f.»iiq»uuv.. do uiuttitipto dc li.mii. no
.ti... .u sni j..i,âii-.t;i. um entre multou campom-M?* t»iu»lm«*nto
'¦tu luta pela poaM dc um pednv" do Urra, naquela região
n. .» luta «t» 1 .»i«ií».h. v. -. vêm .lis, 11tn1.1i) o Programa «to
Partidu Comunista e o a< vilão» com mlUllM-lHI O Liintulu
do Programa que M rrí_*re & questão da urra BBlOMMI oü
iMMMBs do • .iih|m. qui- d«le tomaram tottluvlmenlo e, jiarafMrv ja constitui um lalur «fí- rulu*iaMt_o im batalha «-m quem ftmpenham i>< ia oonoolsta de «m |.. .1.1.... «te eitüo onde poa-«mu Viver, plantar e eaftar.
«Serviço» de NegoetaUui

Ê inunde o número de ia-
diog no litoral sul pautei.
Ka*e* brasileiros vi\em com-
pkl.os»' r.U- ;ib-u.d »i»:i.;..» fa*
mintas, ictn qualquer as*í*.
lência médica ou hospitav
lar. li:»:ibulno an lúcou*
«Usenúnados na costa, d'-
Santos até Iguape. N« h.ü-
nlcípio^ d« Itarlri vivem ao
lado do outro» camponeses,
eerca «to cem família», dc
Índios ou descendentes, na
Mesma situação de miséria.

Il-i muitos anos estava a
'rente do Departamento de
fevras, miuele município, o
oroncl do Exército N»colau

Hueno Horta Barbosa. Es-
te Iniciou um processo de
cgalização de posse da ter-
ra, numa faixa localizada
nas fraldas da montanha
para usufruto perpétua da-
quelas famílias. Morreu,
porem, o coronel, sem con-
-loir a obra iniciada e esta
ião teve prosseguimento.
Vo contrário, o novo encar-
•'gado do Serviço de Prote-

;ão aos índios e Emigração
transformou-o em «serviv-o>
para negociatas, dedicando-
se, simplesmente, 30 roub)
3as terras pertencentes àqye-
ias cem famílias. Agora
mesmo esse encarregado, o
integralista Milton Fraga
Nogueira, acaba de vender
parte das terras ocupadas
pelas famílias de indios e
outros camponeses a noli-*icOs da sua enmarilia.

Ameaça de Despejo

E sessenta famílias eam-
ponesas estão ameaeadas de
despejo, porque as terras
onde trabalham fecam «e«-
ilidas» aos latifundiários
Seyam Anashíro e Tadahi.

O fato desperta geral indig.
nação. Na Câmara Municl-
pai o vereador José Matos
apresentou dois requerim^n-
tos e uma indicação em de-
fesa dos camponeses. «Para
¦'sses homens — disse o ve-
reador. justificando seus
requerimentos — nem longe
das vias do comunicação há
terras. Isso é revoltante
norqup todos sabem que. há

. bem pouco, falsos, lavrado-
res compraram lotes a 1.500
meti'09 da Estação de Ana
Dias. «O vereadec referia-se
ao sr. José Higo, integran-
te da Shindo Romei na zona
e amigo do integralista Mil-
ton Fraga Nogueira.

Com a mobilização dos
camponeses, que se dispõem
a lutar contea a ameaça de
despejo, foi enviado a Ita-
riri, um delegado de polícia,
verdadeiro tarado, com a
missão de praticar violên-
cias contra as vítimas da
espoliação.

A Luta e o Programa

Mas os caponeses nã0 se
intimidaram e continuam ot.
ganizando-se para defendo*:
as terras em que trabalham.
Comissões de mulheres per-
torrem, a zona. ejn busca de

solida rkdüdc. Outia cunils-
•âo mearfegate de visitar
09 cíimpeticnes. convidando*
ot a defender mios tecas
cotika as ameaças de despe-
jo. Os lavradores dtreuivni o
Programa do I"CB, vendo
que somente na vitória do
Programa cncuntva.se 9 go-
luçâo pam que todos of ho-
menç do campo poluam ter-
ras e tenham garnüns «ara
viver da lavoura. Coniprcen.
dem, tanibém, que, para«tran_.fo.-nar o Programa
em lei» torna-se necessário
muita luta, toma-se neces-
sário por abaixo o atua] go.vêrnrr de latifundiários t
grandt-s capitalistas, respon-
sével pela ameaça de eapo-
liação contra os camporu»seji
de Itarlri. Isso é que signi.
fica «transformar o Progra-
ma era lei». Cafec aos la-
vrndores ameaçados de d<-J-
pejo lutam err defesa das.
terras que ocupam. não
abandoná-las dc modo a_-
gum, defendê-la» por todos
os meios. Ê assim que eles
estarão lutando pela vitória
do Programa. É assim que
eles estarão lutando paratransformar em lei os arti-
gos do Programa que exi-
gem a terra para quem a
trabalha.

LUTA PELO
PROGRAMA,
LUTA PELA
LEGALIDADE

Anastácio Assunção

Q PARTIDO do grande li-" der do povo brasileiro
Lui~ Carlos Prestes, lançou
um projeto de Programa
para ser estudado e anali-
sado por todas as classes e
camadas do nosso povo, in-
clusive a burguesia nado-
nal. Este projeto de Pro-
grama dá uma demonstra-
ção completa da realidade
brasileira, e aponta o cami-
nho certo para libertar nos-
sa Pátria deste regime co-
lonialista e feudal que tem
como base a penetração dos
trustes norte-americanos em
nosso país, representado pe-Io governo de latifundiários
e grandes capitalistas de
Vargas.

Projeto de Programando
povo, porque nele estão in-
cluiãas as reivindicações de
todas as classes e camadas— dos industriais, dos co-
merciantes, dos camponeses
ricos e pobres, dos assala-
riados agrícolas, dos arte-
sãos, da classe operária, das
mulheres, das forças arma-
das incluindo cabos, solda-
dos e marinheiros.

Precisamos ajudar ao glo-rioso Partido de Prestes e
da classe operária a levar
ao conhecimento de todas ascamadas da população bra-
sileira, o grande documento
científico, baseado no mar-
xismo-leninismo. Para isto,
em todos os Estados do Bra-»ü temos, como tarefa im-

friwtir mithttrvM 0 mUharot
d«» ejt&mplare-M do pntjtlo du
Pfoyruwio pam yuu toda» o*
hf.iM/rOu* tmhan\ em »«._u
tmíot o grande documento
que aos e**ina u tirar o
Itrmi" d, _ro «jfM.ir.i.» de fo.
me e mUéria qwo **U»mwê
sofrendo, j*or falta de wn
gtf.frno do j-M..

Purw esta tarefa de gran
de i»M/M_>rfdHHct hd ntmttida-
de de dinheiro, K* o dhihei.
ro do pot» qm vem mo»-
feudo a Imprenso do Parti'
do, como tombem a • n.*i do
Partido. Jfto nâo vem de"Moscou" como dt... 1 os
avente* doi impcrialitto»
amerkanon em nossa pá-tria, o *im so trata' do di-
nhetro do povo brasileiro,
como prova a campua/ia
ríforiosa dot vinta mi-
Ihócis. Ayora, com cspcnHa-
Yulnde, que a maior parte do
povo perdeu a confiança nos
senhora* da» classes domi-
min tes, Cie aumenta a tua
ajuda e confia no Cavaleiro
da Esperança c no seu Par-
tido.

Precisamos dar noixi vira-
da para raimjnimir o pro.
feto dc Programa, o trazer
o nosso Partido para sua
vida legal.

Todos têm o dever de «'/ie
dar o glorioso Partido de
Prestes, e a imprensa po.
pular nas suas lulas pelalibertarão nacional.

Avante, pela difusão do
projeto de Programa o pe-Ia legalidade do Partido Co-
munista do Brasil, a.) —
ANASTÁCIO ASSUNÇÃO -
Paraíba, João Pessoa.,

como será
constituída
A FRENTE
ÜNICA?

(Josturia de naoer a res*
posta a algumas dúvidas quetenho sobre o projeto de
Programa do P.C13..

Diz o Programa, en. seu
Capítulo IV: «Em torno da
grande ahança dos ./perá-
rios e camponeses .errarão
fileiras, poj.anto, todas as
forças progressistas do Bra-
s>l, sem quaisquer diíeren-
ças de situação social, de fi-
liação partidária, de cren-
ças religiosas ou tendências
filosóficas, todos os demo-
cratas e patriotas qu0 de»e-
jam uma pátria livre e po-derosa.j. Em outca3 palavrastodos devem unir-se paraconstituir a Frente Única,
ou F.D.L.N., sob a vanguar-da doa operários e campone-«e8.

Quero saber, então, o *<-
guinte: com0 será constitui-
da essa Frente Única? Jor
meio de adesões de paria-mentares, industriais, diri-
gentes sindicais, etc.? Ecomo será instaurado o Re-
gime Democrático Popular?
Por meio de revoluções ar-
madas Por mqio de eleições
de governos, que se compro-
metam a seguir todo ou partedo Programa

Há alguns dias passados,li um artigo de Paulo Motta
Lima, em que dizia: cHo-

je ela (a oposição a Vargas)
oferece possibilidades à
formação de uma Frente Co-
muni. Um procer udenista
da categoria do deputado
Heitcc Beltrão acredita nos-
sa possibilidade. Falando a
este, jornal sobre o Progra-
ma do P.C-B. o sr. Beltrão
concordou que o governoatual tem um caráter de
traição ã pátria, etc.» E mais
adiante: «Considera posai-vel uma aliança de todos oa
brasileiros à base de obje- .

tivo» imediato* para romba.
l*f o governo Vars»*, eml**»*
ra 11.'».. admitindo um «»•.
troaamenta do seu Panido
com o P.C.B.»,

É?0 casO d* prr»ru"l;»r.
concordaria o sr B.ltrfto em
fa*er uma r*r»hiç&» ee» o

Partido Oemuntlta Paia lua*
'a -1.»..._«» do rtgfjfd d» IHr
mix-rí-cta popular, <H* mesmo
para derrub?** ¥nr#rui» sa.
hrn íu¦-.«- que em casa ée t«~
wluçjlo o PC.H. nâo te H*
mUaria a simplesmente itibs*
tituir Vargas, mas a pêr em

f«ái-ra o t.f..j<io d«» Pro***.

I»ani terminar, dc*«*|w m»
bt>r lambem M o n^ssit rase
á mais semelhante «o 4t
China, es Ai lii mi 4*,,VieUNam <hi da UdateaiSk,
fa) !f B. H*

O Programa do Partido
E a Mulher Brasileira
jr\b:Pf)l8 de ler com aiençdo o projeto do Programa ao*-* P.C.B., quero dar minha opinião atravéa désso fornal ;d
que foi al/erta pelo mesmo a seção "O Povo debato o Pro-
grama do P.C.B.", pam o iebata*livro o honesto do Progra-
ma ao qual dou meu inteiro apoio.

Acho que devem .1.•••!.. ;<>
todos os brasileiros hones-
tos, pois não pode haver na
atualidade outro Programa
mais Justo para a salvação
do Brasil do jugo imperinils-
ta norte-americano, para a
derrubada do poder dos lati-
fundiários e grandes capita-
listas ligados ao imperialiv
mo americano personifica-
dos no governo de traição
nacional de Vargas c para a
instauração de um govôrno
democrático de libertação na-
cional, capaz de assegurar
para o povo, pão. terra liber-
dade e um futuro feliz e ra-
dioso.

Devem apoiá-lo igualmen-
te e com maior razão, todas
as mulheres brasileiras, es-
peclalmente as mães, as
mais sofredoras. Sáo as
mães que vêem seus filhos
muitas vezes chorar poruma migalha de pão e não
têm o que lhes dar. São elas
que sentem seus filhos an-
darem nus e descalços sem
poder dar jeito nessa situa-
ção. São elas que sentem,
em ver seus filhos se
criarem como selvagens por-
que não podem educá-los,
pois o ensino neste regime é
para alguns privilegiados.Por isso multas mães caem
na fraqueza até de suicidar*
se para não ver tanta misé-
ria. como ocorreu recente-
mente em Foraleza. com do-
na Dolores. Essa senhora,
tendo perdido o marido, foi
procurar um Montepio a
que tinha direito. Não ha-
vende sido atendida pelsJustiça, começou a pensarna educação dos filhos. Seu
nervosismo se acentuava e a
saída quç. encontrou foi sal-
tar do oitavo andar do Edi-
íicio Sul-América. deixando
na orfandade dois filhinhos
menores.

A mulher brasileira é a
parte da população, que mais
sofre, pois, neste regime em
que vivemos, a mulher é
tratada como ser inferior
muitas 1 vezes até pelo p_c6-
prio marido, que não a re-
conhece como sua igual,
tratando-a como se fosse
uma escrava. E, hoje, o quese vê de mais. comum é cen-
tenas e milhares de mocl-
nhas serem lançadas à rua,
sem punição para os respon-
sáveig, porque não há jus-tiça, nem liberdade, não hâ
segurança nem respeito.

Por isso, o Programa do
P.C.B. é justo quando diz
que o Partido Comunista do
Brasil exigirá que o govêr-no democrático de libertação
nacional realize e consagre
em lei, etc, os seguintes
pontos do Programa:

15.' — Justiça rápida e
gratuita com juizes e tribu-
nais eleitos pelo povo.

16.9 — Abolição de todas
as desigualdades econômicas,
sociais e jurídicas que ainda
pesam sobre a mulher. As
mulheres terão direitos
iguais aos homens em' caso
de herança, casamento, di-

vórclo, profissão, cargos pu-
blicos, etc. O Estado dará
proteção especial a gratui-
ta à maternidade e A Infán-
ela.

20.» — Organização de um•serviço de assistência médb
ca a toda a população e cria-
ção de postos de higiene em
todo o pais. Combate siste-
mático ás cndemals.

21.» — Instrução primária
obrigatória e gratuita, asse-
gurada pela construção de
uma rede de escolas em to-
do o pais, a fim de liquidar
o analfabetismo. O Estado
assegurará aos estudantes
Uvros didáticos e materiais
escolares a baixo preço. Re-
dução gradativa de todas as
taxas escolares. Garantia de

MARIA REOINALDO
emprego para os Jowtu» di-
plomados nos cursos 'secun-

• dárioB. tvenleos e superioras.
Um dos problemas nuUs

angustiantes para a mulher
e a falta de postos e nssts-
tência médica do que fala
o ponto 20, especialmente
aqui em Areia Branca onde
o povo morre à mlnga. Quan-
do doente e ednsegue m-or
rer á Fortaleza, muitas ve-
zes sem recursos, não icm
mais jeilo. R' o caso. den-
tre outros, de Dona Elisa
que foi desengnnada dc uma
enfermidade que não teria
chegado a êsse ponto, se ti-
vesse sido tratada a tempo.

Neste regime de miséria
e explorarão não pode haver
anr.pctro liberdade, igualdade.
Justiça, e segurança para a
mulher. Só quem nos asse-
gura e garante Isto é o go-
vômo democrático de líber-
tação nacional.

Para Isso conclamo a todas os mulheres do Rio Orónde
do Norte, c, particularmente, os de Areia Branca, a nos
unirmos em uma frente única de todas as classes e camada*
sociais como diz Prestes, não para faier o que d. Doinres
fez, mas para ajudar a derrubar esse governo e instaurar
um governo do povo que salve o Brasil da mis*'ria e d»
Ignorância, se quisermos ter uma vida feliz para nós e par»os nossos filhos, a) Maria Reginaldo — Areia Branea —
Rio Grande do Norte — 8-3-54.

A INSTRUÇÃO PRIMARIA
E 0 PROGRAMA DO PCB

Leio, nos jornais, a informação oficial de que "existem
vagas de sobra nas escolas públicas" do Distrito Federal.
Trata-se de uma simples mentira — mais uma — do govêr-no, à qual nâo podem dar crédito as centenas de niães e
pais que dormiram nas portas das escolas para conseguir.— ou melhor, não conseguir — matricxtlar seus filhos. Arealidade é que não somente não há escolas para os queunda podem estudar, como, o que é mais grave, centenasle mühares de crianças não podem estudar, tal a misériam que vivem. Êsse regime que ai está, com Getúlio Var-o problema do analfabetismo, porque êle vive e se alimen-
gas ou qualquer outro Getúlio à frente, não pode solucionarta da miséria do povo. A questão dc analfabetismo só po-dera, por isso mesmo, ser solucionada por um novo regi-
me, o regime democrático-popular, surgido das lutas do po-vo, representante dos anseios do povo, único capas de reali-*ar> «esse terreno, o que está no ponto 21 do Proqramado P.C.B.: "Instrução 

primária obrigatória e gratuita, as-segurada pela construção de uma rede de escolas em to-
do o país, a fim de liquidar o analfabetismo. O Estado as-segurará aos estudantes livros didáticos e materiais escola-res o bakvo preço.. Redução gradativa de todas as taxasescolares. Garantia de emprego para os jovens diploma-dos nos cursos secundários, técnicos e superiores".

Lutar pela vitória do Programa do P.C.B. é, portanto,o caminho para todos aqueles que desejam o fim do anal-
fabetismo no Brasil, o fim desse regime em que a instrw
ção e a cultura, mesmo primária, é privilégio de uma my
noria.

Rio, 30 de marco de 195h.

J. 8. MARINHO,

Por que estou de acordo com
o Projeto de Programa do PCB

Eston de acordo com o Programa do P.C.B. porquesou pela independência nacional e aspiro Paz e liberdade,
nomes estes que traduzem tudo quanto o povo necessito.

A Paz e a liberdade que eu espero, reflete-se e têm ex«
pressão no Programa do Partido Comunista do Brasil.

E, por este principio, orgulho-me em aceitá-lo.
a) JOSÉ' PINTO — Arraial do Cabo.
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COMO MIM» A ESTRUTURAÇÃO DA FRENTE DEMOCRÁTICA DE U6ERTAÇ40 NACIONAL ?
Reaposta Ml Mlort* II.H.N, e ftmjtt MB(.ila4lu

g^ysae tmaala^a • sSUpSSTV Cfl| ÍÍ 7 d—S "SmÜ!
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SfcÇAO "O Povo Dobaw o Programa do PCB" publi-
ramos uma carta de II n n em que. ao lado de uma

iétii* de considerações, sAo feitas polo referido leitor atai.
nwí» perguntas. Procu. amo» «aqui .« *ponder « esta*» penran*
ms. a primeira parlo dcsia rcsjMjsia esclarece, ao mesmo
tempo, a iiuestáo suscitaria pelo leitor Paulo Machado, era
cari-i dirigida à Trusua redsçfto, sobre "como 

podcrA ser inl-
dada a csirutuwvlo da frente democrática de libertação ***&-füàr^^-,Z2^£ B^ ú" »•«*** A mm
nacional'. *_\ X èWtMèT^92L£22S&+J&l«*> • PW-vJM.» mmíuUs

Quer saber o leitor H.Ô.ri. de que modo ser* constitui» «£•..• •tJ8S8rS S «TSSllS fiS^JÉÊÍ 5
da | frente única, isto é, de que modo «era conduzida em
noito pais a. tyJa.com o objetivo da estruturação da frente
democrática de libertação nacional. Esta é uma questão que
nâo pude ser respondida através de uma fórmula ou do um
esquema prí-cslaLplcçldo. A sua solução prática está condi- .irm-rrsiir. , ,,„ „„*Lfi ^T*', ""V*. um ¦"•liiiili «u. «.lá**ciormda ao próprio desenvolvimento da luta libertadora de •*¦*» •)•»« .«•«« mmSJSrSSB*-••*¦!¦*•*. «• •»u»«rai«a»t* «..cr^iu-
nouo povo, ao >urRlrnento de .circunstancias de natureza ^ ,0"^
política que podem variar enormemente. não podendo ser «•r*.»*.*^ ^ ,— „_ •>..u„1„.. ........

previstas com rigor. Por Uso é impossível Indicarse categô-
ricamente c em definitivo a mrjnojra pela qual se constituirá
a frente democrática de libertação nacional. NAo existe uma
única maneira, existem numerosas c distintas maneiras, uma
vez que não.ha..apcnaa uma,-mas multas o diferentes for-
nus'de luta."'Em «éada srtoaçao concreta, dependendo daí
condlçÇes objcjtlvas.cxlstc^cs, do JiiveT de organização das
forças. revoJuUoriárjas, dq."grau< d£ dpbliltàmcnto cm quo se.
encontrem as elásWs donamantes. das contingências Interna-

Forças Produtivas, Relações de
Produção e o Exemplo do Café

Do leitor F. Cordeiro recebemos o seguinte'.
H K&LAÇ0E3 d« 'jtaúu- produção a impedir o éstJkt

f».fl»»l#*^ mm i^» JiIT, JLil-1 !í W*U *,#* ¦* "¦«•"•' S #*¦mlüUiTTr, ™* tgl--Hf— —*JW .""MM r««dlt^. 4Ur ^r-taittea
amSrTS&JSfe, *¦! ¦ mamli a* um.ud*

Sw MUlIra/nr ° 
b*^ •?¦ r*""*. t»llll***, «•«•««lida-

I tilizar todos o* fatura de unidade

cionalsj etc./p^ò^ndrtY UetMWlrfatlal formas de lufn. PJ"
entAo uuilzandó-se' essas fôrr?ia"á de l.uta que, em lal.ou .jpár
morrtfnto,.seijr»oi(ilslonaríi ô^DroccssodQ formação da. fren-
teútdca.v .•»••'•'« .•/;.'• „¦'..-¦ ..... . . ^ . • ,,

Ao encarai e's{á,qi^psl*|Q*<o.,npssd*ob3ctlvo dt»vc st?r, poV
tanto, o de definir claramente a maneira pela qual, nas
condições atualmente existentes no pais, pode e deve ser
desenvolvida o f processo/de formação da írfnte^nica anti-
Imperiallsrá e dritrÍBüdaK? ¦ ¦'»* > • .''*''- * »»'•

Unidade de Açiiè ^Oi^gátiizaçào dos Grandes Massaa

todo! iTaS «2S6 í PrCCl4P U,,,,/-ar Wo* «• elementos
íS? avaííarVffinffí Q,Ua,qUPr 5a*»* «HI^SS para
Í^SS?^^^f^22!! PM*- ^»«*»«-S com'isto
doqnoí ff um artigo
•bllrodo •¦ — ' "TTf 

, 
tu<u-'Mo!,a uma, recentemente .iu-

Em «u artigo, referln«> jíuilo ífot^LS^^unífnrísvista do sr. Heitor Beltrão A "Jmprtmsi ?5nul-i?!™», « .Ti

No Infnrmr ¦¦ «prcicaUdo a* ¦
rtrno , de d.n ipbro dq Ouinité
IViitruI du r.C.!!., í.ulx Cario»
1'rrst^i». otcltiroro*'qM' pahk w'
svnncar nu caBÚnha • «Ia frente .tl-iu.M rúti.-i» de lll>crt:iviM> nada- mnal 6 neccunárlo, antee de tudo,
lutar peut unidade do aclo-de
lòJu* jSBifpKfjS* prejrr*M»iUt&s da
¦ocleduue hra.sllulra, ast»1rb eo-
mo ampliar ,- foftSle>er Ia ôr-
tanlzacoea do massa. JA exiifeU.
!«'». Al estão linliia(.<u!H < I:\tilj. e
objctlvaii furnecldns pbr~ Vrestea
»ôlire o quo devo acr »f«Mto no sen-
lido il»>, e.Htriiiuracão' «Ia frente"
única democrática e libertadora
em nosso país. ' • " "

l-ti. significa oue a fminaçAo
da f/entn^demojcratica. de liberta-
ção nacional exlpo 'que se con-
fregiiem,- na Itfta «comurn " con-

tra o Imperialismo -amprloano,
contra o* reatva feudala e «on-
tra o fovírtii»' de Varsus. • aw
mais vastas camadas da popula-
càn braalleJra, ile>do o proleta-
riado até m burguesia nacional
e todos os elemenfoa patriótt-'coa o democráticos do pais. Ile

.que modo poder» eon*;rci;ar-»e
essas clasaca e camada» ociala'que representam a irmíoHa es»
maicadora (Ia nação br.islli-ir.iT
Kssa unidade aerS alcançada'4
base tia luta pelos objetivos, .1-
xadoa no Programa do l\f.'.!*..,
bem como pelas relTlmlicàcoéa
políticas ou econômicas <(ne »Air-
Jam em cada local, em .cada a*-
tur de atividade, etc. Aa formas
ds quo se revestira essa "luta
variam do maneira imprevisível,
refletindo necessariamente as dl-
ferentea condições do Ingár, dev —-7-r»— tf Tcrcnies co-iiiiçi>os ao ingar, nc

tempo, 1I0 maior 
' 

ba menor de ..'nvnivlfnento econômico e político,
etc. tf importante, assinalar que,' oodendo experimentar Incontáveis
variações, as formas <Ie luta terão, no entanto, de corresponder sem-
pre às exigências t^niçifdas 1 pela tática geral do Partido, isto 6, .e-
rao de ser lutas do massas de conteúdo unUáxlo, o que sirvam fim-
da mentalmente aoà .objetivos da luta contra .0 Imperialismo norte-
americano,, contra oa latifundiários e pela Instauração do covêrno
democrática do libertação nacional. Todas as- forma» de luta qu*>
Sossam- 

estar - compreendidas nessa definição são justas o recomen-
avcls.

Suer 
isto dizer, per conseguinte, que a luta pela frente unlca é

prla luta pelas, .reivindicações políticas- e econômicos sensíveis
às diferentes "camadas- do povo brasileiro. Na. medida que. tais Iu.
as surjam, se npiltlpllqucai e. adquiram uma combatlvldade cada
ez maior, os setores nelas interessados-Irão se tomando mais re-•iitlvcis a còmpreenslto de que o» seus problemas só poderão serBo fato resolvidos com n substituição do, governo antinacional queu está — governo que, por servi» aos Imperialistas Ianques, aoslatifunüiiirios e aos . grandes capitalistas, sacrifica os Interêsssesna Imensa maioria'--HH nação. Assim, as classes o camadas progres-.

cistos do pais irão se -unificando o so lançando na luta para trans-
prmar em realidade viva as medidas assinaladas no Programa do,.,... ., miiuhuq iiim *»ri iiiuuiuus caaniiioitsu»H nu 1 ni|;ntiiill fioisto e: na luta para instaurar no pais o governe demneráU-de libertação nacional.

li»
Hegemonia d» Classe Operária

-i>"V ¦ *ir

-»««i. el° <1U0 íolJdJt,ò?.-v5"8<* W* n^° P°dc 8er espontâneo, de mooo»enhum, o prôcesW.tfe formação da frente democrática de liberta-Wo nacional. k»se processo só- sô 'realizará e sô será-coroado desucesso se as lutas dq nosso povo contarem, com uma direção efo-"™ • consfn«entc.-uma direção que seja capaz não sô de impulsio-
t£L« nn'p,tt movím"*ntação das massas, mas também de canalizartodos os movimentos» popular, democráticos o progressistas surci-
RovenVff Vaígas. 

CaU<lttl <1,lS ÍKÕe8 mm™*™to^*™nt£*

k>-xrthlnm,1„é,.<,vi<,ent'í' 8f ° 1J,art,«lo Comunista, pelo fato de ser o
imiolri, do vanguardaA da chisso mais avançada da sociedade o aanlca consequentemente revolucionária — a classe operária — está
bnwll0c-lríC(5A8pr.n,P/lni,r CSSa <7ír6çfl0 ft W» "bertadora do poví
Sf.'J?ir,CiB,,,é,.dei,si0 medo,-a forca organizadora, impulsio-

tíònal? 
d,r,fíent0 da ,ronte ún,ca democrática e do libertação aa-

Isto significa — como esclarece Prestes no Informe ao PlenoBe dezembro do Comitê Central — que as organizações do Partidoí cada comunista têm por dever levantar as reivindicações do ca-oa setor e apontar com justeza o caminho para resolver cada pro-Dieraa do povo. Ressalta dai o necessidade de um exato conhecimeu-w das opiniões e reivindicações das diversas camadas da nopula-cao brasileira, bem como a necessidade do um trabalho persistentee sistemático do ligação com as massas, do fortalecimento das or-
è».J ~i Cs ',e 

,ma,**sa }& existentes e criação do outras organiza-Coes qne as próprias circunstâncias exijam.

.»„.?is.?,0, trabrtlhí»»1 P»ra ser bem sucedido, exige por sua vez umasensibilidade política cada vez mais aguçada, quo permita dosco-or r cm cada «momento as reivindicações capazes do Interessar àsuiasssas e que leve a saber utilizar as. menores manifestações de
£«„!?.?. 'Ia* ma88a» operárias o camponesas, da intelectualidade, dapequena, burguesia e da burguesia nacional, eonduzindo-as para a
demõ^Siif0 f0,SÍfa 9 líovCrn,> de Vargas e pela vitória do governa«emoerátlco de libertação nacional.

«aciW119 se deve exIst,r essa preocupação relativamente á moblíu
i ti-VL* ,orffIU,Í7'í»cao de todas as classes e camadas progressistas,
•• íTcfl.'a,,Mcn1te P»«» o proletariado que so devem voltar sobretudo
eon o-^. is desenvolvidos PpI°s comunistas. Isto acontece por que,
^^ju^ensinava 1-finin, somente o proletariado, em virtude tio süa
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}S£&88P&Sffítgí
ESE K^ QUe SC «*Wfi ostruturír S trVnirSuffemtónjo do Programa, a frente democrática de SS „?

I. Instauração do Redimo Democrútioo-Popnlar

• 
. Pergunta também o leitor H.B.N. de que modo ner\instaurado o ró^ domocrátlco.p0pl,,ar. Es.a^o. que se relaciona Intimamentb.eom a'primeira. SfS, cida no Programa do PCB. Dopoi. dc considerar queX wvêrno de Vargas não cederá seu lugar sem luta" e que 4rS
X™er£?TWPOr qU° P°r mCÍ° de g°,pes de E««do ou-mditares, de reformas parciais pu de eleições, sbm tocar nasbases do atual regírrie reacionário" fosse possível a vitóriada causa do povo, o Programa'esclarece que "nestas condi-
ções- a luta-irreconc-iliável e revolucionaria.de todos os pa-Motas brasileiros 6 indispensável para derrotar o governode Vargas e substituí-lo pelo governo democrático de liber-• taçap nacional". O caminho é, portanto, o da luta revoTuwonariadas grandes massas.

Experiências de outros povo*

Por fim, deseja o leitor saber "se o nosso caso é mai*
Sa^aêewÍaWChR:^ d° Irã' d0 Vtet.Nan?ou"da GuàS
Sn PnE lie"fe H-B--N,' ^rtamente ao caminho da revolu-
Sin" ^vlS- ÍemL ° c,aminh0 da revolução, no Brasil é o pró-
grio caminho brasileiro, definido no Programa do PCB Aexperiência revolucionária dos demais povm tem oar? n*£
nosso justo caminho. Como e evidente, isto diz respeito nar-ticularmente-às experiências do glorioso Parüdo Comunista '
da União Soviética Especial importância tem tamíém mía
SfaVeredVepSe0„S'neSa- ^ *™ ^ °s ^ 5S

ciona^^ ?U talèSÉcÜ TrM^ Íque concerne à Gitatemala, existe ali um govTrno da bur4
O r^f™a1' qíe VG,m lutando Cüntra ° imperialismo ianm éO regime guatemalteco não está sob a dircem d, ó „
éPecrorr;t'„,n„™,=e 

ap°ia n\W*> oP=rM"SponÜosaCNl»é, portanto um regime democráüco-popular, como aoufifepelo qual lutamos no Brasil. Em relação ovK
SeLhameas àrd.qrH-alÍ 

Se 
5aVa aPresenta caracter sUcassemeinantes à da China, embora não haia uma qitinr.--,n wgorosamente idêntica. Existe no Viet-Nam uma frentt n,cionai contra o agressor estrangeirei o redime feuda? Mas*dadas as condições especiais da guerra de reáÊtêrJHâ 1%Àsao confiscadas nem requisitadas em bloco u teiSSh*Tdos os latifundiários. O governo age m r h f 1 i £fundiários levando em coma alua lltude políüca. 

**'

^Enfim, o caminho da revolução- brasileira está traçadono Programa do PCB. Cabe-nos seguir firmemente por estecaminho, que é o caminho da salvação nacional

Uma observação final sobre a carta de H.B.X.: não
6 exato falar-se em frente única "sob a vanguarda dos ope-
rários e camponeses". A frente única se. realiza sob a dire-
ção da ciasse operária e tem.sua base .na aliança, entre oV
overários e os camponeses.

4A
*"* çáu tendem ncmprs %

Ucixr a$ força* prodttÜvas.
i».wi-ií... it í:..i.j»c para 9
palco naciooaL vejamvS O

ciifc, qu« tem «ido o *uj-
tentáculo íinanceiro. Bouvo
ocasião eu. qua •« qusima-
ram oitenta ...:::¦'« de «.*
ca* ds cat*. eaforço dj em-
co anof aKnc ,.4.t. Mait Uir*
ü*», ;:..:í.í i v- a pianiuçao
de café, b«m c«mo áo cano
o do *x»«pectlvo fabrico d<j
açúcar

Oa melem Hgndoi ao Im-
ptriáUfnuk* buncoêi. alt{uru
exportadures « f"erta pai te
doa í*tendeirr}íi, apuuiram
«cua lucfoa. B para aa cama*
das altas e média«' nâo fui-
tava cafd bofn e açJiW* em
casa. • Aà pa^so ijue a «me u
sa rciHhr.*a-do p'>.»ó niS to-'
jnava café, ou, tomava co-
ié infiWútÇ uma^i-nArtóS m-
ia. atfAhtecendo'- o %e*ftRõ
com O 'açuedr.' '• -*'

A uròdu£âo '.naçígna», 
^una dczcft*eis niiilíues de Sa-

, ^raI- «ftr:i* WfiPrtac^o. é.pre
ei
com

i ••

voiviirtertto daa forçai i r *lu-
Uvas. rt--j>;.i seria puaHV
ctr* oo Cft4Mio atua! ¦•¦•<.»
produção de 28 milbôsa de
ineaa. N*m o» fazendeiros.
que viaatrt iueroa. afoenta-
ru)m uma produção assstra
•ataBflvl • intensh-a. St*rla
fu;:ir às leia objetivas. '><••-
eobsrtas pelo jrrande Stálln
Mas, dpntro de ura IraJI
soberano « d«»moerétli»o. <•
poderá planificar vinte e oi-
to mllhi"*» de pieaa, A re-
forma agrária pcrmtlria o
«aproveitamento de t-lrria
troas. pm terrenos bem fel-
to» tCampinas, «te», ©te).

N*i«sa« condições, podor. se-fa . adubar racionaImenfe,
* eoosav-lmposm\-e| nas -frsan.
. *ir»a farendasr qtif» visam Iu-. tnnav.Novoa aÍHok d*», qnntro.oito ou dez alqueVos surgi-'

riam. «noionradoa p>»*!a - ^ecnf*ca. a asaisteoetA. otr», *»s
**i.;. Ak -Oslarjnmos'• dentro dai**

* leis. objetivas e cem no\a.<v.relacôos 0> : producáo. • ^0b - *
a «^ide de uma na<-%>y fciruW
rana e"--d*ímcicr.aHfaC a^i fcV-

"»

gund„. 0^ ,BrüK':pios,. %Z ^í^ 
l"'S^":^^L^° 

. 2gentft.
Levando-se em conta a ex-

ptTtaçno «normal que sw *em
fazendo.—e mais "üindt' pa-
ra og-paisos-que .»ifto tfn"«?-"temos, bem como a rvcesai-
dade nacional de café bom
talvez tenhamos aeceaaidade
de uns. 28 milhões de sar-.»

V>mos aqui as rclaçõe?- de

.itfljoto» d*• •¦ Pri?Jírrfrma do P.Ç*B.»" • •**.
K. R.: A rn-bpWbo déàsà,

carta:'setí autor, F.~ f%rdH
ro; *índà.7rt se d que r-ontêm
é certo ou etraflh: Ttijçtarafk •
do qve procurou fa*cr umn
tentativa .de cxcmnJificação
da auestão da- relação entre
as forças produtivas- e <ss r*
la^A^s dc "nrodução.

**>

Sobre a carta de F. Cordeiro"
Atendendo h solicitarão do

leiíor, rimvm observar (jue
sua carta, ao lado de óbser»
vaeíies úteis, còniém aluuns
erros, a começar pela quês-
trio das relações de prodn-.ção e dttt. forças produti-

.- vas.
Em «Problemas EcOnôtni-

cos do. Socialismo», diz o
camarada Stáün. analisando
«Os JErros do camarada Ia
rw;h«»riko»;

«Fm primeiro lugar, não
é certo que o papel das re-
laeoes de produeão pa bis-
tória. da sociedade eslcja li-
mitada ao papel de freio que
trava o desenvolvimento das
forcas produtivas. Quando
os marxistas falam do panei
de freio de.semnonbado petas»
relações de orodução, não se
referem a. todas as reta^ões
de prcnlneãti. ruas sòniente
às velhas relações de prorfn-
cão. ^qne já não correspon»
dem ao desenvolvimento das
fdrças» produtivas., e, con«o-¦' quentemente, fream seu de-
senvohimento. Entretanto,
além das velhas ralações de
produção existem, como se
sabe. as novas çefae&es de
produção, oue substituem as
ve'has. Pode-se. por ventura.
di'/er. que o nanei das novas
relações de produção reduz-
se ao paoel ne freio das fõ>.
ças orodutivus? Não. não se
pode. Pelo contrário: as no-
vas relações dft nrodueão são
a fòr.-^a principal e. deeisira
que determina, na realidade,
o desenvolvimento contínuo
e noderoso das forças pro-dutivas e, sem elas. as f'^r-
ças produtivas estão conde-
nadas a se estagnar, como
se eslainam hoje nos paísescapitalistas».

Em nosso nais. ê evidente
que as relações de produção ,S"mif«*ndr*?s fr«»am a e-^nn-
são das forças produtivas,
impedem o desenvorvimen-
to d^ . industria, conde"am %
decadência a prodxrção na»

. cionai. NAsse sentido 6' ihte»
ressanfe o exemnlo dado pe-
Io leitor acerca do café, enjo
comercia se encontra hofo•<«a inteira «ependenet» dos.

trastes americanos, enquauio

os brasileiros têm dificulrin
de em aduuirir, o produto'da
pior qualidade. Naturalmen
te, quando as atuas relações
de produção, forem destrui
das com a abolição do mono
pollo da terra e a introdu
ção de um novo regime dc
trabalho no campo, criar-se
à dentro do país Um ampl"
mercado interno, capaz :le
absorver grande parte do
café produzido bem como os
produtos da industria naci»>
nal em desenvolvimento.

Quanto às leis objetivas •»
leitor faz ainda alguma con
fusão ^ôbre seu papel, ims
ginando que. uma \'ez vi Io
riosa a revolução, eslana
mos então «dentro das leis
objetivas». A vida econômica
e social do pais é, tamb'»m
hoje. como sempre,, regida
por lois objetivas. Se essas
leis são contrariadas pelas
tnw mcões vlgiv'.**1*1 '""•¦ -
t'?icões terão . de desapare-
cer, organiza ndo-se para jf 

'••.*.;
a força social capaz de reali
zar essa transfor^ja"ão. n»._
caso, a fr^ote democrática
de libertação nacional.

O Programa do P.C.B. (•
justo e científico precisa
mente porque se baseia no
conhecimento das le?s objeti-
vas que regem a vida eco
nômieo-soeifí" do país.

Quanto Ss referencias do
leitor ao pi*oblema dos Iu-
cros dos latifundiários, cre-
mos justo esclarecer que a
solução preconizada pelo
projeto de Programa do
P.C.B. para o problema da
terra não significa a aboli-
ção dos lucros para os cam
poneses. Pelo contrário, com
a reforma agrária e a entre-
ga das terras a milhões de
camponeses, estes, com a
ajuda do Estado, terão* possi-
bilidade de cnltivá-las e de
obter lucros compensadores
pela venda dos produtos de
sua lavoura. O Programa
visa a beneficiar o campo
stè.s, a proporcionar-lhe rnsios
de viver condignamente o. ;
assim sendo, não poderia dei- ,ííar de garantir Ineros aoà
proprietários rurais lepols
»«a abolição dos la.it. \ilioa.

**



Encontro Para o Alívio Da Tensão Internacional

Parlamentares e Personalidades Brasileiros
Apoiam a Iniciativa do Conselho Mundial da Paz
f\ ALIVIO da tensão internacional é a aspiração ro-
^S muni dV todo* o* povo*. A maioria esmagadora
aV himmnitiade deseja ardentemente imjMthr ama no-
ra guerra mundial. Mais ama vec o Conselho JMiéb-
«fitai da Paz velo ao encontro do aovttdrado dcaejo de
paa de milhòe* de sere* humanos, lançando a inicia-
tiva de um «Encontro jiara o alívio ia tensão iuter-
nacional.»

A iuieiativa ri •* rrutiii profundamente em nosso
pais. O amplo sipoin que vem recebendo em todos ua
círculos e camadas vodais está traduzido ua .ule**ão
de centenas de parlamentares de |4m1os om partido* e
eminentes personalidades.

Amplo confronto de todos os pontos de vista
Acaba de ser entregue a

publicidade o seguinte do.
cumentOi que continua rc-
cebendo assinaturas tle par-

lamentarei» e pciüoimhtiadc».
«,\o munuo Ue hoje, tâu

cheio de incompreensoes e
ameaças de guerra, tor-
aá-se imperiosa a união d«
•síorços de tódas as* orga-

i.izaçõcs e personaiidaites
representativas dos meios
culturais, políticos, econó-
micos, religiosos, etc, de
cada pais, no sentido do ali-
vio da tensüo internacío-
nal. anelo comum dos po-
vos.

Essa união de propósitos
deve partir do mais am-
pio confronto de todos os
pontos de vista daqueles

que estejam interessada na
salvaguarda da Paz. Apoia-
mos, assim, a idéia de um
ENCONTRO PAKA O ALI-

VIO DA TENSÃO INTERNA
CIONAL, em que possam
ser expressas, aberta e fran-
camente, as opiniões dos
que representarão a von-
tade de paz dos povos e
sejam encontradas as pos-
síveis soluções dos graves
problemas que põem em
risco a paz em nossos dias»

Monsenhor Costábile Hip*
polyto, sacerdote católico,
protonotário apostólico: pa*
dre Públio Calado, sacerdo-
t católico, historiador: pa*
dre Medeiros Neto, sacerdo*
te católico, deputado federal
pelo Partido Social Demo-
crático; Vieira Lins. depu*
tado federal, líder do Par-
tido Trabalhista Brasileiro;
general Lima Figueiredo,
deputado federal do Parti-
do Social Democrático; ge-
neral Flores da Cunha, depu-
tado federal, da União De-
mocrática Nacional; Paulo
Lauro, deputado federal, 11-
der do Partido Social Pro-
gressista; Menoti Del Pie-
chia, deputado federal, do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro; Jarbas Maranhão, depu-
tado federa], do Partido So-
ciai Democrático; José Bo-
nifácio, deputado federal, da
União Democrática Nacio-
nal; Alcides Carneiro, depu-
tado federal, do Partido So-
ciai Democrático; Aliomar
Baleeiro, deputado federal,
da União Democrática Na-
cional; Epílogo de Campos,
deputado federal, da União
Democrática Nacional; Di-
lermando Cruz, deputado fe-
deral, do Partido Republica-
no; Breno da Silveira, depu-
tado federal, do Partido So-
ciajista Brasileiro; Ivete Var-
gas, deputado federal, do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro; Gurgel do Amaral, depu-
tado federal, do Partido Re-
publicano; Augusto Meira,
dep. federal, do Partido So-
ciai Democrático; Heitor Bel-
trão, deputado federal, da

União Democrática Nacional;
Coelho de Souza, deputado
federal, do Partido Liberta*
dor; Lopo Coelho, deputado
federal, do Partido Social
Democrático; Antenor Hogea,
deputado federal, da União
Democrática Nacional; PI*
nhelro Chagas, deputado fe-
deral. do Partido .Social De-
mocrático; Tenôrlo Cavai*
canti. deputado federal, da
União Democrática • Nacio-

Partido ¦ >u.i Progressista;
Abelardo Mata, deputado fe-
deral, do Partido Trabalhht-
ta Jiraaiieiro; Vieira de Me-
su, deputado federal, do Par»
rkio Social Democrático;
Mário Aprlle, deputado fe*
dei .ti; Jonqoii \ Vicgas, depu*
tado federai; João Agripino,
deputado federal, da União
Democrática Nacional; Gul*
Hierme Machado, deputado
federal; Carlos Valadarcr»,
deputado federal; Mendonça
Braga, deputado federal;
Nestor José, deputado le-
deral, do Partido Social De*
mocrático; A. Bngueira I.cal,
deputado federal, da Unlfto
Democrática Nacional; Pau*
lo Nery, deputado federal;
Muniz Falcão, deputado fe-
deral; Pontes Vieira, depu-
tado federal, do Partido So-
ciai DemocrAtlco; Vltorlno
Corrêa, deputado federal, do
Partido Social Democrático;
Mota Neto, deputado federal,
do Partido Social Democrá-
tico; Hugo Carneiro, depu-
tado federal, do Partido So-
ciai Democrático: Agripa Fa-
ria. deputado federal, do Par-
tido Social Democrático: Sa-
le Brand, deputado federal,
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Monsenhor Costaoile Hipóltto, prownotârio apostólico, pri-
meiro signatário do apelo em apoio ao "Encontro pelo alivio

da tensão internacional".

nal;. Getúlio Moura, depu-
tado federal, do Partido So-
ciai Democrático; Benjamim
Farah, deputado federal, do
Partido Social Progressista;
Frota Aguiar, deputado fe-
deral; Eusébio Rocha, depu-
¦tado federal, do Partido Tra-
balhista Brasileiro; Campos
Vergai, deputado federal, do
Partido Social Progressista;
Benedito Mergulhão; depu-
tado federal; Emilio Carlos,
deputado federal, presidente
do Partido Trabalhista Na-
cional; Flávio Castrioto,
deputado federal, do Parti-
do Social Progressista; Ar-/
tur Audrá, deputado federal,
do Partido "Trabalhista 

Bra-
sileiro; Nelson Omegna,
deputado federal, do Parti-
do Trabalhista Brasileiro;
Machado Sobrinho, deputado
federal; Chagas Rodrigues,
deputado federal, do Partido
Trabalhista Brasileiro; José
Fleury, deputado federal, da
União Democrática Nacio-
nal; Coutinho Cavalcanti,
deputado federal, do Parti-
do Trabalhista Brasileiro;
Manhães Barreto, deputado
federal; Paranhos de OHvei-
ra, dreputado federal, do

do Partido Trabalhista Bra-
sileiro; Paulo Ramos, depu-
tado federal; Armando Cor-
rêa, deputado federal, do
Partido Social Democrático;
Ranieri Mazzili, deputado fe-
deral, do Partido Social De-
mocrático; Monteiro de Cas-
tro, deputado federal, da
União Democrática Nacio-
nal; Licurgo Leite, deputado
federal, da União Democrá-
tica Nacional; Clodomiro
Millet, deputado federal; La-
cerda Werneck, deputado fe-
deral, do Partido Republica-
no; José Matos, deputado fe-
deral, do Partido Social De-
mocrático; Sizefredo Pache-
co, deputado federal, do Par-
tido Social Democrático;
Coaracy Nunes, deputado fe-
deral, do Partido' Social De-
mocrático; João Cabanas,
deputado federal, do Partido
Trabalhista Brasileiro.

Severino Maris, deputado
federal; Moreira da Rocha,
deputado federal, do-Partido
Republicano; Azis Maron,
deputado federal, do Parti-
do Trabalhista Brasileiro;
Francisco Macedo, deputado
federal, do Partido Traba-
lhista Brasileiro; Lino Bor-

¦ :!" deputado fulcral, do
Partido Trabalhista Brasilei
ro; José Fonte» Komero.
deputado federal, úo Partido
Trabalhista Brasileiro*. Ar
naldo Cerdelra, deputado i>
deral, do Partido Social Pro
grrsuista; Brlgldo Tlnoco,
deputado federal, do Partido
SociaUtiia Brasileiro; Jaymo
Araújo, deputado federal, da
União Democrática Nacio*
nal; Flávio de Castro, depu*
tado federal, do Partido 8o*
ciai Democrático; Clemente
Medrado, deputado feõeral,
do Partido Social I>moct*a*
tico; Hélio Coutinho, depu*
tado federal, do Parado So-
clnl Democrático; HÜdebran*
do Blsaglia, deputado fe*
deral, do Partido Trabalh.3*
ta Brasileiro; Vasco Filho,
deputado íedcral; Ferreira
Martins, deputado federal,
do Partido Social Progresalf*
ta; Lucilo Monteiro, lepu*
tado federal; Raphael Cln*
cura. deputado federal, da
União Democrática Nacio*
nal; Osvaldo Fonseca, depu*
tado federal, do Partido Tra-
balhista Brasileiro; Olinto
Fonseca, deputado federal,
do Partido Social Democrá*
iico*» Mendonça Júnior, depu*
tado federal; Hélio Cabal,
deputado federal, do Partido
Republicano; Alcides Barce-
los, deputado federal, do Par
tido Trabalhista Brasileiro; A.
Gueiros, deputado federal,
do Partido Social Democrá*
tico; Nestor Duarte, depu*
tado federal; AlbPrto Bottl*
no, deputado federal, do Par*
tido Trabalhista Brasileiro;
Roberto Morena, deputado
íederal; Frota Moreira,
deputado federal, do Partido
Trabalhista Brasileiro;
Adahil Barreto, deputado fe*
deral, da União Democrática
Nacional; Negreiros Falcão,
deputado federal, do Partido
Social Democrático; Benedl*
to Vaz, deputado íederal; Jo>
sé Pedroso, deputado federal,
do Partido Social Democrá-
tico; Ulisses Guimarães,
deputado íederal, do Parti*
do Social Democrático; Pe*
reira Diniz, deputado fe*
deral; Jandui Carneiro,
deputado federal, do Partido
Social Democrático; Luiz
Viana Filho, deputado fe-
«seral; Castilho Cabral, depu*
tado íederal; Ari Pitombo,
deputado federal, do Partido
Trabalhista Brasileiro; Ubi-
rajara Kentnedjean. depu*
tado federal, do Partido So*
ciai Trabalhista; Walter
Ataíde, deputado federal, do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro; Saulo Ramos, deputado
federal, do Partido Traba-
lhista Brasileiro; Mário Pai-
mério, deputado federal, do
Partido Trabalhista Brasi-
leiro; Oswaldo Ortiz Montei-
ro, deputado federal, do Par-
tido Trabalhista Brasileiro;
Sá Cavalcanti, deputado fe-
deral; Alfredo Dualibe, depu-
tado federa], do Partjdo So-
ciai Democrático; Hermes
de Souza, deputado federal,
do Partido Social Democrá-
tico; Tarso Dutra, deputado
federal, do Partido 

"Social
Democrático; Barros Carva-
lho, deputado federal, do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro; Eduardo Catalão, depu-
tado federal, do Partido
Trabalhista Brasileiro; Abel
Chermont, presidente do Mo-
vimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz; Branca Fia-
lho, educadora; Cândido Por-
tinari, pintor; Oscar Nie-
meyer, arquiteto; Arnaldo
Estrela, pianista; Jorge
Amado, escritor; General

Rdgard Boshaum: Alberto
Cavalcanti, cineasta; Ednar
do de Guarnleri, maestro;
Vanja Orico, cantora, artla*
ta de cinema. Cláudio San-
toro. compositor; Oduvaldo
Viana, teatrólogo ?* radtalla-
ta; Maria Dela Costa, artista
de leatro; Arnaldo Marquei,
médico, professor da Unlver-
aldade de Pernambuco: Evan*
dro Uns e Silva, criminal!»,
ta; Ma rixa prado, artista de
cinema: Mário Schemberg,
físico, professor da Unlver-
sldade de Sao Paulo; Guer*
ra Peixe, compositor, mães-
tro; Vasco Prado, escultor;
José Geraldo Vieira, escri*
tor: César Ávila médloo,
professor da Universidade
de Porto Alegre: Orlando
Teruz. pintor: Jo*é Oetavlo
Freitas Júnior, escritor: Jo*
sé Mlraglla. deputado esta-
dunl. 1» secretário da Assem*
bléla Legislativa de S.1o Pau-
Io: Eduardo Alvlm Correia,
pintor; Sonlgrnes Costa,
poeta: Dervlle AllegretI,
deputado estadual São Pnu-
lo; Elmene Machado de 011-
veira; denulado estadual,
S, Paulo: Stclinha Egg. can-
tora: Enexltn Barroso, canto-
ra: Fernando de Barro*, clneas-
ta; Roger Ferreira, deputado
estadual. Sao Paulo; Fran-
cisco Scalamandré Sobrinho,

• deputado estadual. São Pau-
lo; Alcides Rocha Miranda,
arquiteto: Glauce Rocha», ar-
tista de cinema: Mário Bra
zinl. diretor r» ator de tea*
tro: Anselmo Fnrabolinl Jú-
nlor. deputado estadual. São
Paulo; Juare/ Guizard. denu*
tado estadual. São Paulo:
William Salem, presidente
da Câmara Municipal de São
Paulo; Jordão de Oliveira,
pintor: André Nunes Júnior,
vereador. São Paulo: Ar-
mando Zamella, vereador,
São Paulo; Elèazpr MachA*
do, médico, professor da
Universidade de Pornambu*
co: Jorge Ferreira, arqulte*
to; Aurlno Valls. deputado
estadual, pastor protestante,
Pernambuco; Guimarães So-
brilho, vereador. Recife;
Aparlcio Torelli, escritor.
Jornalista; Altéia Alimonda,
vlolista: Djanira Mota e
Silva, pintora; Lindolfo Gala,
compositor; Túlio de Lemos,
radialista; Demétrio Ribe!-
ro, arquiteto, professor da
Universidade do R.* G. do
Sul; Renato Consorte, radia-
lista, cineasta: Cavalheiro
Lima, cineasta; Sandro Po-
lonlo, diretor e ator: Mário
Cravo, pintor; Milton Mar-
condes, pres. do Sind. dos
Bancários do Estado de São
Paulo; Themistocles Batista,
pres. Sind. dos Ferroviários
do Rio de Janeiro; Ramiro
Luchesl. presidente da Con-
federação dos Trabalhadores
do Brasil: José .Jaime Go*
mes, presidente do Sind. dos
Marceneiros do Distrito Fe-
deral; Lido Hauer, presiden-
te da União Nacional dos
Servidores Público.* Civis do
Brasil; Silvério Manuel da
Silva; pres. do Sindicato dos
Empregados do Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio
de Janeiro: Geraldo Santa-
na, pres. do Sind dos Em-
pregados na Indústria da
Borracha, de São Paulo; Jo-
sé Araújo Plácido vlce-pre-
sidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Paulo;
Emílio Bonfante. do Conse-
lho Nacional da Federação
Nacional dos Marítimos; J.
Guerra Firho, presidente do
Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro, de
Sfio Paulo.
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leilaral do Partido Comunista há de ser obtido por exigência de milhões de
os do regime de opressão e miséria do governo de Vargas — O povolicipaçã© legal do PCB. na vida pública, para defender as liberdades

democráticas e a independência nacional
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Vem rsper
pelo Partido Co
oo legalmente h
decisão infame qtabelechnento d,-
ainda mais a lula
ma concreta de
vontade de milh
pularão, vitalnu
vos e numerosos
cais, associações
exigem a legalid
de independência

O interesse e
perspectiva da le
pcro os agentes
ção nacional, os
nutenção de um
a grande maioria.
Ihar grosseiras
gistro eleitoral do
zam partícula im
teaubriand.

Faltam, \wrh
suas alegações c
sentido antipopu

Io rm todo o \kíís o requerimento apresentado *tao T.S.L,
(a !o llrasil. aolicHando o seu registro como partido políti*
do I participar das eleições c a conseqüente anulação da
lançou na legalidade., O ato do P.C.B.. pleiteando j res-
direito esbulhado junto à justiça eleitoral, velo impulsio.iar
legalidade do Partido Comunista, estabelecendo uma for-
or essa legalidade, através da qual poderá manifestar-se a
brasileiros, homens e mulheres de todas as camadas da po-teressados ãm existência legal do P.C.B. Diariamente, no-

andamentos de* parlamentares, personalidades, lideres ".indi-
ares e do povo em «eral vêm juntnr-se às vozes que, há anos
o Partido Comunista, no interesse da nação e de seu futuro
nine raeia.
ihisiasmo despertado entre os trabalhadores e o povo pela
ide do P.C.B. às vésperas das eleições, lançam ao deses-
uperiaiismo americano, interessados em impedir a liberta-

da atual camarilha dominante, zelosos defensores da ma-
de privilégios para uns poucos e de fome e opressão para

oonram, assim os inimigos do povo lançar a confusão, aspa-
as e divulgar irgumentos falsos para tentar impedir o re-

B., exercen"0 pressão sobre os juizes do T.S.E. ÍIf;ii-
cadeia dos «Diários Associados» do vende-pátria Cha-

esses perdidos filhos de Hitler quaisquer argumentos e, em
a legalidade do P. C.B. demonstram, na verdade, todo o
intinacional de sua causa morta.

Professor Sá Filho
Os ilustres juristas Minis-

tro Ribeiro da Costa e Prof.
Sá Filho, foram as" vozes
que se levantaram contra a
cassação da legalidade do
P.C.B.. exigida por Truman.
O governo de então, do gcn.-

As cal ú nl s, diante dos fatos . . . permanecerão c a 1 u n i as

do, de há muito, pel
fes juristas. Fulnw

Um dos ••Vnv/iíir.ls Jurídicos" invocados pelos escri-
bas do fascismo é o ique a existência legal do P.C.B. ê
incompatível com o igrafo 1S do artigo Hí da Consti-
tuição, onde se veà organização de partidos políticos
cujo j>rograma ou o" o);í)-ario o regime democrático, ba-
seado na pluraluiadt partidos c na garantia dos direitos
fundamentais do hor. '.

Essa alegarão, a da diante dos fatos, já foi destrui-
róprios constituintes e por eminen-
, por exemplo, o deputado e pro-

fessor de Direito A ar Baleeiro, em discurso pronun-
ciado a 5 do maio à 7, na Câmara: "Sc a intenção da

fosse de cancelar o registro do
fato de o consignar repugnante

çào, evidentemente as Disposições
n-ever a situação de fato da exis-

congressistas comunistas dentro
imediatamente, solução para isso.
witôrias da Constituição não con-
provend - acerca da existência do
senadores comunistas, é claro que

Assembléia Coíisíííij
Partido Comunista,
aos termos da Con
Transitórias teriam
tenda desse pardal,
das Câmaras e tro»
Ora, as Disposições
têm qualquer àispoã
partido e de deputai

celar o Partido Com
Constituinte o enconl

a intenção do legislai onstituinte não poderia ser de can-
ta, na situação de fato em que o
representado em seu seio".

OPINIÃO TIlfíIME DOS JURISTAS
Esse foi também

Sampaio Dória, t
P.C.B., reconhecendo
princípios democnUto
entendeu igualmente
lho, no memorável
gistro do P.C.B.: "/

de que o P.C.B
cípio8 democráticos,
ciou-se o ministro R
juristas, entre os
Mangàbeira, Prado
aa, Plínio Barreto, |
Soares de Faria,
valcanti. Quanto'd
pública em m?, **¦
galidade do P.C.B.,
do comunismo estão

pensamento manifestado pelo prof.
n/ai relatou o processo de registro do

o P.C.B. "consagra e exalta os
os direitos do homem". Assim o

listre jurista católico, prof. Sá Fi-
proferido contra a cassação do re-
ou demonstrado não haver prova

mmte atividades contrárías aos pnn-
eral". No mesmo sentido pronun-

da Costa e outros tantos ilustres
qtí&\ome8 como os dos senhores João

. Afonso Arinos, Ferreira de Sou-
's Lima, Milton Campos, Sebastião

NemDuarte e Temistocles Brandão Ca-
último, procurador geral da Re-

•ffi o figurar no processo contra a le-
rundo enfaticamente: "Os inimigos
W/Kk a democracia no Brasil"»

Tentando confundir a opinião publica, assacam com ei-
nismo os inirnigos do povo: "Todo mundo sabe que o pro-
grama autêntico de qualquer Partido Comunista ofende o
regime democrático, isto é, nega a pluralidade partidária
e a proteção dos direitos fundamentais do homem — como
nós, ocidentais, o entendemos". ("Folha da Manhã", Sí.3-5.',).

Nosso povo sabe, através de sua própria c dolorosa ex-
periência diária, que quem atenta contra a democracia e os
direitos fundamentais do homem é o regime vigorante no
Brasil, a democracia de fachada dos Getúlio. Há aqui, com
mal arranjadas roupagens "democráticas", uma feroz dita-
dura, a ditadura de um reduzido grupo de latifundiários e
de grandes capitalistas ligados aos frustes americanos. Nes-
se regime não há liberdade jxira os partidos realmente de-
mocráticos. Apenas uma pequena minoria vota. Milhões

<te camponeses não têm sequer possibilidade de escolher
candidatos. O povo é esmagado. Aos operários são nega-
dos inclusive os direitos já conquistados e consagrados em
leis, como a liberdade sindical e o direito de greve. Uma
repressão cruel impede os campojieses e assalariados ru-
rais de se organizarem, a maioria dos brasileiros se en-
contra privada de direitos. A dignidade humana é ofen-
diãa cotidianamente por um sistema de fome e opressão
em que milhões de homens são reduzidos a bestas de car-
ga, vivendo na indigência e na ignorância, morando como
bichos em choupanas e favelas, inteiramente afastados dos
benefícios da técnica e da civilização.

POR UMA DEMOCRACIA DE VERDADE
Contra tudo isso se levanta justamente o P.C.B., esten-

detido a mão a todos os patriotas, para que se unam na
luta por um regime a sei-viço da. esmagadora maioria da
população. O Programa do P.C.B. aponta o caminho para
a conquista de um regime de liberdade, que defenda os in-
terêsses de operários e camponeses, de industriais e ca-
merciantes nacionais, das camadas médias da população.
O P.C.B. luta precisamente por um regime de bem-estar e
abundância em que o cidadão possa viver e progredir como
eer humano, condignamente. Luta, enfim, ao lado de to-
des os patriotas, para libertar nossa pátria do jugo ian-
que e conquistar a plena independência nacional. Mais do
que nunca, o P.C.B. é Iwje o grande abnegado defensor das
liberdades democráticas e o mais auiorirado porta-voi da
nação.

Dutra, arrancou, sób pressão
a docisão infame do THE.,
corno o reconheceu de pii-
blico, na época, o atual Vice-
Presidente da República, Ca-
fé Füho.

Ao terminar a votação ie
3 x 2 contra o P.C.B., no dia
7 de maio de 1947, o profes-
sor 8á Filho exclamou, num
desabafo: "Seja-mc permiti-do diter, nesta hora c neste
lugar, que começa Iwje um
novo período na História do
Brcutil. Que Deus proteja o
Brasil"

Desde então as liberdades
democráticas têm sofridu su»
ce88Ívos golpes, mas o povotoma dia a diti a cau.vi de
seus direitos nas própriasmãos, ganhou mais experiên-
cia política e hoje resiste à
marcha do fascismo, exigin-
do a legalidade do autêntico
campeão das liberdades de-
mocràticas: o Partido Comu-
ntf/a do Brasil.

HOMENS DE TODOS
OS PARTBK)S PELA
LEGALIDADE DO PCB

4 Otávio Mangàbeira é um n
dos muitos homens pú*

blicos que defendem o dl-
reito do P.C.B. à lega-
lidade. As vésperas da
cassação do registro do
Partido Comunista, em
1947, afirmou o recém-
•leito governador éa Ba-
hía: «E* evidente que, em
nome da defesa das ias-
titui e 5 e s democráticas,
aao se justifica o fecha-
avento do Partido Comu-

nistas.

Ao S/i
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Carta/» conto ensas hftti «I. «i.« j.-*».- aos milliure- à>» tuioa
do* membros do T.S.E. Ninguém poderá Ignorar • vim-*.

tade manift-«ta Ho povo
Somente através da luta unida de milhões d<* bra-

sileiros será possível conquistar a legalidade do P.C.B.
e derrotar o grujM) fascista que oprime o povo. CK go-
vernautes a serviço do opressor americano, não cede-
rão sem bata, pois sabem que a legalidade do P/J 8,
significam um passo no sentido das liberdades demo-
crátícas e da Bbertação dá pátria. Assim, o anseio do
povo em favor da parliripavâo legal do Partido 3e-
munista na vida do jiais terá de se manifestar de for-
ma inequívoca e vigorosa, sob as mais variadas fo*
mas.

Que todos os democratas, todos os patriota* ho-
mens o mulheres do povo, em conjunto ou individual-
mente, manifestem-se pela legalidade do P.C.B jun-
to ao Tribunal Superior Eleitoral, através de cartas,
abaixo-assinados, vistas aos juizes, deoto**açôe»s i *«.
prensa, etc. Os pronunciamentos do povo hão de fa-
ter valer o interesse da nação, que reclama bnperío-
samente: LEGALIDADE PARA O PARTIDO COMU-
XISTA DO BRASIL!

#

Discute o P. C. do Uruguai
o Programa e os novos Es-
tatutos do P. C. do Brasil

Intensa repercussão alcançaram, ao selo Aa cJasae
operária o do povo do Uruguai, os Estatutos e o Progrm-
ma do Partido Comunista do Brasil. O órgio oenfcml
do Partido Comunista do Uruguai «Justieia , «em oomen-
tado o histórico documento, publicando, numa de suaa
edições, um resumo em que afo destacados os pontos
principais do Programa aprovado pelo Comitê Central
do P.C.B.

Ao mesmo tempo o Comitô Nacional d i Partido Co-
munista do Uruguai vem dedicaado especial atono&o ao
Programa, assim como aos novos Estatutos do leWtMo
Comunista do Brasil. Nesse sentido, reuniu-se, reoen-
temente, o Comitê Executivo rio P6U, sob a presidênciado camarada E Pastorino, «am o objetivo de diaoutir as
resoluções adoradas na ree«at« reunião do ComMÔ Oeoiral
do PCB, cm. que foram aprovados o Programa e os novos
Estatutos.

Nessa reunião, segundo noticia «Justiela», o órgão
central do PC do Uruguai, «levando em conta a trranscen-
dência quo têm, para todos os povos da América La-
ttnas «lo valiosos documentos», o Comitê Executivo resol-
veu que seja apresentado, aa próxima reuntâo publicado Comvitê Nacional, um Informe do Comitê ¦xeeuttvo
sobre o Programa e os Estatutos do Partido Gotiiotnsú»
do Brasil. Foi designado informante-o dirigente Alberto
Suárete. A reunião será presidida por Eugênio Gomen.
secretario geral do Partido Comunista do Uruguai

Referindo-se a esse ato d*«'«.*"ustlçai: «A ireperoussü
mie teve o lançamento do Programa e dos IZstatti-
tos do PCK, a notável participação do proletariado e do
povo brasileiro nas lutas da América Latina pela par* e
libertação nacional, destacam a transcendência desse rtoo-
de ato público».

O Programa e os Estatutos do PCB vem tendo uma
difusão nesse pais, s«ndo lidos com crescente interesse
pelos militantes comunistas e os patriotas que lutam pela
libertação nacional;
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OBRIGADOS A TRABALHAR
ATE* DENTRO DO FOGO!

Mlt.\«.i \c;i Mills
— rNl«.bi i| H4o Paulo

(Do Purr«**iM)ndrnte) — Na
Wtêxkm do OMÕ dt* Algodão
á* And. uiiii t layton, trnh»
¦umu n r.» de* •„*oa operário»»,
Oh iMafaroí i;»niii»iu i,ho por
knc»; Bf do pAiio, 4 cnirrl
Mm e o* •fMdMMf» 1.50.
iUsviit.'.,i.>utf foi ndmltldo
ani MUpt rtntcudrnu* nl.nn...
tio nonir Aldo, qut* tornou a
vklw doM Irithiilhttdorct um
Aa mabt dura, devido à» per»
avguiçtW** por ele iafiMs>
detidas um r th rifa O Htipe*
rbiu-inl. tit.«. utilizando m»*to»
do* fas. isius. paaaou a pcrae*
gulr. priü. ipalmentr, 01 «M***
rárliat di* tr."« a mal» ano»
de aerviç*? pa.n força los a-
•edlr ifi-mtss.iVo e, assim,
perdfníii 'o direito k Indo»
nl/a.-iu» P0| o caíio do nr.
Joaquim, rom í» hnos de tra-
balho. Perdeu a âáúüe na
fabrica e *fô! forçado ã pcilhr
a conta pura se" tratar; oh
dono» dn fab**pr nddá pa-
garárn doiruteáira^ao. Kol
o cano, fttnib«Vn, do si. (Ire-
ro que, téiulo l*rjâ''nnoa' de
Serviço, pediu is têrlis. >..<>
deram,, , Pediu licença do
20 (Ua*í, taipbcra Qi$p'7dcram.
KntiU», ,4l<ísi*ne^r^,,^ ujiô
tendo a qticní recorrera o
operário foi obrlçado a po-
dlr demis^io,, Nada (recfbeude Indeoiica^âo.^

I L J •¦ 4^1 HLi is»¦ *1W»\ ,iv-*MM*v»fl

Je peta cidade prdflmli» a aa-
lldarlrilad<* oopular para
que h©us ilnco filho** peque
no» nao mônr-un dn fome.

Há potn o tempo erttevt* na
fábrica de uma comhaao de
ann*rU*ano*. qvjf* Uupus.raiii
um novo r**lffme disciplinar
que proíbe á entrada de
qualquer pe.ssoa. . Nem aa
esposa* du.s propçio» opera*
rio» podem entrar, na «nv
prè.sa. ...... \ . ,

Oh patrões . proíbem iam-,
bem a entrada do ..Jornais è
revistas de qualquar »*>!**-
cie. t m ejpanhpt que ges*
tava de ler lol , dispensado-
por não se submeter a çssm
ordem absurda-, Até o vem-,
dedor de doc^ foi. proibido
dt entrar na empresa. • ..»

Todo esse rigor- só pode"
ser para Imfx-òir t|it«* qual
quer pessoa veja até que
ponto sã«» explorados oa ope-•• 

tun-»^.r\rtn" TArioa- «•••o.qo» aconieo*\Ifá tin.jH.s um Jnerorío partlculArnte0Uit com ^ fo.
gulstas e turbinista». Seu
trabalho é extremanfeéte*

apt*li<lad6 de-^Mifraranoa-,
(Kifreu um acidente, no «fee»
nimi.tr». y trataram Ipgo de
tira-lo da fábrica para não
terem a'obrigação dé dar-
lhe assistência* riem pagar
Indenização - O operário fb
cou ;»<ei>ailn \lo. um dedo.
Foi tudo o que recebeu dos
patrões imperiaiLstas norte-
americanos que tanto oprb
tnem e exploram os traiva-
lhadores brasileirost.

Os operários se lembram
teffeitamerite do triste tini
que teve o operário José
Amaro, com os intestinos
«cozinhados» pelas pêssi-
mas condições de trabalho
ie folheiro, durante 13 anos
aa .emjufsa. Os america-
raos enganaram a viuva e
Rada ' lhe' pagaram. O re-
fluit tido • é que ela vive ho-

mopaâia
Diretor Responsarei

JÕAO BATISTA DE
UMA I? SILVA

MATRIZ
At. Rio Branco. 257. 17/

and. sala 1712
SUCURSAIS

SSo Paulo — Rua do*
Estudaptes. 84. 8/ 29 —
2." andar.

? Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria. 527.
sala . 48,
Recife — Rua da Pai-

ma. 2S5, s/ 205. Ed. Saet
Salvador — Rua Joãode Deus. 1. s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248, s/22.
Enderece telegráfico da

Matriz e das Sucursais:
VOZPÍCRIA
ASSINATURAS

Anual ... . CrS 60.00
Seme3traL , . * 30.00
Trimestral. . . » 15,00
N. avulso ... h 1,00
N. atrasado . . » 1,50
Este semanário é reiar

pressa' era S. PAULO.
PORTO ALEGRE. SAL
VADOU; RECIFE. FOR-
TALEZA E BELÉM, ,

prejudicial a saúde. -
Agravando,a situação em

que trabalham, o superhv
tendente alemão mandou co-
locar um ralo hd ventilador
que puxa a palha da se-
mente do algodão para . a
turbina. A palha epgancha
no ralo e provoca um calor
InsuportávV.. O Togolsta #
obrigado a entrar naquele
cano cheio de fogq e desen-
tupir a tela. È' preciso qiie
o foguista entre eom aind-
lio de uma mangueira es-
guichando água fria, árris-
candose a contrair uma
pneumonlt ou uma tuber-
culose e-até morrer no melo
das chamas. Não . tendo,
condições para lutar contra
aquela ordeni absurda, fim
operário daquela' seção re-
solveu pedir -.lcmLssão. Há
dias um operário desmaiou
dentro do ventilador e só
não morreu, devido à ajuda
de um chefe qnc estava per*
to c o socorreu.

Por todos esses motivos,
os operários vêem com
maus olhos' esse • rascista
alemão que se encontra a
serviço dos . imperialistas.
norte-americanos. Os traba-
lhadores necessitam de div
mento de salário 'estão so-
lidárlos com seus compa-.
nheiros de São Paulo e de
todo o pnís, nia luta pe*?
conqujsia do áúmentb do sa-
lário-mínimo -

AS PERSEGUIÇÕES
AOS CRISTÃOS ANTI-
G0S E AS PERSEGUI-

ÇÕES CONTRA OS
COMUNISTAS

O leitor G. Paulo, de Ni-
terói, nos enviou uma cola-
boração em que, inicialmen-
te, faz alusão às persegui-
ções desencadeadas contra os
cristãos na antigüidade de-
monstrando que as violências
não conseguiram os objetivos.
visados. Em seguida compa-
ra êsse fato histérico com aa
perseguições e violências de-
sencadeadas, hoje contra os
comunistas, .nog países onde'
imptya 0 capital. Depois, diz
que o governo é útr.a minoria ;
sem autoridade; conluida •
com os magnata» dos Esta-
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d"* Unidoi ..piifi.iitdu o po-\" e que «U. nudn valem pro-mi-»*»» n&o cumprida», iSfto
1* »!.»•• i.>« v,u ,t..; o vento a*-
va. PtMllrmnti rsc/eve: *Ca«
i. iradu.1, iin,vi:i lilirrd.id*' vi.
ra; »...:-. dia» ru^noi dias, po-
d. !< •? • ¦> respirar o ar pino
que o glorloKo povo aoviético
reuptra».

NOTA DA KEOAÇAO —
Indicamoi ao leitor quo cr*
tuoV o Mantfato Comunis*
ta, de.Mani a Angfla, bera
como ia obras de Stál.n.-
Isto, por qut noa parece
que o leitor fa* uma eou«
paraçâo mecânica entre o
.¦ne sucede aos comunintas
e o que «ucedeu aos cri»-
tão* na aoMfruldado poloe
govemantea de hoje um
fator de vitória da luta Nu
volucioniría do proletária-
do. Entretanto, o qua nos-
ctt a corivicçlo da inevita-
bífitlade da vitória do pro-
Ictafiado ria luta pelo so-

;, clolismò q o còmunutKo são
a*",|euí .do", deaeayolvhncD-

->. ''•• material,da soèiedad/v *

FRIEZA E DESPREZO
DÓ POVO DURANTE A
Visita te vascas
Caxias bo s*l —'tpo

corVesporidchté) '—' Acom-
paidiado de um bando' de ti-
ras''dtí Porto''Alegre e do.1' Blo,' ostentando na cidade
todo liró aparato' béHoo cbrp
unida^les dá pplicia .especial
do Exército, -odeado da pé»
legos entre os quais o co-' nheçido agente policial do
Ministério do' Trabalho An-
tenor Pereira, assim compa-
receu 0 sr'. Getúllo Vargas
à tradicional Festa da Uva.
A demagogia, bem caraeteri-
zada pela. manifestacap da
8.A.ÍÍ.0.U., nova Incarna
çãodb P.^T.B. vbilia acom-
panhada da violência pela
presença aparatosa da poli-
cia. Foram vítimas, dessa
violência dois jnrnnleirbs da
imprensa popul r, pre-
sos e aniea^adòs em sua in-
tegridade física. •

O discurso do sr. Vargas
em pouco difere do outros,
em matéria de demagogia.
alas nada disse no que toca
à massa de colonos que se
vô a braços com o encareci»
mento da produção, devido
ao aumento nos preços dos
adubos, inseticidas, material
para reparo e renovação,
como fios e mlanques, si-
tuação qué poderia ser mi-
norada com a elevação do
prèçó da uva para 1,75 o
quilo, • conforme reivindica»
cam os colonos. Como se.
sabe, poç interferência dire-
tade Maaeco, filho de Var-
gas, o píèço foi fixado arbí-
trariamente e*n 1J50.. En-
tretanto, Vargas disse que«graças à orientação e as-
sisfencia técnica e legal queo governo lhe oferece, a eu!»
tura da videira e a indús-
tria do* vinho vêm se desen-
volvendo sensivelmente, con-
ceituando-se os seus produ-tos nos mercados(e consoli-
dando-se economicamente».

Getulio nada dizendo sô-
bre o problema do Iatifun-
dio, uma das causas do
atraso de nosso país, nem
tocou na situação dos que
possuem pouca terra a qual
jã não satisfr as necessl-
dades das famílias. En-
quanto isso, há uma região
de extensos vales inexplora-
dos. E onde existem duas
grandes áreas de terra, a
Fazenda Velha e a Fazenda
da Picada, no Município de
São Francisco de Paula, on-
de o governo de Dornelles e
a secretaria de Maneco,
proíbem inclusive pela re»
pressão policial, que os colo»
nos se fixem e trabalhem.
Mas Vargas ainda encontra
coragem para falar num
«florescente regime de pe»
quena propriedade».

A rte:rÍM altura Varfifas fala

¦in í,p..»lni. iil.' I».i,.,ii «•••«.ut..i, direta •• utdlrrla
mente, o programi itachiiii.1
de roíiinw.ti.ào. i.-inin i-in
vUla a M?.«»•.Ao d«* Uul«raJ.
te« «• piupiit. t.utui ao*, nu. I"
imU o aceiuui k pti|innti pio
prlcdadi* acricoln» .Mn*t nao
falou no problema da dia-
trthuh-ao da terra ao» que a
I r a b atttam. naturalmente
parqnr é uni doa oaaJorea
propd* lárlo* de terra do
pais. Come aa mmsm ê oa>
da vea maior o f todo daa
caanitoneaes por falta de ter»
ra a de aaalatância.

O velho latifundiário de
Itu ae referiu «a poiilçio de
relevo que eaha aa aaaaa
Fitado, na produção de vi-
nao, que ocupa o 3.* lugar
na pauta das exportações
gaúchas». Entretanto deixa
da dtser que a Indústria do
vtaao por varias vesea an
vtu em dificuldades duran-
to aeu governo por falta de
ama m*u lamentação da en»
Irada no pais dos vlnnoa im*
portados,. E apesar doa.ire»-
clamo* doa setores progrea»¦ adstaa da economia nacional,
não reata - relaçdca eom to-,
dos os países do mundo, em
particular «o., a ficss e n |" China. Falou no • empenho
dn governo era-promover o-engrnndecbnento * industrial
dn ' pnls»'. Mas continuam
ae' agravando os' problemas
da Indústria e da agrlculta-
ra porque oi produtos de* ¦
Importação "scatAelara »' nühgem a preços brutais,
em conseqüência do Puino
Aranha, feito para servir
aos Imperialistas ' norte-ame»'
ricanos.

Em . sua falação Getúllo
nem sequer:, tocou no sala»
rlo-mlhimo Je 1.800 crh»
zeiros pelo * qual lutam os
trabalhadores, ao mesmo •

., tempo que combatem a ca-
. réstia e, com isso mostra

mais uma vez seu desprezo
às aspirações populares.

Em compensação, houve a
mais fria e üidiferente re»

.. cepção ao tirano por parto
da massa popular, inclusive
da parte de importantes se»
ter cs da indústria, do co-
mérclo e da - agricultura.
Ao mesmo tempo, os picha»,
mentos dos muros e um Ma-
nifesto do Comitê Munlci»
pai de Caxias do Sul do
Partido Comunista do Bra».
ali, expressavam todo o re»
púdio a Vargas e seu séqúl»
to de pelegòs, demagogos e
policiais. Isto porque os
interesses qu- Getúllo re- '
presenta estão em com»,
pieta contradição com os
interesses da classe opera-
ria, dos colonos, dos comen-
olantes, agric ütor e bi»
dustriais progressistas. Is-
to porque o povo começa a
compreender o caráter do
governo de Vargas, servíçal
dos latifundiários o grandes
capitalistas e sustentáculo
do ' imperialismo norte-ame-
rlcano. O povo r.nseia por
um regime- democrático e
popular com um governo
Democrático de Liberta-
ção Nacional conforme nre-
coniza o PCB em seu Pro-
grama.

pniloorf***- W '«UtafiftU i
i*uiiv.Hrtrta aimembbHft*, lu
tarta niMmis > » .nagfia de
tnbalhailoie* pstra i-oibir o
aiiuv. d» i-'oi.i|Mnhiíi.

CN ir<ib4i:iad*-ii**> nlu m
condon, ms mdiunaçâo pel»
fato o» «(tare*n ricetr*iKlii
iOUS VriutUKUlo- llepótf df
45 e -> djaj

alW

PERSEGUIDO E Hü-
MILHADO. 0 FEPR0-
VIÁRIO TEVE MORTE

PREMATURA
RIO CLARO tDo eorrea-

pondente) <— A administra-
çâo da Compaiüiu Taunsta
de Kfitradaa pa Ferro detscn-
cadeia a perseguição contra
oa ferroviários. Dentre ou»
tros operários perseguido»,
cHtava Ijujro Dento Ca»
margo. apontador, com HB
anos c 10 meses de «et-vlço,
presto a MI .ip".s.-i.t;u|.) 6
um tanto doente. Foi per»
seguido pelos chefes Braz
Brotas e Bnptlsta, chefe da
Estação e leitor do Arma»
zem de carga, sendo arbi»
tràrlnmcnté removido para
Triagem. Mas nílo pôde se-
gulr para lá por estar de-
ente. E apesar de estar .
com o {empo para apusen»
tadoria quase vencido,' foi*
lhe suspenso o pagamento c
a cooperativa the cortou o ,
crédito. Essas persegui»
ções causaram .grande
aborricjmepto, ao. velhp fet>,.
roviárto.e. como estava piq?',",
rando.. dp sqúde^ ,'velp, a Jà».
leccr , eqi,. cotwequêrjcia, do
enorme.. sofrimento morai
imposto apelos, cheietes. A, '
Estrar]a sugpu,.o quanto, po-
de, todas a»s, suas energias* '
de trabalho ' e, finalmente.
provocou sua mo-çte prerna-
tura. .Os trabalhadores res-
ponsabilizam os chefes men-
cionados pôr esse doloroso
acontecimento; bem como; o*
chefão da administração da
Companhia . Paulista: Cin*
tra. v

UMA DAS 1.001 FOR-
MAS DE AJUDAR A

"VOZ OPERÁRIA"
O leitor A. V, nos escro-

ve o seguinte:
«Sr. Redator da VOZ

OPEBARIA. Novamen-
te venho ã sua presença pa-
ra lhe entregar Cr$ 45,00
(quarenta e cinco cruzeiros),
em tostões, que guardei em
minha «caixinha», uois to»

ti

-•.... «mi >ii/ , .,.,.. 4,,„„
o.-i.i-.. oodèrnvn contHnnli
Itara a Vm l •lltAlti,\ «••«. »•;.. itaüiar m «•».«•• •» .,.i..
»*••-» « ua, Mu»o». »n ,íj
immloot aütm h ajuda j«-i
iiiaufiilo à VO/. OFBBA
UIA».

fr
PomIu Itenlaiite
HÃO PAULO - LHÍTOR,

âl&IO 1IATIHTA, recebe
tnoa '.ti..* eoWbortíçõêt *uit4
et primeira datada do i • -•&i
e a segunda, do W-l-íi, iue
trata da concentração em
prol do aumento do saláno
riiliiic-.'» i. i'i i.to no i -i- ;u
do Arouche. Queremos nos
eomununr consigo pvSMuoi-
mento sobre essas colabora-
ções, motivo pelo qua! so«V
citamos seu endereço,

QVATINOUA - LEITOR
J. N. — (Ptrraad) — Peíoa
T/iofn «»s que esclareceu, as
informações chegaram tar- ..
de. Reítlmente, na edição
S50 do i?7 ¦«•'¦'•#, publico mo» •
reportagem sobro o despifo
de camponeses, mediante
informação cntHada por ou- ,.

Aro leitor. .
RECEBEMOS

PORTO NOVO - táfinaf 
'

. Gerru» —-Carfu de um fêr*, ?'l
rovidrio da Leolpodina.

VITÓRIA. ~,, Mensaq-cm**^
de doçíMciros aos seus tônv"*3',
panáêiròi" sovi^rfco», tnahl»*'s**
festando pesar pela mort» "'
de stàhn. datada dò msjj. -

" ' —i— •"•• ' 
.+¦ *

LIMEIRA -- Rcporlajicm
sobre a FQbricada Chapéu» ^Prada.

:»,J a.*
NtTERÚt -*- Carta de <7» *-

Paulo*. •*  *¦&. "X*
——— ' I » 'Àf

AR AÇATURA — Re})orta-
gem sobre os canipòrteses da
Fazenda i do Abril de Oua»'*-
rarapés. '' •••¦%.» -c

E. F.A. ¦- POLON DO -
C. — Carta de PasCoal /*/.-*#
Lima de oliveira. .y

VOTUPOUANGA ¦
ta do'Cristóvão de Haro.-.

Car*^

— Discurso do dr. Nelson *, 4do Toledo Pica sobre q ani-
versário de Stálin; a cópia-
deste discurso enviada pela 

''
Sucursal do São Paulo, não-
vem acompanhada de infor- *•»*•
mação alguma sobre cidade,
data, etc.

SÃO MIGUEL PAULISTA •
— Carta do J. F. Reis sô- ¦'•
bre o 25.' aniversário do
Partido Comunista do Brasil,

HÁ "MARMELADA"
POR TRAZ DO ATRA-
S0 DE PAGAMENTO
HMB1TUBA — Santa Ca-

tarina (Do Correspondente)
— Os trabalhadores do co-
mércio. armazonador desta
cidade estão recebendo seus
vencimentos com 15, 20 e
até mais dias de atraso por
culpa do presidente do seu
sindicato que nada íaz pa-ra forçar a Companhia das
Docas a efetuar o paga-mento de 15 im 15 dias ou,,
no máximo, de 30 em 30.
Tudo indica que há «mar-
melada» por irás disso tu-
ão, jxus uma diretoria ho-
nesta não permitiria oue se

CRIME DA POLÍCIA:

INVADIU A SUCURSAL DO "NOTÍCIAS DE HOJE"
OAO JOSÉ DO EIO PRETO (Do Correspondente) — A**^ polícia local invadiu e saqueou a sede da sucursal do

jornal democrático «Noticias de Hoje», roubando não
só os jornais ali existentes como todo o dinheiro que en»
controu nas gavetas. Tudo indica que essa violência -outra
as liberdades democráticas e a violação Jos direitos comer-
ciais se deu em face da publicação, por aquele jrnal do
Projeto de Programa do Partido Comunista do Brasil, his-
tórieo decumento que analisa a situação do Brasil do pontode vista marxista. Pode-se afirmar que o povo em geral aco»lheu o programa com satisfação. Mas os «galinhas Verdes»da cidade não o suportaram. Trataram de mancomunar-se
com o delegado de policia local flue, enviando para a sede dasucursal os soldados armados, praticou o crime contra a'Constituição. Mas os homens do govôrno de opressão olhamapenas o momento, não o futuro; eles não defendem a ná»tria, mas sim os interesses dos imporiialistas norte-america-nos. Mas nós temos a certeza de que se o povo compreendeo Projeto de Programa do Partido Comunista do Brasil, for»jará a unidade para libertar o Brasil e acabar com.êsfe re-
çime de arbitrariedades.
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UM 
acontecimento do extraordinária sip^ineação Icm lugar em nossos dlaa. A

China, um dos mah vastos e rico? jiaJsrs do mundo (Ü.5 milhões de quilometros quadrados), o mais populoso d» toda a Icrra (475 milhões de habitantes),
esta se transformando rapidamente de imís predominantemente agrírola em çrnn*do potência Industrial. Hcalí/a-so o sonho multissccular do grande povo chinês

Até hoje, tôdus as tentativas anteriores do promover a industrialização do
país fracassaram. Desde a dinastia mandchu até o Koumintnnf; nada se conseguiu
de ponderável. Por que a velha China não i>odio sr industrializar? I»or que a nova
China N industrializa impetuosa e vitoriosamente?

L resposta está nos fatos, na própria história da China.

As primeiras fábrica*
Na década de 1860 levantou se na China um grande mo-vimcnto contra os latifundiários e a invasão estrangeira.

Foi a revolução Taiping. Funcionários do governo mand-
chu conhecidos como a "clique dos negócios estrangeiros"
estabeleceram um Arsenal em Changal c outro em Fuchô.O objetivo era fabricar armas para oprimir os campone-
ses e manter a velha classe governante no poder. Em 188U
Instalaram fábricas do tecidos e de papel. Muitas Indús-trias particulares foram postas sob o controle da "clique" a
pretexto de "supervisão governamental dos negócios parti-culares" sob o rótulo de uma "Junta governamcntalprivadade administração". Era o monopólio nas garras dos servi-dores imperiais. O vice-rei Li Hung Chang era um dos
mais poderosos membros da "clique dos negócios estrangei-
ros" c assenhorcou-sc de toda a indústria têxtil de Changal.

Com a derrota na guerra síno-japonêsa em 1891-5 o
grupo perdeu força. O capital particular fez nova tentativa.
Surgiu o Movimento da Reforma, que aspirava uma mo-narquia constitucional e o desenvolvimento da indústria par-ticular. O movimento foi derrotado pelos conservadores da
corte, seus lideres foram presos, inclusive o próprio ln>
nerador.

A China torna-se uma semicolônia
Nos anos de 1895 a 1914 a China foi invadida pelos im-

perialistas de diversos países. Os investimentos diretos nasminas, fábricas e transportes feitos na China pela Grã-Bre-tanha, Rússia tzarista, Estados Unidos, Japão, Alemanha eFrança passavam de um bilhão de dólares, muito mais queos capitais chineses nos mesmos ramos da economia. Nesse
período foram conátvuidas 6.014 milhas de ferrovias, sendo
que 2.418 estavam diretamente nas mãos dos estrangeiros
e o restante sob controle dos imperialistas através dos em-
préstimos para sua construção.

Em IMS, a produção de
carvão era de ie. 800.000

Íoneladas, 
sendo a metade

liretamente controladas por
empresas estrangeiras e o
restante sob influência dos
imperialistas. As minas
mais importantes cairam
nas mãos dos estrangeiros.

Em Changai -eram produ-
tidos 37 mil quiluotes de
energia elétrica dos quais•7 mü eram fornecidos por
usinas de propriedade es-
trangeira. Dos 448 mil fu-
sos existentes na indústria
têxtil de Changai, 339 mil
pertenciam a oito empresas

estrangeiras. O, capital es-
trangeiro era garantido por
navios de guerra e forças
terrestres instaladas nas
grandes cidades. Os estran-
geiros estavam protegidos
pela "cxtraterritorialidade"
e não respondiam pelos seus
atos diante dos tribunais
chineses. Os governos feu-
dais uniram seus interesses
aos dos imperialistas. O mes-
mo aconteceu com uma par-te dos industriais, conheci-
dos como "compradores".

A China tornou-se uma
semicoloônia. O capital es-
trangeiro, ligado aos lati-

•
Este desenho foi
divulgado por
um semanário
de Changai
( Wen Tsui) a
to de junlio de
1946, ê um pro-
testo contra o
regime do J£uo-mintang que
abriu a navega-
Ção interior do
país, ao longo
do Iangtsé aos
navios estran-
geiros, abriu as
portas ao "dum-
ping" america-
no para asfixiar
a indústria na-
cional chinesa.

"l \l *'''*M/ 
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fundiários o a "burguesia
compradora", tomo use a
principal força opressora da
China. Os lideres da indús-
tria chinesa nâo tinham /ór-
ca política e econômica paralutar contra a crescente
agressão cconômua do im-
perialismo:

Com o punhal
às costas

Durante a primeira guer-ra mundial a pressáo diml-

nuiu. Surgiram dezenas de
fábrica* e moinhos.. Mas os
Americanos o japonesea ten*
taram apodcraric da China
na ausência de seus rivais
engalfinhados na Europa. A
débl indústria chlncua en-
trou novamente em declínio.

Os capitalistas chineses
uniram-se á classe operária
ê ao cnmpeslnnto na revolu-
çáo nnti-imperiallsta de ...
1925-26. Mas em 1927, íian-
dose nos "planos" ""do Kuo-
mintang traíram a revolu-
çáo. Esperavam o desenvol-
vimcnto paralelo das "cm*
presas do Estado" e das"particulares". A Uusáo ce-
do se desfez. Em 1931, os
Investimentos dos imporia*
listas eram 2,5 vezes maio
res do que em 1914. a Bond
and Sharc (grupo Morgan)
produzia tanta energia quan*
to as demais empresas Jun-
tas. A Cia. de Fumo Yee
S o o r. g (i nglésa) produzia
mais cigarros que todas as
fábricas chinesas reunidas.

os imperialisias america-
nos, como garantia de em-
préstimos.

Os «nacionalistas» do Kuomintang, logo ao assumirem
o poder, em 1928, crivaram a indústria nacional de impostos.
Na província de S/cchuan, 19 espécies do taxas adicionais
eram arrecadadas sôbre o algodão em trânsito. O ministro
das Finanças, T. V. Sting, obteve um empréstimo do tros-
te estrangeiro do fumo sob a forma de impostos antecipa-
dos. Em compensação, crivou os cigarros de produção chi-
nesa de impostos, dando aos ingleses uma tremenda vanta-
gem. Numerosas firmas chinesas foram à falência, de 182
foram reduzidas a 60. üm governo de traição nacional
cravava o punhal às costas da Indústria chinesa

Pilhagem dos japoneses e dos burocratas
de Chiang Kai Cheft

Depois de 1937, os impe-
riaüstas japoneses se íns-
talaram na China. As In-
dústrias que não estavam
sob seu controle direto nas
áreas ocupadas foram obri-
gadas por lei ao regime das
empresas mistas. Nas áreas
não controladas pelos ja-
poneses, os membros do
Kuomintang sob a capa da
«Comissão Nacional de Re-
cursos» estabeleceram um
completo monopólio do car-
vão, ferro, energia, produ-
tos químicos, metais não
ferrosos etc Em suas' mãos
estavam os quatro bancos
do país.| 70% de toda a in-
dustria não controlada pe-
los japoneses estavam nas
mãos dos burocratas do
Kuomintang, negocistas que
asfixiavam a indústria na-
cional. Sob a máscara de
nacionalização esmagavam
os capitalistas particulares,
oprimiam os operários por
meio de baixos salários e os
consumidores por meio de
altos preços.

Acumulavam riquezas
não. para combater o ih-
vassor mais para a poste-
rlor guerra civil contra o
povo, sob o petexto nazis-
ta do anti-comunismo. Ao
mesmo tempo hipotecavam
as jazidas de mineirais ra-
««s aos seus novos patrões, i

22Í2?*íarJ

Três empresas têxteis de proprietários particulares em Tieat-
tis gue foram forçadas a suspender suas atividades e vem-

der suas instalações aos japoneses, em 1936

A Revolução era
inevitável

Be o povo chinês tivesse
permitido que esta situação
continuasse, a China ter-sn-ia
transformado numa colônia
americana. Apôs a segunda
guerra mundial, os monopô-
lios oficiais entregaram *udo
aos Estados Unidos — capi
tal, pessoal técnico, equipa-
mentos, os minérios eram en-
viados aos americanos a pre-
ço vü, como o volfrâmU),
tungstênio, etc. Chiang Kai
Chek vendia a independência
da China. Os corrutos fundo-
nário8 oficiais vendiam as /d-
bricas aos americanos e
transferiam o dinheiro para
suas contas pessoais nos ban-
cos estrangeiros. A eficién-
cia das fábricas entrou em
declínio. A Corporação das
Indústrias Têxteis da Jhina
apresentava uma média diá-
ria de produção de fio de
37% abaixo dos padrões mun-~
diais e 57% abaixo da média

alcançada antes da guerra
com o Japão.

A própria História mostrou
que a tndustrialisoçdo da
China era impossível no os-
!/io regime. A revolução an-
tifeudal e ontt-tmperiabsfa
eya inctstdvcí. Çuottdo o do-
minio dos americoMO* foi
despedaçado e foi aniquilado
o poder dos latifundiários,
quando o governo de traição
nacional de Chiang Kai Chek
foi derrubado pelo po\x> *m
armas sob a direção do Par-
tido Comunista e de Mac
Tse Tung, o gramde po\x> chi-
nés pôde empreender com
êxito a industricdisaçüo d*>
seu rico e vasto pais, nade
lançar-se, como vencedor, à,
realização de um dos mais
grandiosos feitos da Hisiô-
ria.

A China se tornou íuto.
independenfe e democrática.
Por isso pôde industrializar-
se para elevar o padrão de
vida de seu povo e tornar-
se poderosa e tnuencíveZ.

CALENDÁRIO
Mês de Abril

INTEENACIONAL
4 — 1945 — Libertação da Hungria pelo

Exército Vermelho (Festa Na
nacional Húngara).

7 — 1939 — Ataque de Mussolinl à Alba-
nia.

9 — 1927 — Sacco e Vanzetti, revoluciona-
rios italianos, são eletrocuta-
dos nos Estados Unidos, ape-
sar dos protestos erguidos em
todo o mundo.

12 — 1945 — Morte de Roosevelt.
14 — 1930 — Morte de Maiakoviskl, poeta

da Revolução Socialista.
14 — 1931 — Proclamação da República na

Espanha.
16 — 1917 — Lênin volta do exílio c Pe-

trogrado, onde apresenta as

NACIONAL
abril, 1953 — Reune-se o Comitê Nacional

do P.C.B., que analisa a st
tuação política e as tarefas do
Partido à luz dos ensinamea-
tos do XIX Congresso do P.
O.U.S., à base do Informe de
Luiz Carlos Prestes: «O XIX
Congresso do kVC.U.S. e as
tarefas de nosso Partido», e
do Informe de Diógenes Ar-
ruda: «Forjemos nosso Parti-
do à imagem e semelhança do
Partido de Lênin e Stálin».18 — 1949 — Anistia. Luiz Carlos Prestes
o outros dirigentes comunis-
tas deixam a prisão.18 — 1882 — Nascimento de Monteiro Lo-

famosas Teses de Abril, sôbre 91 «q, t J**0» f?1 íau£a:té' Sfio ****<>>
a transformação da revolução g? Z AS? Z ?xecu?âo *» Tiraoentes
democrâtico-burguesa em ro-

ia
volução socialista.

1904 — Circula o primeiro número d*
«L*Humanité», fundado por
Jean Jaurés. Comemora-se, 25 — 1985este ano, em meio a grandesfestas, o cinqüentenário do
órgão do P.C. Francês.

21 — 1949 ~> Reune-se, em Paris e em Pra- 26/30/1929
ga, o I Congresso Mundiaí
dos Partidários da Pa.

22 •— 1870 — Nascimento de Lênin, em
Simbirsk.

27 — 1937 — Morte de Antônio Gramsci,
fundador do P.C. Italiano. 29 *— 1945

28 —- 1900 — Nascimento de Maurice Tho-
rez. chefe do-P.C. Francês.

O governo de S. Paulo deter-
mina o massacre dos presosdo presidio Maria Zélia, ma-
tando 4 deles e ferindo deze-
nas. ,
Luiz Carlos Prestes adere à
Aliança Nacional Libertadora,
em carta endereçada àquela
organização.
Congresso Operário Nacional,
sob a mfluência dos comunis-
tes, reorganlzandose a central
sindical sob a denominação do
Confederação Geral do Tra-
balho do Brasil,
A 148.? Divisão Alemã e a Oi-
visão «Itália» rei dem-se &
FEB em Collecbio.
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uzentos Mil Ferroviários
Em Marcha Para a Unidade
MA 'H VKií iiiri.» v.ith V^i ,* if»rro*tórloíi deatacaiub.•*• «MM um do* ¦..-»..,¦, ,,,,- .^.iMu.tUnt e romba

& íJfT <»»-»•?*-*'••• Itrastteira, Agora, tjaaado prep»r»«r» *n i\ i mict.•-...• NaeltMal, a roallaai es. i*o«)iiveimeti.M, IM Junln*. e*»e paawMa •!•* luta* . imMlItil n»» aotiienfe'"", 
CM»» «•* eallmulfi, ...., tanifn-im uma ,u.» , de mieo OMfNM **eri um moreo deeUlvo no forteJerlmento daunida*,. Se iiçâo .1,,, rhiaenUM mil ferrOViáriea braallclro*».a» rotinlerli.lento de ... - luta por tanta*, e tao Imitorlao-

Pelaa *ao as tradições de
luta dos Inibalh adores de
nfiasas l«*rroviaa. erguendo-
se em greves e combates
memoiávd», lá cm i<tO? —
KA quase melo róçuIo, |tor*
tanto — greve* que ne su-
oaderam em iwi, 1M3, lua,*
et**,, foiam o* ferroviários
ea primeiros e conquistar, no
Brasil, a fornada de 8 horas
e, posteriormente, aa Caixas
de Ap«.«entar!orIas e Pen*
Sõê*.

Esaas foram vitória» He
uma luta árdua e continua.
Hoje, quando o" ainda, maior
a explorarão soa ferrovia.
dos, quando ainda mais du*
ras são as condições em que
tnibalb.-itii e vivem, quando
sté a jornada de 8 horas 4-
primeira reivindicação queconquistaram lhes é ne*
nada. mais e»nro *e torna
que novas vitórias só virão
com novas e maiores lutas,
com unidade »» combativida*
de maiores. R* r» lição da ex.*
pertencia de ouase meio sé
culo. K a lieão da experiõn-
cia de hoje. mostrando que.
do governo » dos patrões, «ó
podem os onerados esperar
mais exploração, mais per****
guições. mais violência, mais
opressão. O entusiasmo des-
portado, entre amplos sero*
res fciTovtfr
do Congresi«¦
fruto dessa

Nem p
fie

• Na O
se veriílí
conseqn'
ferrovia ri
e mais
continuo,
no de sun
fatos são r
pio da tèrrfv
que sao víp i
dores das íe
ras. Ganha!:

é
• pela id«
Nacional• rreensDo,

íornada

exaustão de
apá : h' ira

de trabalho
< over*

quinas. Ta*?
s. um exenv
"coloração de

i:ros traha 1
ias brasilei*
alários bai-xissimos, morando em ca

miseráveis, sem' assistência
módica e hospitalar efetiva,
submetidos as mais durascondições do trabalho, osferroviários alcançam ano-sentadoria, .•
cinco anos dr
do já se esn
tência

pós trinta: c
serviço, quan->tou sua resis-

quando as

doença* já lhes minaram o
organismo, quando a morte
Já «te aproxima. Multo» opo
ráriojf, emoora doentes, sáo
obrigado?, a trabalhar até o
llmitr do tempo de serviço.
porque a aposentadoria an*
tes dejwcjlmlte nao dá dl*
relto no calado Integral. K
náo é raro que deixem o tra
balho para morrer.

Tal 6 a explicarão aos ter*
roviários que nem mesmo a
jornada «Ir* 8 horas é respel*
tada. file». *?ao obrigados a
trabalhar 14. 10. 20 e mais
horas. iv.„ «(liando os trens
náo atrasam, náo caem nas
velhas *e*dradas, obrigando
os mnqulnistas, foguistas.
etc. a jornadas atê de mais
de 48 horas. Ao lado dessa
exploração desenfreada, é
Igualmente sem limite a
opressão, As perseguições
aos trabalhadores sáo cone*
tantos. K* negado aos ferro-
viários das estradas perton-centos no governo o direito
do sindicaliznr-se, de lutar
organizadamente j>clos seu.1»
direitos.

As ferrovias brasileiras se
encontram, hoje, a serviço
da preparação guerreira <lirt-
Rida. no pais. pelo governode Varras e os imperialistas
americanos, ftssc ó o pdncl-
pai fator de agravamento da
exploração o opressão dos
ferroviários, Por isso mes*
mo. a luta dos trabalhador*»?
nâo pode ter um caráter me-
raménte econômico. Ao con-
trárió, '-.ira lutar contra a
exploração e opressão de quesão vitimas, os ferroviários
têm que enfrentar suas eau*
sas, têm que enfrentar o go*vêrno do* Vargas c os impe-
rialistas ianques, cuja politl-ca os explora e oprime.

A rede ferroviária brasilei-
ra 6 colocada*, hoje, a serviço
do transporto de materiais
estratégicos, pnrticularmen-
to úq minérios para os ian-
quês. Com êsse objetivo asferrovias .são submetidas a«reformas» *c ampliação ousao construídos novos canil*
nhos de ferro. Constroi-se,
agora, a Estrada de Feriodo Amapá, para o transpor-te do manganês daquela re-
gião. Reformou-se a Vitória-Minas, para transportar ominério do Vale do Rio Doce.li:

Ws - ¦. ¦" -'

lá conservação do leito das ferrovias è «.,;. ,1, , , ,.

g 
traballla 30b o sol ou a chnm, sem qualquer vroteção<.< — em trooa de salários miserúve*)^—-^J.

Proaüejjuii a conitruçAo dâ
ferrovia Corumbá-Santa*
Crus ile 1 .1 Slerra, vliando o
minério de ferro do Brasil
Central e o ijetrôleo do Cha*
co, na Bolívia, Prepara-se a
freforma» da !jr**ie Rraallel»
ro paru transportar o rniii-*?*
rio de Campo Fcrmofio e
Santo Antônio de Jeias, na
Itahla, A Central do Brasil
e«tA sendo «mwlcrnlzaila»
eom o objetivo de transpor*
tar minérios. O governo do
Gettilio cumpre, «lesse mo<lo.
o« compromissos assumidos
eorn a Comlssáo Mista Bra*
elMSstados Unidos e com a
a*jslnatura do «Acordo Miií-
tar». segundo o qual a eco*
nomla nacional .» nossa rede
de transportes devem servir,
em nrimejro lugar, nos be.
lidsta Ianque. V? por Isso
que «a nroduçáo nacional
arKMlrece no interior do n!«ls
jM»r falta de transporte, õ
por kso mio não há trens
para o povo. 1-V por isso. tam-
bem, qm* ns nossas ferrovias
s.1o deficitárias, vivem em
panda recos. Tudo isso deter
mina , a intensificação sem
precedente da exploração e
da opressfio sobre os ferro
viários.

Luta Junto íoru
Tudo o Povo

*Os tasuj aema «.poetados
mostram por que a luta ü&s
Urnmar.ui uiasilein.-. pi«iímsuatf reiyindícaçOeg «üo u«.-ue ser Uo caráter meramenteeconôrcico. Elas teráo queser iula3 ligadas ao .gnínde
combute do povo brasllôj.o
peta independencÜi nacional,
pela libertação do nosso paisdas gaicas dos imperiajjfstuB
americanos. As reivindica voes
políticas, econóihicas, ,-jciais

e culturais doa furoviários só
poderão .^, p.tnamer.te vi-toriosag quando os '.rabalha-
úotCH, juntamente com iodo*u Povo*, alcançarem o governodemoecático de libertação na-
cional. «Uni governo que —
como diz o Programa d:: pr;ü

L^LrVa * "^f M ÉHpHMPH^avW1 P '-**« -. ^ -íMra» ria a.aBTaa.aak .

wtéÊÊm£È&Â* - ' * rir \\êêè I - ¦iiBi wM\
HV^t ¦»;» ""(.'^w rf. ;¦> - í;*-*,-.^ ^LJIÉÉV BLA ^*Vr' • **¦ ^K%wM

¦áM av \"^ÉBL,^»fàai amai' *afa ^aak^Bf>BITS K J/M RH a^*^aaa - ^TL^BanaHí

Ptlal Im!1 U ^ aiv' "ü ilifílÍ ¦/
Bk** áal Bhl ^ V HV1*, ééhT * *jfc^r " i|»7jaV •*» ^^aflDT A e »
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Fltvjmntü do inicio do movimento grevista no if*3do Mineira de Viaedo, em Cn«cirono «no </«» /9i!>. ^, mulheres doa ferroviários, miritas lemndo no» braço* seus filhos*ooupam o lato da ferrovia, impedindo, anaim, a movimentação.dos trem pelos fura-grmm. Asfa ó ume das mais befat piainas das /ufa» operárias dos últimos tempose, por certo, as mulheres do Çnízeiro estarão presentes ao Congresso Nacional dosFvrromános, apoiando a luta do seus eomjxinheiro o dúlcs recebendo a 
'homenagem

 qm merecem. -~—

da de 8 horas e 44 horas
por semana; , direito dos
sindicatos realizarem con-
tratos coletivos do trabalho

com as empresas partícula-
res", etc. Essas silo as prin-cipais r e i v indicações por
que lutam os ferroviários

e que. por ceito, constituí-
rfto um prpgroma de luta
a ser discutido pelo Con-
gresso.

I»ui ressalta, pois, u excepcional importam lu do Congresso, destinado 1 ser um marMjtoMvo paru a unidade de aç-àc dos du/entos mil fenwuWoTbraaUeü^ S2
vê ou;,,:-S°i* 

,n,IH;r,anlí's M^ & ferrovlarioa já se lançam l S&S
^Jo^^V^:JTÍO Úr °/**nh*ç6Í populares! juvenis 7%&StV%
ODodlSa 2 , 

' ' -K r,,t«l,ur'»<*»,t-. «-os camponeses o de outros setores da classeffffl^aPtó-SE- '•''-'""""' ns ,,r"""iri"s *" """nUs ",n-

— será capaz do Implan.ar
ura regime de-plena Dberda;cie e democracia para o país,de assegurar aos onciários edemais ttabaihadorcs suasconquistas e seus direitos degarantir a toda a populaçãobrasileira uma vida próspe-ra, hvre e feliz.- ;

O Congresso,
(im Marco

O IV Congreso Nacionaldos Ferroviários c 0 lotjü, aereunie para duzentos tíl, 1Vr.rovianoa brasileiro» Gratidego importantes reivindicaçõeslevantarão os operários nes-se conciave, entre as quaisdestacam-se: s a.l á r i 0-mi-mrno igual para os ferro- 
'

'Viáribs em todo o pais; au-mento geral de salários; as-sistencia e seguro socialcondignos, mantidos peiõgoverno e pelas' empresasferroviária^ extensivos a.'todos os ferroviários e luas•famílias; aposentadoria ca-
paz de manter o ferrovia--rio depois de um longo pe-ríodo de trabalho e pen-são para a viuva e filhosdos ferroviários, à altura-das necessidades; direito desindicalização; direito de ad-,ministrar aB Caixas de Apo-sentadoria Pensões sem aintorferência do governo eda administraçàV das feri.royiasj pagamento, às Cai-xaS/ das dívidas do governoe djis ferrovias; efetiva àpli-cação da legislação social,fiscalizada pólos' teabàlhàdores: resneitn

•>»* >/a/ " 
" " ,T~" " *'** ii raynnmi 1— aara—w i.

coéssté mumi m partido gomühssta da china
ParJr^Smmis^ ^ r! 4 ^^ 

°",1 
^UÜn' ° IV PIe"6 dü Comilô Central do

.ii aos SEIS l'. Pr,Cai^raa".?Iao Tsc Tun- »rtt e»1 ^P<>«SO. "»« assls*
en I ío 1 rô do r^ôf.ü 

L? ' ha°'TSÍ' secróariO «l«> CC, apresentou um informe
Si" íi/ln J -" Qua/('n(tt ° <«uaí,° camaradas, entre os quais Cbu Té e Cbu
,, mlorvençoea. Após uma minuciosa discussão o Pie-
unidaSe S, ^S"^!—' 'H»U ^««O «obro o reforçumento da

fl<? íri ?- . Pleno/do CC c decidiu convocar, para este ano
mU.:,"mSl 

C onfi;rVmia d0 Partid0 Para toda a China. A «ResSlueâ sobre a consolidação da unidade do Partido,, elaborada & bnsld u na Proposta anteriormente feita pelo camarada Mao Tse Tutu?
dà v^ •°hl,Cr,í. dCSíaCil l "«'Portãucia da unidade do Part.de

1» S,, m SJ n 
" "a °U|,lí S^la^«a revolução e se lançará ao cumprimentoao üimoro Pbmo Qüinqüenal, de transformações socialista*. '

ENCERRAMENTO DO CONGRESSO DO P. C. DA INDONÉSIA

mm^m

Encerrou-se, nq dia 31 demarço cm Djakarta, oV Con-
fjrcsso do Partido Coraunis-
ta da Indonésia. O Congres-
so discutiu o Informo Políti-co lio CO do Partido, apre-

bate pela Mquidação dos vesL
Ugios do regime colonial, da?
miséria e da preponderância
do. capital estrangeiro.. O
Congresso aprovou,' depoissentado pelo camarada Ai- de amplas discussões, os no- >¦', c>- d >,,,-> ¦ãit. O Congresso fez o ba- vos Estatutos e o novo Pm- (**m parte chico camaradas \lanço da heróica luta do po*. grama do Partido Comunis- ° Congresso encerrou-se ]vo indonésio,, determinou as ta, no qual se coloca em ^'^ándipsó comido, ao

tarefas do Partido no com, particular, a tarefa de'criar «Xo™"1"*™"* ^ ^ 
jPLENO DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO ¦ COMUNISTA DA FINLÂNDIA

uma verdadeira Frente Na-
cional.

,0 Congresso .elegeu o Co- |mito. Central, composto doW membros efetivos e S "su-
plenles. Instituiu-se o Birô
Político do CC, do qual f<

101
nu- - ¦-
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munista nt mmnÃl^TpLnP\fIelf^ Um PIenô ixm»li*d» do cc *° Partido Co:í
Congrego do Partido ^ ^1U 

US qUeStões relatiVas "* 
preparação do XS

timáS^le^ío^âaSlS^^ secretário geral do Partido, referiu-se às úl-j
tica do Povo da FinSfSS connut^n 

° 
T ° ParUd° Corau»is^ e a União Democrá-

Wm*é um SSvS^^üía? 
U'me P0S1Çã° n° SeÍ° d° -,J0V° íillla,ldês C

Foi oLS^ PfS ^o^Ptarí |C| Pa!"a,° mTr^ám° 6 Um matlift>st0 ao P°vo-'. («>i um, comocat paia l de-outubro o X Congresso flo Partido.
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[' Lotar Contra a Fome!
O atual salário-mínimo é de fome. Os

trabalhadores não podem mais suportar a
penúria e a miséria a que estão lançados. A
elevação dos atuais níveis do salário-mínimo
6 portanto, uma exigência da qual os traba-
lhadores não podem abrir mão, em hipótese
alguma.

O grandioso comício de São Paulo e o

LUCROS ENORMES. MESMO
DOBRANDO OS SALMOS
Dizem oa patrões qui, con o novo

salário-mínimo, todo o lucro da» em-
prêêai, toda a renda nacional, seria
consumido com o pagamento de saio-
rios.

P falso. Ei» o» fatoêi
— Mesmo em poise» capitalis-

ta», onde o» operário» são ferozmente
explorado», cor.io no» Estadc : V *rr.
Os ralários são 30% do Mal das de»-
pesas das empresas, No Brasil, che-
ga apenas a 10%.

— Sa» suas declarações de ren-
da, numerosas empresas confessam lu-
cro» de mais de 100%, chegando algu-
mas a alcançar 5.000%. As empresas
americanas, em quatro anos, dobraram
seus capitais só com o» lucro» retido»,

— Portanto, mesmo duplicando
o» salários, o que daria pouco mais de
18% das despesas tot~is das *as,
o» patrões ainda ficariam con: enor-
n s lucros.

mcmorinl-monstro pelo aumento do salário-
mínimo demonstram que se fortalece a uni-
dade de ação e se intensifica a luta. Diante
disso, os patrões insistem em desunir os tra-
balhadores e lançam falsos e hipócritas aar-
gumentos» contra o novo salário-mínimo e
que Getúlio, o pai da carestia, acolhe com sa-
tisfação.

•
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Quem causa o desemprego 1?
O novo salário-mínimo causará o desemprego, dizem «*» • )ve*

Mais uma vez querem tapar o sol iom uma peneira. Eis tiguna
fatos:

a — Ê sabido que os patrões, especialmente nas grandes em-
presas, costumam despedir trabalhaclores sem preencher nias va-
gas, obrigando os que ficam a trabalho dobrado.

b — £ comum os patrões despedirem operários que se aprt
ximam da estabilidade para substitui-los por mulheres e menores
com salário menor.

c — Ê sabido que o racionamento da Light — e agora até 0
racionamento da água no Distrito Federal — causam o desemprê-
go de inúmeros trabalhadores.

d — É do conhecimento público que a falta de Importações de
máquinas e matérias-primas, devido à submissão do governo cie
Vargas aos americanos, impede o desenvolvimento das fábricas e
ameaça muitas delas de fechamento.

A ameaça de desemprego existe. Ela está na política Jo 'rat-
ção nacional dt Otúlio, no domínio americano e não nc salário-
mínimo.

UM GOLPE NA EXPLORAÇÃO
Encostados à parede, os patrões in-

vocam novos «argumentos» que nanai
de contas se voltem contra eles. Jor
exemplo:

O novo salário-mínimo vai "a-
terminar o aumento do salário dos ira-
balhadores qualificados.

E que mal há nisso? Os trabalha-
dores querem é isto mesmo. Por L< o
mesmo é que todos os trabalhadores es-
tão unidos pelo novo salário-mínimo.

Com o novo salário-mínimo vai
aumentar a vinda de trabalhadores do
campo para a cidade, pois a diferença
de salários na cidade e no campo srá
maior do que agora.

Então vamos concordar em morrer
de fome para que os latifundiários ex-

piorem tranqüilamente aossos iim *4
camponeses? O que eles temem e pro-curara impedir é que a luta pelo nevo
salário-mínimo, já iniciada no campo,
mobilize as massas de milhões de traba-
lhadores agrícolas.

^— Com o novo salário-mínimo o
governo não terá dinheiro para pagar o
inevitável aumento do funcionalismo.
Então o governo que aumenta s oreeos
todos os dias, que aumenta os impostos
sem cessar, tem o direito de condenar os
barnabés, os militares, os operários.de
suas empresas a salários • vencimentos
de fome? Quo esbanje menos dinheiro
com s negociatas e o filhotísmo! «toe
reduza as despesas militares! Se houver
menos canhões haverá mais pão para o
funcionalismo.

fW\Y\V S.J\ >«kJaf X V

[RtJ^?^^^i^ Pl^mi^li^^^^^^Bfe UM GRITO DE DESESPERO ."4-

O especialista brasileiro em ali-
mentação, prof sor Josué de Castro,
manifestou-se a favor do novo sala-
rio-mínimo porque «no Brasil há fo-
me». Na Associação Comerei.J de Rio
de Janeiro, um de seus diretores, José
Luiz de. 01iveira> esbravejou; ,

— Declarações .'i.:,
Congresso devia cassar títulos cientí-
ficos ou honoríficos de doutores que
proferissem barbaridades de tamanha
inconsistência.-..

.. E UMA DEMONSTRAÇÃO DE CINISMO
O «argumento» final dos tubarões é que o au-

mento no salário-mínimo «vem tarde dentais». As-
sim, por exemplo, o «Correio da Manhã» zomba dos
ti'aòalhadores: «Só mesmo comerciantes ou indus-
triais analfabetos não reajustariam os preços ie suas
mercadorias ao novo salário». E informa que a ele-
vação dos preços foi feita «às carreiras». E com. o
auxilio de Getulio e sua COFAP, acrescente se.

Mas isto sò prova que ê justíssima a e:cigência
dos trabalhadores; aumento no saiário-mimmo e con*
gelamcnto dos preços ao nivel vigorante en junhode 2953, Pois foi y.essa base que o salárü, mínimo
foi calculado pelo próprio governo! *

, Manifestação velo Sahírio-Minimo em São Paulo

CONTRA. A: FOME E A li
SALÁRIO-MÍNIMO E PELO

ÍERIA, LUTEMOS PELO NÔtO
CONGELAMENTO DE'.'PRE(ÍS!
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DKoatM POSIÍOH FJMIOK WH PEI^À INICIATIVA CRIADORA DOS IIOMKNM DO

MAR NO DISTRITO FEDERAL, KM NITEIfe»! K KM SAO GONÇALO
e* ...

TWRÂNTÊ a gnmde greve dêê 100 mil, sentiram
k\J tni marítimos ioda a brutalidade do governo de
Vmgo». qme mandou sua pottch invadir as&vmbliiaê
i e*t,uM*êr grevista*, prendendo os dirigentes nindi-
§0e» rnaiê conhecidos para fazer fracassar o movimen*
#*. Hntrentando a fúria do gavérno-patião, milha-
Ma *'* trabalhadores compreenderam mais duramente,
eme *> itita por suas reivindicações se liga à luto pelas
fiaVroVif/es democráticas, entre -/<»,. a titã-, dudt fiindi-
*»« 0 gnvérno, como sempre, apareceu como inimigo
ato* * libalhadores. Ao mesmo tempo que v Ministro
et* 7 oi idhv fazia declarações de aamútadet aos ma-
rÍÈstos. jogara contra os grevistas todo o poderio po-
Hdat do apnr*lho do Kstado. Reprimia a sua luta
Bjrâ» direitos esbulhados pelo próprio governo. O
jèwv* > "t} ruga aos marítimos o direito de lutar por
fmm* »"« e por seus direitos sindicais que lontinuom
aí êci «'tflados pela intervenção do Ministério do Tra-
txiti une eleições recentemente realizadas.

H»H4i tradicional posição anti-operáriu dt (letúlio,
ch<-< > i .* com a firmeza dtts homens do mar em

rce, 
reforçou ainda mais o sentimento de OfMsiçõo e

õd'0 a ésse governo, entre milhares c mUhares de
mei^ih adores.

CANDIDATURAS COM RAÍZES
NAS MASSAS TRABALHADORAS

(a>m a proximidade das
rlvV• • <¦ «urgii entre os mft-
létW n idéia de Unçar a

lide tura dos principais li-
dc suas corprTaçõen.

Hoje a idéia de participar
aüvamente das eleições d«
eutabre já não é mais uma
aKaplcn idéia. Organizou-se
au»* cQnJssIo para tratar"iemma nuentão e não tardou
Sjot; foseem apontados os
eandMÍatOB- Essa comissão
não uniu arbitrariamente. Ao
Oontrí-rio, realizou uma am-
pia <;0'Multa entre o<* vários
B*tor»-P dos marítimas con-
Blefado por efetuar um escru-
ta-de «eoreto €;n que foram
aprovo da», em grade r^urtião,
poc ¦ Miagadora maioria as
éandidatarae sugeridas para
eo*i«**er às eleições*de outu-
bro.

Dai para a abertura do pos-
te dr alistamento eleitoral,
foi apenas um passo Em
Satevdoa de março último, a
SOoroiesSo Central Pró Elei-
|lo doa Candidatos Marítl-
B**t e Anexos,» promovia
*«!* conferência sobre tem»
llsitoral, Inuagurando o pos-
•e dc alistamento do candi-
(Pio F/mfflo Bonfante Dema-
ge para deputado federal e d*
ajeSra i-o <íe Souza, Gerson Co»-
Ba da Slhra, Eudesiano Gad-

vão. Vicente Hudiigues da
Costa e Armando Znnin] pa-ni veradores, todo» cateo, do-Io Distrito Fede-at Sm Ni-teról e São Gon»;alo <w traba-
IhaJore^ dc terra e mar (ia

nossa Marinha Mercam, ian-
cavam Umbem a candidatura
de bines ' •-• de Souri pa-
ta deputado federal pelo mW
tadO du 11*0, •:.•!..;..-•<: • ;• •*
posto» eleitorais, om a Kun
liarão de Amstonas <Nlle*

rol) c outro h Hua Mato Cios*
so. err, Itraailftndia ';'» Con*
calo). Posteriormente, no
Distrito Federal oassou a
funcionar um posto dos ma-
rítinoa h Rua do Ouvido*- 32
e ja se cogita da fundação dc
novos postos de sllsfstnepto
no IrajA o outro» balrroí On-
d« hã concentração resldca»
ciai de marítimos.

O PROGRAMA
0 entra e sál de marítimos

rein ae inlcnsificando nos íd-
Ümoa dias. Todos que/Crr le-
çnlijHir sua situação de elei-
torça <». o que é mais signl-
ficalivo, muito que ali vão,
jamais exerceram o direito
de voto. Entes, particular-
mente, sentem-se agor-i con-
fiantest

— Nunca votei na irinha
vida — dizem. Pccque votar
em demagogos e inimigos de
Povo, não paga a pem« Mas
agora, temos nossos íSr-d^a-
tos. Faço questão de* v<"c o
Bonfanfe, 0 GeraÇn »i' o» ou-
tro-i Ií<|.t.-s maritimop* Vi em
cima.

Mas não é i>or aéaso esac

LííUu- . ,¦ 0 próprio progra*
ma com que i- • »m - >i.>h»i.-
tos ee upf.MC-oi.,1,1 sintetita
ai aspiraçécs d*i« maiitiaoii
e portuários, corresponde aog
seus sentimentos patrióticos.
Já foram impressas milharei
de Hstai de contrlbulçôVj fi-
nanceiras para a cpmranha
encabeçada pelo programa
dos candidatos marítimos a
suas fotografias.

Assln*. o primeiro p^nto é
o d.i «defesa da M> ;»>:•.,
Marcante Nacional, incentl-
vando a construção na-al e
garantindo 60% do transpor-
te no comercio com o *\l*-
rior». DepoTe o program.i pre*cnníta o ccomérrio livre e vc-
hsções amistosas com lod.i*
os países em Igualdade ne
condições. O 3* ponto traia
da democratização da legls-
Inção social, sua ampliação.
Anosentacioria Intewal paratodos, quinqxt/inios, .tuleio-
nais. salário família et<». Ou*tra importante reivindioição
é o direito de voto i bcnlo »
que permitira aos homens do
mar votar nos candidate» d*
sua Preferência ondo oueroue se encontrem. O ponto•V trata da redução do tô-
das agrtaxas de nn^lno e cn-
sino técnico profissional .porconta do Estado, etc. o o úl-
tlmo ponto se refere à d-4fe-
sa da indústria nacional. 1J-vre iniciativa no comércio ia-terno, eta

IM EXEMPIX) E ÜM CAMINHO "
A insüila^o pelos marítimas de escritórios eleitorais para seus candidatosconstitui, como se vê, um exemplo completamente novo. Os trabalhadores c in-teressam vivamente por eleger candidatos de sua confiança e a experiência jáprovou que eJen podem se unir e impor a derrote aos inimigos do povo.
Aí está o caminho escolhido -iclos fundadores do primeiro posto de alista-mento eleitoral âos marítimos. Mas outros exemplos, outras iniciativas surgi ãoPor exemplo, jigora, cuidam os marítimos de organizar comandos de alistamento

que percorrerão os navios, o cais do mrto e os bairros residenciais dos marítimosde casa em casa, a fim de fazer pro|*agauda dos eandiflatos e garantir a liartici-
paçao maciça dos homens do mar no leito de outubro.

Outros setores igualmente interessados em eleger parlamentares honestos,combativos, patriotas, Iançar-se-ão também ao trabalho, participarão da lutaeleitoral.. Outrasi camadas da população, as vastas camadas médias/setores da in-dustria, do comercio e da agricultura, interessados no progresso do país, in e-ressados en fazer do Brasil um kaís independente com om povo feliz, nàrticiri -rao igualmente do pleito de outubro.
A oposição das vastas massas do povo brasileiro ao atual estado de coisas, oanseio pelas «herdades democráticas, por transformações progressistas, pela libir-taçao do pais do jugo dos magnatas norte-americanos, a oposição à política anti-nacional doe grandes capitalistas e .atifnudiàsios representados por Vargas, e:s

Z^TÍT &J«m*m tódos os patriota, à onião para a próxima lutaeleitoral. Este sentado unitário an forças patrióticas há de imprimir um cará-ter novo ao pieito de outubro. Por *sso, ao participar das eleições de outübvó,nosso povo dará novos passos na luta por um futuro melhor.

a ser
fundo,
mar.
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liSÍc r 0 primeiro f*ósto de alistamento eleitorul
dos candidatos dos marítimos fwlo Distrito Federal.
Um grande cartaz chama a atenção do transeunte,.
Lá dentro,,,
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... uma atenciosa secretária, auxiliada por vá-
rios cabos eleitorais dos candidatos marítimos, aten-
de os eleitores, de manhã à noite. Uma urna sôhre
a mesa recebe as contribuições financeiras para auxi-
liar a componha dos candidatos omrários. Rápida-
mente, o cidadão...

^vy, ÜvThPxBb™ ^^^¦v-"*' *^*^^5"^^ *^S*. ^BBBBff C 7*7- 
'*£&?. 

¦ - jl- 
' 

^bs^bá >--. *&

. rcdiy< o requerimento para obter seu título,
para renová-lo, para pedir transferência, etc. Todas
as informações legais sobre as eleições de outubro
estarão à disposição dos eleitores. Ao mesmo tem*
pó:..

. .um fkhário cuidadosamente organizado, per'
nütirá mobilizar todos oe eleitores que ofereeerem
sem présümos para impulsionar a campanha em prol
dos candidatos marítimos.
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Suplemento
Vo/ Operária

Não pode ser vendido
separadamente
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¦ If ¦ Drograma da Juventude
PRINCÍPIO SUPREMO
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De Direção do Parts

OPBOJEXO 
de Programa do PCB .** o documento mahImporlatilo publicado pe.lo nosso Parlldo. rV uma

aiiihsc marxista da realidade brasileira e at»oiita jn ias w.
Iiiçóe* para o* problema* fundamentais da revolução bra.l»
lelra na sua atual elupa, na etapa da revolução agrária e
KBt_mper_UJata. Por isso mesmo, na luta por sua execução
poderio se unir Ioda» a* (Orçai populares, democráticas
prosrcf.slsta*. narionai* e libertadoras. Ksmn forcas, sob adireção da classe operária, realizarão as tarefas de libertaro misMi povo do domiuio do Imp. rinikmo americano a doswtis lacaios nacional*, repmutilados pelo çoverno de Variras. governo «le latifundiário* e da rrande burguesia tiradaao 1 ••- t-alisim• ianque.

CARLOS DANOU

Como ensina Lenin, a van
guarda sozinha n3o vence.
ê preciso que a vanguarda
seja apoiada pelas mais
amplas massas e aliados.
Diante de nosso Partido foi
colocaria a tarefa de trans-
formar o Programa do Par-
tido em Programa de to-
do o povo brasileiro, de to-
das forças democráticas, pro
gre«=sb»ta. nacionais e liber-
tndoras. que. unidas em
ampla frente democrática dp
libertação nacional. serão ca-
pa/es de derrubar o govôr-
no de grandes latifundiários
e de agentes do 'mnorialis-
mo americano e substitui-lo
por um Eoveroo democráti-
co . de libertação nacional
Para esta ampla frente uni-
ca c possível e necessário
conquistar as amplas massas
juvenis que constituem
mais da metade da popula-
Cão brasileira e* pelo seu cs-
pírito de luta. tradições demo-
cráticas e anti-imperialistas,
pelo seu profundo espírito
patriótico e de justiça, po-*Jem e devem sot ganhas
para a frente democrática de
libertação nacional. O ins-
trumehto que facilita a exe-
cuçSò dessa tare f8 é o Pro-
irrama do Partido que toca
nas reivindicações fundamen-
tais da juventude e oor isso
é sensível ao coração gene-
roso dos moços

Oue benefícios trará para
a juventude o regime demo-
crático popular preconizado
pelo Partido dos comunistas?
Preconizando a anulação de
todos os acordos e tratados
concluídos com os Fstados
TTnidos e a confiscação das
propriedade e emnresas dos
americanos no Brasil o Pro-
grama do PCB. levado à
prática, livrará nossa mocl-
dade-de verter seu sangue
nas guerras preparadas ne-
los americanos e liquidará
com a exploração a que es»
tão submetidos os jovensoperários que trabalham nas
empresas americanas. Reall-

rando uma política de pa?.
e colaboração com todos oa
jiovos. o governo democráti.
co de libertação nacional
garantirá uma era de paz e
felicidade para o nosso povo.

Em um nals dominado pe-
lo Imperialismo americano e
com uma economia atrasada,
a vida da Juventude ê dlfl-
eu Os jovens operários, par-
cela ponderável do prolota-
riado brasileiro ícêrca de um
quarto) são explorados ds
forma mais desumana, tem
os seus direitos conquista-
dos em duras lutas negados
por todas as formas, lhes *
negado o salário igual parat^hnlho Igual ínn Distrito
Federal o salário-mínimo
do« -.enores é 6no cruzeiros
quando o salário-mínimo cm
geral e 1.200). são obrigados
a trabalhar à ncite e em
Industrias insalibres (o que
é nroihldo». n_o tem possibi¦* lidada de melhorar sua qua-
li ficarão o instrução ísogun
do o SENAT. de 200000 io-
voas operários só 5.000 fre-
aüêntaram cursos profissin-
nals. em 19."°.i. alem de mui-
tos outros fatos que os 1or-
nais nos mostram diáriamen
te. O Pro-Tsma do P.C.B
prevê a aolieação de uma
série de medidas oue só tra-
ra h. neflcios diretos aos lo-
vens onera rios: — salário
l»Tual nara trabalho Igual,
jornada de fi horas para os
menores, assistência e nreyf-
d*Viç!a social oor conta do
Fcfifto p dos capitalistas.
P? __*-t.a de Ik-rp or.aní^a-
cãp sindical abolic?o do tra-
V.-.U-in fnr .?rtn p rníHtí' _?ado
ícomo ocorre nas emnrppas
soViot-dm^das aos *.'nlst. rios
""..IJharfaV. ef" r>r.vt,irito o
Proprama dn Partido corres-
niií" »>f|«5 í-iterp<:t'.*,s vitais
da juventude oneraria oue
tom*3*'* eomo seu o Progra-
m-° dn 'P',T-r-i';'o.

O mesmo se pode dizer em
relação aos jovens que vivem
no campo. Em um país em
que predomina a produçãoagrícola, é enorme 0 número-

Sobre os artigos publica aos
na «Tribuna do IV Congresso»

Os artigos assinados, que saem na«Tribuna do IV Congresso», representam aopinião dos seus autores que, livremente,aeíendem seus pontos de vista.
Todo membro do Partido tem o direi-to ae colaborar na «Tribuna do IV Con-grasso» e pode criticar os artigos nela pu-Wicados.

« «m. MM M, #*. .» JVy^VO_n

de jovens que vivem no c*.m»»
DO, submetidos h mal* bru-.
tul exploração e QpiwHu do»
i.i-iíur. ..* .... Sttn terra,
«em direito» reconhccldoa,
8»*m aas>t.téncia medica, com
¦ aplicação do Programa do
Panido a juventude cimpo.
oeaa receberá gratuitament*
terra ct.mo resultado da IO»formii agrária, terão os Ja-vens a&mlnriadoâ agrícolas
assr^urn^o o salário ig**al
para trabalho igual aa baBC
do salário doi oP-_árk>a in-
dustriais não especiali«idos
anulação da.s dívidas paracom Og I .i.íandj 1,....... os usu-
rntiou, o* Bancos, o gwvírnoe ns corrpnnhia» imperialia-
tas americanas, receberão
credito barato c a longo pra-io para a compra de ferra.
mentas, sementes, Inseticidas.
etc Alem disso, o PrOgte-ma prevê a democratiza.
Ção e ampliação da legislação
social aos assalariados agri-colas. P. t tudo isso 0 Pro-
«rama do Partid,, é o Pro-
prama da ju\_ntud,, catam.nesa.

O «ovêmo Vargas, govômode latifundiários e jrrandescapitalistas serviçais do irr.-
Perialismo americano, se-
guindo a sua política de en-tre^a t«-#il do país aos ame-
rieanos e arrastado em. seu
carro de fruerra, não prestaa menor atenção à questão doensino, cujas taxa9 e mensa-
lidades assim como os livrosdidáticos aumentam o seu
preço sem cessar. Ainda háalguns dias vimos 03 noticia-rios dos jornais que infor-
mayam pôbrc os pais de fa-tnília que dcomian. nas filasàs portas das escolas paraconseguirem vagas. Isso cmP'ena Capital da República..

0 qüe nâo ocorrerá em ou-
trás cidades e no intenor do
país? Podemos fazem uma
idéia pela notícia publicadanum jornal reacionário como-
o «Correio da Manhã» de ...27/3/54 que, comentando o«plano» exposto pelo diretor
do Instituto Nacional de Es.tudos Pedagógicos, previauma despesa de 4,8 bilhões decruzeiros para organizar oensino primário para 8 mi-lhões de crianças (númeromuito inferior à quantidadede crianças em idade esco-.
lar). Informa o jornal que o'
governo já gasta 2,4 bilhões,isto 6, 50% do mínimo neces-sano reconhecido por um ho-mem do atual governo. Daí'nao ser de espanta. 0 nume-ro de analfabetos n0 Brasilenquanto sâ0 gastos milhões
para a compra de armas e •
equipamentos militares. Se-
pado o deputado federal*Leite Neto, um corte de . „10% nos gastos para a se- ¦
gurança nacional assegura-ria 15.000 escolas rurais queatená_riam# a 1 milhão decri ancas camponesas. Isso no
que se refere ao e_sin0 pri-mario, sem levarmos em con-ta o ensino secundário (es-
gundo dados do governo, em100 estudanteB qUe iniciam oestudo só 14 o terminam),
técnico, superior, etc, onde asituação é a mesma ou pkrcom os m-eços exorbitantes .,

daa tatus - mensalidadei
•empro crescente*, oa £.toi
preços dos livros e matcr'aia
c»caJuTi, etc-, que tornara
proibitivo o Oitudo até mes-
mo para filhos de famílias
maii ou me noa abasta-
da*. 0 P rograma do
PCB toca de fundo nesses
problf-maa: exige o emono
primário obrigatório e gra-
tuito. livros didáticos c ma-
teriali escolares n baixo pre-
c» fornecido pelo Kstado. re-
dução gradativa das taxas
escolares, etc.»

Aot )o%ens d limados nos
cur«os secundários, técnicos
e suP*-"riorea e garantido cm-
prego, o que não acontece
atualmente, assim como t-stl-
mulo às atividades literárias,
artisticas, técnicas c eientífi-
cas de caráter pacífico, medi-
das que abrirão amplos hori-
zontes para a atividade cria.
dora de nowo povo

P
Otancamrufo 

do Programa do P.C.B coloca o i-.-.i ]
tklo diante de novas e maior»¦ re^iMWíabiHHmle*, pe- 1

ranle a cla«WMi Opt rãrla 0 «*< grandr*-r maNHiut de nwtno '
povo. O Programa do V.V.ti . cujo projeto eutá »wndo -
ajnplamcnte diaciitldo p.-l«.s militante. comunhta<t e, em \
geral, pelo* democratas e patriotas brasHelnw, conitltnl j
o roteiro «laro e .seguro que há de ronduxlr o privo bra
allelro a se libertar do jugo dos monopólio* norte-america \nos e da oprc-ix&o dos tatlfundl&rto., a derrotar o governo |
de Vargas

1 nu» condição f fundanu-ntal para que i-,. -, o i*ro
,r grama do PCB transformar*»* em reulidade viva. Ka-
I ta condição fi a exbdi-nria de uni Partido monolítico, cen-
I tralixado e combativo, mantendo os mais estreitoi vín

Para atiugir-se êssU*
[•rfelçoar inces«<ante
trabalho do Partido

I calos de ligação com as massas
í| objetivo torna-se indispensável aperfeiçoar m<. - .mi.-
| mente aa formas e o» métodM dr trabalho do Partido
I Assim é que se faz necessário haver, na atividadr» de t<Mlos Á
I oa dias dos organi. mos e militantes do Partido, o mal* .
I severo n< atamentn &s nornuu. da vida parti iária, a rii_oro
á sa obed_-neia às exigências dos Kstatutos do Partido, a ;
I firme aplicação do centralisnío democrático, o exercício \
| constante da crítica e da au... •< ri ti. a. a dLscus*«ão e sohi
| çio coletivas da*, questões da vida do Partido.

I
A direção coletiva — eis o principio supremo de dire» %t

| ção do Partido. O rigoroso respeito a este principio .
g 

nma condição básica para que o Partido possa d<*si»nvol f|
P ver uma atividade normal e eficiente, para que possa co- I1 locar-se no seu verdadeiro pai»el de vanguarda da classe
I operária e das vastas camadas do povo

Bm que consiste o principio da din-ção coletiva? I*jn
g submeter à discussão dos membros do Partido, «*m rada
i organismo, as questões ImportanU _, que exijam uma
0 troca de opiniões a fim de estabelecer-se um ponto-de-vista.,„,.„.. Consiste em considerar na mais alta conta as -

íi
á comum
P opiniões emitidas p«»Ios mOitantes. as obsènações críticas I
i e as propostas feitas em cada organismo. Essas opiniões

»NíO},ao povo tem uma «ran-
d« tradição esportiva. Êxis-
tem milhares de pequenosclubes e milhares de jovens
que querera praticar o espo_-
1 o _-- • mPe l(íos oovtdo g « ._, t..„HW,,«0 ,.,..,> r.u» rau» t.rs;_Miisnio. essas opmtoes -
°nrf 

/C'a CamP°s de «- | encerram a sabeddria coletiva, fruto da rica experiência •
portas (os que existem e que g acumulada pelos militantes do Partido em seu contacto :
f-i_fna - os ,a0ii quetr° §PcrmtVic^e com as massas. Consiste em valorizar o U
Irínri .DSa°. Propriedad<>8 ^s I frabalho dos organismos parürblrios. regularizando o seu 1
Sl».n 1 *e 'na,cessí- I Jnncionanienlo, criando as condições para que, nos Plenos {ab._Tn 

^°aucJufK.s)* A ('ue I dí?s 6ríraos dirigentes ou nas assembléias das organizaaiiura nao checara o espor- | Coes de base haja realmente uma participação de todos. 1
anb. LnoS8° _>í,s' <íuílndo- 1 e n?°.un,a simples e formal aceitação dos informes aore- 1aplicando o Programa do | sentados. Consiste era estimular por todos os meios o \
nr__-__ fstimular I senso de responsabilidade dos militantes do Partido, que í
rS„o %T esportea e n edu- é nao são simples executores de tarefas, mas elementos res j
pos esVãíiS. *"&*¦ CBm~ í S°Dn 

'? •_ **\elaboração e pela justa aplicação da linha ::.
Uv„c. ^ pistas esP°r- ldoPartlüo. ConsLste ainda em desenvolver, Mm cessar ;

st | o exercício da crítíca e da auto-crítica em todo o Partido, 8
J de alto-a-baixo, especialmente a crítica vinda das bases _.
| 

Levar à prática o principio da direção coletiva sijrnifica úTodas essas reivindica- I E? - ,0_ realilar plenamente a democracia Interna nas .
Coes. além de outras como 1 "*• ** Píurtído
direito de eleger e ser eleito 1 |
anos indeSnpnTn°toe%de • í a- J^^T*0 * im*nsa **o**ac* do prindpio da 1
tnào t_5 tme J* in* 1 íf"Ç50uCO,_Si7a' ° proJeto * Estratos do Partido, tam 1
tSSS 12\!Sr 

democJra" 1 
Ef™ 

¦»*«»•«*» «> debate doa militantes comunistas, eon- %
e a Dossihilidííf h 

armad3S I *m "Ta ^rie 
í8 dteIwslÇ«es visando assegurar o funeio- 1

L __S T" e das praças I nameni0 norraa» e eficaz do Partido à base do trabalho I
Í5í?S 11G^ram ao o£icia- I C?'°tiV0 dos ««SWiismòa; A. crítica e a auto-crítfc» 

*<Z 
%

nica ^JriorV6 
Uma I *£"___ à c^^>riad« d^er doa membros íolar.td^ %

hhorJín v_ Paz e °°- í ^penas de um dlreito- S1"10 estabelecidos os prados 1
es em 3^ 

°S paI i 22 
^T -CX,Stir entre urn* «—» e outra dos^r^f- 1

ML •Sua-dade de condi- I ntsmos dirigentes, nos diferentes escalões do Partido _Ções garantirão um futuro i S5o definidas as tarefas das organizações de base a cujas 1
Si£P 

e prQ^SS0 P^ | assembléias é atribuído um novo TnMt relev^te parSl 1nosso povo. No entanto tô- É W Proclamado o direito que cabe aos mU»"Este dKSr» I
sckoSLf^mCáÇ6e' SÓ I r.n__»qfa,qUer 

or^,sn"> d° P«tido. incIusiv?_o CoS

íi
I «^_ vÍP)ro80 impulso deve ser dado à aplicação do orin
i íTcn* 

dÍreçS,° C°,etiva durante os ^moTigados Z y

çao nacional de Vargas e suasubstituição por um govêr-no democrático de libertaçãonacional, que livre o Brasildo domínio do' imperialismo
americano e de seus lacaiosnacionais, os latifundiários ea grande burguesia

|e 
«ttfcr . tempo ScÍSSSSS; __drt__3£ IISHBÊá. "_aJS!_!,ic„e__ _»?*í§SfS 1

«_tü_5__5? P^^. estimular a iniciatí- 1;| vida 
"partidária

I S___- -,•a «"-"^"^ E£Z£rHr*L'T?Z 1
i tido, fazendo avançar «.mn ã ««_,_.!„ _ __ u r~ 1

ligada ao capital P «.._ r<,.,... i„ '"  """ •"•"¦''i*«m-!» e ae ioao o Par ;;-.
ianque. Para isso é precfso í í_»m_S„ 

° aVançar como ê necessário o processo de 1si^^ Prugr/r_ 1 ggps& __?afes_!____ I
| 

contribuição ampla e proveitosa dos membro?do^Partído 1
Partido em Programa de to-do o povo brasileiro e de to-das as forças progressistasdemocráticas, nacionais e II»bertadoras. E a juventude é«ma parcela importante des-
sas forças. Mãos à obra, ca-maradas. Ganhemos a ju-ventude para o Programa doP.C.B., transformemos o
Programa do P.C.B. no Pro-
grama da Juventude que ai
meja conquistar dias felizes
o radiosos como os já con-
quistados pelos povos da
URSS, China <? democracias
populares.

Ú Partido. 83

!£ «.i St6rut da rev°mção democrática popular em nosso I
| país exige, como fator básico, um PartidS ideolò^amente íÚ temperado, solidamente unhto, combativo e cenSlTzado II ultimamente ligado às massas. Mas isto exige Pòr_m I
I Sc?d_ _£a?___f__£* ^^ ha-^ a "rme Sispo 1
I 2SÜ _el° Pro^ama do Partido, fazendo dele i
| carne de sua própria carne. E isto só pode ha?e_ exis 1
1 ParHdra par"cip»«?o ativa dos militantes da v.daTo §
I ^r2?» 7 part,c»pa^° essp que somente pode ser asse
I S5_S___SE? da rlsorosa aplica«50 do p^Pí« «
P reção coletiva.

I
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AS 15 RECEITAS DO
CAMARADA BRANDÃO

laaac Alut Irud
|A «Tribuna «v. )V Contteaae», de seis »»• março correu-

le, o ismsráds Otávio Hrandao publica um longo artigo
a-j.i»»H ._.,,:. p4>W» tltlllO *N*S OStSlhS <<»i.ii.» O m | . . ItMUI»
au.cn, a».. ; ..4. de inicio, o autor noi atrrd eom uma uri»
Hunte i -1..!•..-• . <r*7 absolutamente necessário i - « ...*,- a * a
* Programa do Pai tido i'.-ii >••!!• t.i e toro» Io uma letilidiule
viva», Km função desse objetivo propõe se fawi a critica
do irabatho de agitação e propaganda em geral e dr nossa
Imprensa, em particular.

iaii e tao fs«ciuanie* aio e» promtsass. • <*mt* o
«!••• ?-..¦ nos dá »... reslidsde.

A ¦«»•¦!« tiihls profunds que o stligo nos oleiect*a res
peito do Programa é que «o Program* do Psnid*. Comu
i.i-1* c um passo s frente». Passo à frente em iel«ç*e a
que? a qut* postai»? Pssso à fiente foi o Manlíftte *l*
JsneiYo dé ÍÍNS*. que asseatoti um gui|>e aos ot-\n>» oportu-
nlstas e indicou o esminho da leeiatèneia à agrefwivniaik do
in.i i-i ii»o»ii... ianque e so terror pohcial. Pa**c t frents.
apesar* de todos os seus erros esquerdistas, foi lambem s
ManifeM» de Agoato poin foi umi ruturs com e icfomiinme
e colocou diante do Psttido o problema ds hita pele poder.
Será que o Progrsma e «um passo à frente* o* ordem doe
msnifestoü tie janeiro de 48 e de sgoato de ãO?

0 camarada Prestes sfirms no seu informe (Pxobtofftoat,
54. pag. 43» que o Programa sbre <uma nova empn m de-
«envolvimento de nosso Partido*. O Csmsrsds Arruda (VOU
OPRRÁMA,t>3 54.3."pág> nos ensins que «O Programa ais«- um documento qualquer, è o documento básico dc ParU-
do... O Progrsma é mano m*U do que um Instruments
psia s lula contrs sa fsiSss tendénriss pasasds» ou presen-tes. O Progrsma ae eieva acima de tudo Isto. representa
um documento qtMatttaitvBssasase -Mfereate. veidadeíremente
cientifico}.

Vedamos como s erities dá um <passo i frente: guiada
pelo camsrsda Brandão. «Nossa imprenaa tiniu, muito*
defeitos:... aaaatea do aparèctBseaéo do Programa do Par-
tido Comunbis... nossa agitação e propsgsnda. moita*
vestes, aio es. concreta, nem especifica... a#rdia m em gener&Hdades. ..>

Tudo peitenceaopsassdo —a imprensa Ssalaa defeitos, a
agitado e propaganda -*> era como deve ser Isso é que é um
«salto:: em pouco mais de um mis. pelo sú-pies efeito ds
sublicacão e inicio da dncussso do Programa - as dehlii-
dades, incompreensõea e defeitos no. trabalho desaparece-
ram como por encanto. Haverá meior*prova dc idealismo de
que esaa concepção? '

Per que nossa imprensa «Umitavs-se a atacar umas
quantas companhias eatrangeiraa> e que deveria íaaev?
Atacar os frustes, os eapifles e os politiqueiros americano*

_é um erro?
Sugiro ao camarada Brandão examinar a seguinte quês»ío: Em nossa. imprensa encontram se ataques esparsos;' re-

tletindo campanhas isoladas. Suas matéria*-.-— reportagens,
entrevistas, artigos, ele. — flutuam ao sabor dos aconteci-
mentos, refefemse a fatos consumados e assim ficam no
expontanetemo e na defensivs. Repetem-sç chavões e frases

. estereotipadas e com excessiva freqüência não se dá o que é
o típico, característico e especifico nos temas abordados, «
que demonstra falta de pesquisa e de conhecimento das pe-cúllãridades dos fatos e situações que o jornal expõe e oomen-
ta Essas debilidade?, em primeiro lugar, sao políticas e,
em segundo lugar, são profissionais. Elas nao serão ven-
».idas apenas com os bons conselhos. O que se exige, agora,
de nós, jornalistas, sfto reportagens, artigos e comentário*
sobre a realidade viva, com o objetivo de utilizar os fatos
e os dados para demonstrar a justeza do Programa e com-
provar que o Programa não é apenas justo, não só é justomas realizável, não só é realizável mas indispensável, serão• peças dum ataque conjunto contra o jugo imperialista. Pa-
ra que se dirija de fato a Iodas as forças anti-imperialistas
e anti-feudais, como exige o Prograrna, nossa imprensa não
somente fará uma oposição conseqüente ao governo de trai-
ção nacional de Vargas como será forçada a abandonar as
frases feitas, os chavões. Portanto, somente com a aplica-
ção do Programa, poderá nossa imprensa libertar-se das
velhas formas de trabalho e passar a trabalhar de forma no-
va.' Assim e somente assim poderá dar «um passo à frente*.

Muito nos teria ajudado, principalmente a nós jornalls-tas, se o artigo tivesse analisado fatos concretos, artigos. -
reportagens e entrevistas, para mostrar que nossa impren-
sa não apresenta praticamente nenhuma diferença sensívelf-ntre o que era, antes do Programa, e o que é depois da
publicação do Programa, fato pelo qual somos h.teiramente
responsáveis. Não podem satisfazer-nos as generalidades '
«criticas» do camarada Brandão-e muito menos podemosaceitar que nossos erros são águas passadas. «A compre-ensão e a assimilação das concepções novas do Programanão se farão num abrir e fechar de olhos?, diz com razão ocamarada Arruda.

O camarada Brandão prefere deixar o Programa de ladoe nos dar quinze receitas de sua autoria. Cada receita éum «plane _ plano de, fazer greves, plano de fazer passea-tes,-de fazer folhetos, etc, etc. E para que ninguém tenhaduvida sobre seus conhecimentos teóricos nos dá as «cincocaracterísticas . determinantes do imperialismo secundoLenin*, " 6
Não podemos ficar indiferentes ante o fato dc que umhomem com as responsabilidades partidárias do camaradaBrapdaonao tome conhecimento da lei econômica fündamèn-tal do capitalismo contemporâneo, lei descoberta por Stálinsuposta c fundamentada na sua obra genial «Problemas eco-

5JSí?S í° SÇcialisrno ha URSS» (Problemas, n.~" 43, pàgsM/.U). Essa omissão mostra que o camarada Brandão estáparaao, parece nao acompanhar o desenvolvimento ria ciênciamarxista-enmista, vive tirando planos de sua própria ca-ueça, e ainda não se deu conta da importância histórica doXIX Congresso do PCUS.
No fim do longo artigo nada encontramos sobre o Pro-

frarna do Partido. Ele serviu apenas para fazer vagas re-Gerencias e servir de pretexto à exposição das receitas docamarada Brandão. Valeria a pena. para isso, ocupar o pre-cioso espaço de mais de meia página da "Tribuna do IVcongresso?* Acaso não lemos o direito de exigir que -um
antigo militante e dirigente contribua para elevar o nivel dadiscussão, que não a puxe para trás, que não a rebaixe a*vulgaridades e generalidades idealistas?,

Pág 2 — VOZ OPERÁRIA — Su»Iemente

Um Passo Fundamental
O -incuiiM., d* •umi..

ds |>«ma a direita* acua ne.
cesaarioi cena* nndtcaçoe»
«»ii ¦tclareclmtntoa ne i-.c.
jeto de Programa «u» »h n.
Parece que êle se einí*
iii.ii» s corta* formas, nao
i.iKt.» úo Programa, mat de
ml. execucfta l)i_ que ha*
verta o perigo da , ......u*

M..- diante ds tdtuaejo
•.'itt-ni.i. m.ii.,1 q nacional,
qual o problema máximo
du tuclo? Nlo * tirar o
Br«*ti do campo da guoris* conduiUlo p«r« o ti* pa»?ESsa pojitica é s mais
Importante para o bniuarts
V.R.li.s. e. concequtsMe-
menle, para todos o» povos.Inclusive • feOfae. Tstsss.
nlo se wre em esUmár qua«ovtnti por cento de povo«tiier s Psit

Devemos lembrar as ps.lavras de velhas ioj*t*# ns
lapanha qus. ne tragor
dsi bstslhas, propunham s
abandono és frente-, parureorganisar s retaguarda...

F. esta política de pasestá contida no. Pmi»to de
ProfrsaiB do P. C- B. eoa-
substanciada na Soberania
Ifacional e Governo Demo
••-ético de T.ibeHaeso ~fa.
eionsl.

Hoje o. povo «abe e aitsa,usr. Corroborando eom Is-
to, baste somar a» sbsten-
eo>(i cem oe votos eontiA-

rios, nas últimas «H*****;
• »,..< et piM»»» 3« . «....I
política n? ,* u »s4*-« iIíi

iH.riir-,, Blflt^-Sl, | .. | u|j
nmn \hh sgolpes salvitdo>
rea^. Basta vtr o* ultimo* me*
Vllli» !!!..•. de íi...«-. .,..«
n*cr *e restringiam Mpena»• a uma* fábrica ou empresa.
Mas, sim a »«•¦.. . rorpora*
Cio s também à« rorpnra •
c^Ves em conjunto Qw» im»

Je o despertar 4 Rio, ft, Pau*
Io. Minas Pio f,u »ido do
Sol o N-.m- ..i,,.iti|f antes.
era Rio. S. Paulo e Santo*
remo enpttMmo.

A requefida nemiatMade
dss massas parece »»i» su-
serada por certa strnpstta. ,f no âmbito i.iiin...ii.
nsi. pudersm ir*io4oimiii o
Brasil num baluarte h*
tuerrs <*• tnví»*í.o ne í'*»-
réie? •

Sob aen ^ovstim» leme-
ecitieo.populsr. m mseas»
e s psrte u *• Nado ds.
rso exe»uçio ao Protrama

Os acnnteeirnento* «Hta-
rio os rumos. Um povo nas
eojidicoea de hofe. que tm-
pde um Rovéme asnim. St-
rá condições para t **-«n-
elo do Programa.

Os sindicatos tomarAo as
suas expressoefs pecuiisres
A reforma agriri? e nutre**'
preblernsfí imedlat#wa toma.
rfio dlreciO;

£ certo que o Partido. d«-

v* astar Hgüants e«»sn aa
«usinadas parada direita t
m «u»'. ¦* <ir> a*g|ttfrt1a. E>.» multa ss» •? tUm« mte
ftitlasdas pus s ; direita #,
ivirui é cer? • também *j*m*
« Pmgrsm* é • enrp^rlnea*

-l4,^,-•«*,* aatla.fS«» m
r*»lS
.Um passo rut,,umttal^

ev iltar a .-i.ç*> »bi ,»-,• t.» gusrts

•) riananDo cordcibjsí

O artigo de Fernando La-
cerda é bom para justifica,¦ .*" o oportunismo

' ai ^i*»»"^"*^ de ..5K„„-, companhetroí «obre o .„tlto de rjajsando l4»€*eidn, í.-m-i comentáHos datpertaraZminha curi^idade e levsramnie a procurar a VV/. oniRAfllA a- n\ para ler a referido artigo. Lá e achei htZisnte bom na rs matirirar c opatritinUano de eeilon ^,^Z«Iss que vivem k prociira de MtelIfteaHvas ao mm Ztnsmo,
Surprten»ie que um Fernando I scerds. velho . » »», ^procure fe^-w eanlliaia ne coluo-j, smsz elaraa ^

.a,. Quan<i0 • PfoJHc de Pl-egrrama do P.C.B. fsln -m ewtàllo, por msiMiiRéntu. que p*** mt o Wtor, eampwaiZ
_R#A,_ít*r',e ft "V^wiBnW «'« «,1«»* áam:nante. . -
?rlSi^_^V*i_!* P*WH4* *° *niaíwM^ «> «ti o rehsalpresidente da Itenubhoa.

O camarada Lacerda pateee esquecer as nafatMciei ,**Uvas do memento, eria«la-i pslo próprio reg(me rtUanSaconaelha coelme e prtid*n«la> ha apUcado Io projek s>Programa.
« tiL **&&** **Vk>í«l^afs imtAo criadas cem tanto m«*rspider. quanu> m»i« cuoudla e iniciativa tiver-mos na a-üifcaçlo do projeto dc Pacata ma. í

Ainda a derrubada do governo de GetJUo: nlo «e eaaa>preende e pessoa desse demagogo, mas Mm. o representa*te desse regiine a> cpressuo. mtr^rla e tralcào a rátriaClaro que se e*w» derrtiboda ocorrer durante o periedr te'nuiano, tanto melhor. Torisíio, «vrek> que a publicacAf» dlVí.se artigo :•¦». hastsnte inrenveidente.
Penso que os rttpohsAvtk por VOZ OPE41AÍUA devemdiscutir e t*>msr as neeeesArlnfi medidas, sempre oue »«srWgo possa rrawr eorJusfio. Se mau ponto de vi«ta e«M

: "• (CONCLUI NÂ FAC.INÁBf

MAIS O PARTIDO ÀS AMPLAS MASSAS
V.:,

£)S COMUNISTAS s to-
?Pf do$ Os homens a>ao»-e.-
dos ds iíoEf-a terra comeme*
r-ram êstç an©; com o atai cs*
entusiasta*, o 32* -.nlvefss-
rio do iloiir.80 Partido Co.
manists do Brasil.

Há .32 anos surgia no paisa única org-anizaçao e«p#2
eni nosso *épo<;a, — v«b á
influência direta da grandeRsvoluçio Socialista de Ou-
tubro — de aglutinar «m
tc»no. do proletariado t con-
dusih- à'vitória todas a« de-
mais eaniadas sociais inte-
resBadas no progieeso eco-
nômico e social do paír-, ns
libertação de nosso povo do
jugo do, imperiali.-mio nor-
te-americano, na substitui-

ção do atual governo por um
novo governo democrático

de ..libertação nacional.
. . 

' 
s

Desde sua fundação o p.
C.B. tem sido alvo de golpes
das forças rettógadas de
nosso país. representadas
pelo governo de latifimdiá-
rios e grandes raoitalictafl
ligados ao imperiaüsno nor-
te-americano. no sentido de
isolâ-lo das forças patviótj-
cas e democráticas não co-
munistas. Porque a causa
pela qual lutam "os <?«munis-
tas corresponde aos interes-
ses das massas Por mais fe-
r°zes que scjnm nqaeles
irolpes^ jamais n reaeãp con-
fiepruiu seu olijotivo.

Cresce din a dia o prestl-
,t?io do Partido Comunista no
seio dás grandes massa". Ts-
to flp deve a que não existe no
paiR nenhum movimento rio-
mOfalico patriótico mie nfio
cpnfe com o apoio decisivo do
Parido do Preste.»-.

t
V

c« popular, e um governo
demeerátieo de Itbertàc&c ns-
donai é preciso <ibvantar
ss msssas popularscr tio Bra-
sil — diz-o camarada Prss
t*a — para s' luta contraio
domínio dos impeiialIstSs
norte-americaii» e as .sobre-
vlvéndas íeudaie* e agrupar
em torno ds clssse operaria
todas as íôrçiss proaressis-
tas, democráíioas. populares,
libertadoras e nscionaís do

rrsnlstas «m bunca _s aiola-
lio psis «f mais vsríado»
problemas.

As latae da ela-4«e npe-
riria . por aumento de «ais-
rioi, por melhores condições
de trabalho e de vida, porseus direitos solais e poK-ticos. Contrs a esploraelo

. crescente dos patrões « do
governo; as luta? doe cam-
poneses pela terra e o©ntr«
»s explorações do» latifnn.
dárioK contra* a atraeo err. - - ,....,,..,
que virem e pelo direito de 

* P*"8^!»; *rn ampla frente
organização rural: a« lntnp democrática d*> \ifovi*í-7,n
desencadeadas pelo no?s« po-vo em defesa'*da paz, contrao envio de tropas, contra os
«acordos» escravizadore»? do
governo atual; ns lutas pa-mohcas'eni defesa de nossasriquezas natwais. reflHei1} 0descontentamento e ó ódiocontra ò atual redime c o go-vênio anti.nao-!onal e ai,ti-po-
pular. r

Por outro lado. as massas
trabalhadoras vão. à base da
própria experiência, compre-
eridendò quo sem ° Partido
bar coin a fome. o atraso e fi
Comunista não ê possível aca-
dominação crescente do Im-
perialismo americano. Assim
acontece com os mineiros,
ferroviários, teçelões, carnuo-
iieses, mulheres estudantes e
jovens trabalhadores de pro-fissões liberais, etc. que, a
sada dia que passa e qneButam, mais procuram os co-

É num momento de lutas
de nosso povo, que o prole-tariado comemora mais umano de existência heróica "e
de combates do seu Partido
de vanguarda e que o Comi-
tê Central, dirigido pelo que-rido camarada Prestes, entre-
gou-nos o Programa do
P.C.B., documento de im-
portância histórica na vida
de nosso Partido e do povobrasileiro. Este Programa,
como diz o camarada Pres-
tes, abre uma nova etapa
no desenvolvimento do nos-so Partido.

A principal tarefa queapresenta o Programa aonosso povo é a substituição
do atual governo de latifun-
diários c grandes cnpitaJis-
tas ligados ao imperialismo
norte-americano pelo govêr-no democrático de libertação
nacional, cujo objetivo pri-mordial deverá ser: libertar
o país da dominação' do im-
perialismo americt't>no, reali-zar uma política de paz eexecutar transformações de •
mocráticas radicais. Assim,o Programa aponta ao povobrasileiro um novo regimede verdadeira democracia.

Para conquistar o novo
regime, o regime democráü-

-ta.vM Csaniéüa
- Trata-se de apoiar em-

pilar, ruir e. roíorcsr caó*
?»a sitalt tidas ss oi/ran.>ti-
soes de saaaaaa no foge daslutas especificas, de acOi-

.do com o progrsinti de t*-
*¥*. ^F* *W*$- N»° de>tm««t^ierfhe hnpor o nosso poste do
vlsla às asaaass. K-tpHcãi-»h«n paeissAe c iiio8nstte-»

msnte os nossos pontos d«
visfa em rêlsçio com pie . _...  ..„ blemas coacretoy, ,,ue e]a(5

psis em uma ampla fiente . * sejam capazes dc compresn-íinica anti-íeudal e anijim-. der, .deve ser o método. J»n<M*o dever" alertar aa msu>.~
sas ipjsnâo porventura ««th
verem sendo eaganadag « coa-..alusivas por uti: caminho «i»íadp, l<sto é< que ni. corres-
pondo aoE seus Interesse» declasses. Aí está * n«.oewf.«ade de cosliecermoá rodos•a problemas que sente íjsnassa em cada lugar e ts»t-bm a solução a indicar. lá-t« implics s urffo.ife neces-sUIade de cada um de nós c«-nnecer e dominar o Pi-ogra-*roa, porqne êfc apresenta «o-lüçâo para todos os prebleVw*» qúeaíllefom o aosoo tvv«.- .

democrática
naclonaL

de iiberxaçab

Para que se transforme
o Programa do Partido em
Programa realmente do po-vo, devemos em cada locai
discuti-lo por várias formas
com as massas e abordar
cada probleíma local, de in-
teresse da massa, à luz do
Programa. Assim, simulta-
neamente estamos ligando o
Partido ' cada vez mais às
massas.

O Partido é a força fun-
damental e dirigente. Por
isso mesmo, em cada em-
presa, fazenda, escola, quar-tel, navio, bairro, etc, é ne-
cessário mais do que nunca
náo esquecermos o genialensinamento do grande Lê-
nin que o Partido se torna
um íôrça invencível se sabe
«ligar-se, aproximar-se, porassim dizer fundir-se, até
certo, ponto, com as mais
vastas massas trabalhadoras
em primeiro lugar prolèfa-rias, mas também com a,
massa trabalhadora não pro-letária.>

*

Quanto mais ligarmos o
Partido coin as massas, tan-
to menor será a possilfüi-dade de êxito da reáyõo emtaj ou qual setor de nos iso-
lar das massas. Isto. não sig„
nifica que podemos coufun-
dir o Partido -*- yãnguaffda
política de classe do pwolc-tariado — COm as orgáni-
zações de massa: sindicatos,
organizações camponesas;
cooperativas, clube;?, asso-
ciações femininas. juvenis,organizações de defesa da
paz e de defesa das nossas
riquezas naturais, etc.

Armado* oom 0 Programado Partido Cotituirfata. esbe
a cada na de nós nãc »*>"«m* esforços para faaei-mos<lo nosso Partido um verda-deiro Partido de massimcapaz d.e arrastar conaigllma,lf f mais milhões cie tr<Übnlhadores. Para tal, é pre-ciso manter o» mais amplo»
vínculos, fortalecer a cada,ília tais vínculos, &aher es-çutae atentamente a voz da»massas e compreender-lhesas necessidades mais pro-montes, procurando não <?««ensinar àa massas, — nosensina 0 camarada Stálin —»
mas também-., aprender Cot«elas.*

Api-endendo o manejar
com convicção o Programa»
daremos a maior contribui-
ção para que o Partido Co*
munista conquiste cada vesi
mais a confiança das mas-
sa.s e as dirija vitoriosameu-'
tç pelo caminho das árduas
lulas para a conquista ria
pa/; da liberdade. Ha índe-
pendência nacional •-? por
um govSrno democrático de
libertação nacional-

pi|p-BKPj^^|»^^H
¦ ' ,A - '»-,.
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Fernando Lacerda Faz
o Jogo Dos Americanos

4. <H INTINO Dl < AKVAI.HO
.

r.ru claro que Fernando qUllt prfltnde. í«i=.....,..,.,.*
I«accid» empreende. »bt»rla- ia macraiw» auaa mtc-KÒci
mente», a lula contra o Pto. não cata claro. ,. * t|iie. *r
Mtsms do Partido. ÇOm *i»c pretexto de combmtr WaffU
vbr**\*o rteam k mlstiflcs- nario* fd«)irlOi «aquotdl»-
<á« à deturpação lérpc dai ta*» Ucerda nio fax mala do
i',i..>u» tio .-ii.it- - do Tro* que juitiflcar e alimentar o
«rama *, nâo conient«. vai- mil» vergonhofo *p*-rtonl»-
Lm-, .o • vaca brava no ,ur- mo «•• ftleirai do Pmiido?
...; do Sr. Domingo* Vellasco. Nio eilá dar» que UeertJa
lram>formando*a «**« <*rgu* procura, awualar ou *>• Isn.
mento» em áVfeia <»* soa» te* te>f. «-*, portador*» da iritolo-
a*» mr|, <**>*¦ <v- gia pequtno-burfturiui apon*",

Fernando Uccda pmtn- g*** InST^Jn

^vernomde VargM -VOZ ffJ^UffSfVfl «*

CS ftr&S» ft ir/r'"-*¦* * $
portanto, inexeqtifvel. O ca- -
marada Graboi* «VOZ OPE- Fernando Larerd* vai mal»
PARIA, a.' 362) draftz toda lonfe. no «eu afi de pt*«er-..a confoaio mostrando qut.* var o governo d* Vargas.* o "
l^cerda preier.de r*Urar de» que significa preservar o ina ,
Trogrami xeu conteúdo íevo- irnmento da dominação eme-
•acionário, tr*nsform*nd©*e. ricana n0 paia. Chega ao por.-na práUcs. em um* doeumen- 4° de insinuar, com mar.há
io vaaio de objeUrors. jcaulttíca. pretensas contra-
-Em apoio d^_sua te»e Wr- diçõca enlre o governo de

_ Varga§ e o imperialismo i»n-TantemeRte oportunista. que. profstijiand© o turgi-
per que nio diz*,- desonesta? raente de uma aitua<io ••-
—- afirma Lacerda. referindo- melhanto k d* s«tenbro-on-
«ei palavra d* ordem de rubro de 1945. quando Ge-
derrubada do gov^nt* d* fúlio cedia «o povo e foi pés-
Vargas: to abaixe por orn golpe trar

, . < %iado em Washington. Con-
#... a formulação^ me pa- Jr„ tMt- ^ evIdénc:af| mc8-

i*ce rei, porque eati* ew R.a omg ^ ¦ silut^0 cf/m0
golpes que ameaçam o po,T° .eatando em desenvolvimento
brasileiro, se conta o de um § âp0ntfl.)bé o, .sintemasa:

^ue o de ™\^n™**£%l; sua desconfiança ante a.mente, eom *i«s «•; cínicas e aventureiras de-tonais e terrorista* contra „af0|tfM- 
^ Vargas, ape-

P°vo • • * - aar dai cúrvaturas de es-
Em pouca* linha?: s pa- pinha deste último às or-

lavra de ordem revoluciona-. dens arroarantep do? amos
ria do Projrramn aparece de Wall Stre*t.>
má> a Lacerda porque viria E acrÉgC4.nt<li 00m fa*Sairritar a vaca brava amên- |ronja-
eana.c-uja fúria serfa. «lesta '
vez, ornais ditatorial * maie «Ele se oferece aos tu-
terrorista contra o povo*. barões ianques para s#r
Àdiarde continua Me: *<lui. »*H dUador-.. * o8

<Se, pois, lançarn:oí= co- «emonios atômicos o des-
mo d:c*tiva de ação ime- prezam...>
diota, a^palavra de ordem Para Lacerda, portanto,

^de «derrubar Vargas*, nóe. »io se trata de tlenubar o
não alimentaremos. apanas governo d* latifundiários e •
as tendências e ilusões grandes^ capitalistas «instru-
putchistas de certos demo- mento útil e necessário dos
?ratas e patriotas e de im- imperialistas americanos, go-
portantes massa»? que os vêm0 cujo servilismo incon-
escutam. Nós faremos. diclonal aos patrões ianques
também, o jogo «los lacaios nio passa, para Me, de sim- ,
dos ianques, dos Carlos toa-. pies «curvaturas de espinha*.
lha o comparsas e do pró- Trata-se. pelo.vistp. de «pre-
prio Vargas...» «ervar» o govêrifti de Vargas

E conclui o longo artigo, pe- «"^ Um «olPe f° ?»P«^
dindo a atirada daquela pala- "sn.10 

~ 
JÇ ?«*Ia. ;<> ««ai

tra de ordem e dizendo: Z Z T?*'" 1° líí'de que falar em derrubada
«Julgo que, assim, não do t governo de Vargas sig-

daremos alimento nenhum» nlfica levar água ao moinho
aos putchistas «salvadores> dos imperialistas americanos,
• histérico», nem seremos significa «fazer o jôgo^, dos
utilizados pelos vis lacaios Ianques!
do pior inimigo de nossa. Na m,nha opiniSo isso jáPátria». passa de oportunismo. Isso
Aqui, a questão da «dire- já é luta aberta e desonesta

tiva de ação imediatas, em contra o propvama do Par-
torno da qual Lacerda revê- tido.-contra o Partido- Isso ê,
Ia-se um mestre na «arte», precisamente, fazer o jogo
de tergiversar, entra como dos imperialistas americanos.
simples mistificação, com a Pahia, 17 de março dc 1954.

0 Programa do Partido
E o Salário Mínimo Vital

O ARTIGO DE FERNANDO LACERDA È
BOM PARA JUSTIFICAR O OPORTUNISMO

(Conclusão da S.9 pág.)
errado, espero que os camaradas me esclareçam, porém,
penso ser justo evitar trazer confusão aos .companheiros
mais débeis. ^

Sei também que o artigo foi criticado, porém, nem to-
dos leram os dois artigos, ficando, os que somente leram
o do camarada Lacerda, certos de que devem calar-se quan*
do se fala em derrubada do governo de Getúlio e, ípso riâo
só não é justo, como também prejudicial, a.i A. G. Neto —
São Paulo, 38..T954.

Suplemento — VOZ OPERÁRIA — Pág 3
•¦¦¦4SÍ i * ••

#"*f'M a publicado <k> Progrtina do nosso Fatilde. sprt* ,^** sentam se diante «le »6» duaa tsrtUit d» bnpottáudlfundamental. A prime-ha .. • • >w em ganhar teido ti rseià-k-
para a luta pelo Programa. A segunda *e rff*»re? à u»naf«*t
macio do Programs elo Partido cm Programa ò> Uai* «In»
mata ampla* n,--.... e dos setores democráticos. pre^irseMlatas. htrrit.wii.tr.. t fuicli-nauí dc uotaa Pátria.A taipifalOliloiinucloss I aprofuiHlaita de cada ponto do Progiama fi p<*ama vef imliitpcn*6wl para o txito de smhas umas tarais*.

Vejamou aqui tuna quealAo do mala silo ieitri*»»^ t*raa cjasae opciaiia e que e Programa aborda no %#u i^^i. 31.ao eatabeiecer: «Ktnecso do ^alàrio-mlnuno vital que* -»•»»»
gure condivoe* ,u* vkla normais e humanai purit « e4*rá
rioa e auas famílias e>m rode o psli.>

Para compteender u alcance do que dever* ate e> na.l*rH>
miuimo vital no regime democrâtlcojaopular é nete-rutirk
examinar o qtle te-m sklo o talário-mlnimo dos eperárioa a*
atual regime feudal hurgue*. Ê indiioutivel que a esmaga-
dora maioria dos irabalhadorea brasileiros jamafei c«.i>h4Heu
o sahii-io-miriimo vhal. Os aaiários pagoé pelo» pattésn. ex-cetuando para uma-dlmlnufa parcela de oper-ríea. *4#» tem-
pre salários muito abaixo do valor da forca de usbam*. A
partir de 1940, o govírno braatlelro começa a fixar «ai*
iljgmlnlmoR oficiaMr. Mas o faz evidentemente em u*tie#l-
cio doa patrõea c nio do» operários, como coatuma «aaun-«lar a sua propaganda demagógica. O saláriominlmo ili-ciai tem sido até hoje uma arma do foVèrr.e para legail-j*t os baixissimoR i»alários que permitem aos patre*s. *trbretudo aos grande* capitalistas brasileiros e aos tot-erja-listas norte-americanos, a obtenção de lucro* fabnloaor. Afixação do salário mínimo ollcjal num nírel muito abaixe dovital, do que è realmente Indispensável para a vida da lami-lia operária, afeta..está claro, não só à grande massa detrabalhadores que ganha pelo salário-minimo, • mas t*n>.*maos demais selores da classe operária cujos salârie* .««a. -jm
pouco mais elevados em virtude da sua qualificagto ¦frofte-sional. Vê se assim que. a oueatáo do salário míalrn* vitalinteressa a todo o conjunto ela classe operária. *,

Desde que o governo brasileiro começou a ii»*r ©fwi-
almente o salário nifnimo, Hcou claro para todos que oío. se
tratava do salário-minimo vital. As Comissões designada*
para elaborai- os projetes de salário-minimo esquecem lell-
beradamente uma sórle de necessidades dos trabalhadérse
como por exemplo a de compra ale remédios, e diminuem
maliciosamente os gastos comuns eom outras neceasiifolee
como, por exemplo, as de transporte e aluguéis. A)ém 'Ms-
so, tais comissões tipicamente patronais calculam* o saMrio-
mínimo na base de um operário individual e não de s»ua lei
milia, escondendo o fato de que normalmente todo operévic
é obrigado a sustentar algumas pessoss dâ família que, por
velhice ou pouca idade, nao são capazes de trabalhar. Aí-
sim, o salário-minimo inventado por Getúlio e aplicado até
hoje nâo é um salário mínimo vital, mas um saláriomfnim©.
de fome.

O incessante crescimento da carestia dc vida nc Brasil
tem implicado, como era inevitável, numa desvalorização
paralela dos salários. Embora após grandes lutas e sacrifl*
cios, tenham os operários obtido neste ou naquele ano cer-
tos aumentos de salários, esses aumentos ficam sempre
muito longe dos aumentos* havidos nos preços dos artigos
de'consumo. A desvalorização dos salários em geral se re-
flete muito especialmente nos salários-mínimos. O governo
de Dutra e depois o governo de Getúlio decretaram aumen-
tos do salário-minimo, mas os salários-mínimos mesmo au-
mentados correspondiam a salários reais mais baixos. Du-
tra e Getúlio legalizaram assim uma situação de fome 2 de
miséria ainda mais agudas nos lares dos trabalhadores.

Assistimos agora a demagogia de Getúlio e de Jango
Goulart em torno da fixação do novo salário-minimo. Getú-
lio prometeu 2.400,00 cruzeiros para os operários cariocas,
mas já recuou para 1.600,00 ou 1.700,00. Afora isso, os pa-

A «PÍLULA DOURADA» DO CAMARADA
FERNANDO LACERDA

(.Conclusão da 4.' p*\g.)
o camarada Lacerda parece acreditar ser mais viável, isto
é, o golpe, putchs, etc. A solução é um novo governo, um
governo democrático de libertação nacional, que liberte o
Brasil do jugo norte-americano c da dominação dos lati-
fundiários.

Êste negócio ilc torto um palavreado para furor uma fujostíio
de mudar algumas palavras, Que à primeira vista nito têm maior
Importância, já. é eonliecido. Diz nm nosso mestre que «ímeompre-
ensão» em certos camaradas mesmo dirigentes é sintomático, eneo-
bro o oportunismo, o medo das massas,' da revolução. Êsle me pa-
rece o caso do camarada Fernando Lacerda. O caso pesou nn DEU-

BÜBADA I>0 GOVERNOS

Ê comum se dizer que a autocrítica começa com as palavras e
depois os ntos. Se isto tem acontecido comigo, que sou militante de
uma organização do base. «»uit« mais cabe ao camarada Fernando
Lacerda.

São Paulo 13/3/54

B. MARANHÃO

Mtteittrl Krrr» rr t¦ .*—¦—- - ¦ - ™
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• trdes Já *e «piov«*ítaram do («to ptn preceder o novo >«•
Uriomlnimo com tVftQttJ*dol aumentei noa preçoi Je -u*
irurreadorlaft. Já c ou.. poMÜCg • > ¦. j .;uU» peiai cUsae» do-
mlnantcf no Itra^M a i«- '• /« úos OtUMOtOI de \*i«u-io gts*texfoa para MtfMMltpi «*** l-•!*<;***•. «m.ih M-mpre nn tnl propor*
Cio que **•!.*» últiious ftetain maiorts do q\te oa printcíroa,deixando mai^ciu |>«r« engordar ;.-.-.t.. mauí oa lucro* Noa>
aa tAtlca alo iMlroa • Wülroa Ml («nrllcular a* • mi> «. «
•mcricar.t<> e, em primtlro i-- *i l • * t*t. O govèiü) e> .*¦
lòlto, atrsvSi l >» ¦.-im 11.11.»stfrU»«i o «laa ar«r>»t- s.* • 4k rro*
coa. pret^c d.»-»-¦••.. 1. . '-fitf **»nn nuiiHibraa de •¦»,;••! •»¦¦ :•«
èttlmoa ItCttlMI '••»* •;.<'.• ....-•..- *

Compl^tim^it** «liveríif, itrl d «mlAiio-mlnimo tfKaí no
r»ilme d*-tr. •*<•¦ •'*»;... .

O Mlitfo mínimo ml no regime democrática popularaeri flxarlo apó* ampla conoulta .1. . operários em touo e
pai* Oc Jrtuii *:¦». ptrtidparfio ativamente na eialrot ••-» t>
tUm nível* do otlário mínimo vitat. Este levara em conta ••
ncteiald*.". nio ••» Ho çiDtwkrio iiullvldualmente, u.u ti» ¦*¦
cesaidades dc uin« •*'•-.. trateXhftdeni naédia. O iei(<m«
democrático popular deverá encarar essas neceatldado* <x>m
o objetive de que realmente ai famílias doa opere 1 foh ..»râ«
•tielros tentiam o conforto necesnôrta i»ara levar tinta vjd*
digna, no que Fe ivfeie ft íilimi-niacilo, mora<Ua. educa<*o
doa ftlhoc U'âna)*otie, remé«ilos 1 copas, diversee». calcadca,
etc. Na fíxae**o do .«.aiátlp mínimo, vital serio setnnre leva*
flaa em cor.m ai. euniiirSW de \U\» j^ccullarea de cau* cidade
©ti de cada região que .freqüentemente Implicam em varia-
cíea nos gasto*. o«h . aaitàíaaer ^t* ou aquela ttecõMidfdo
doe trabalhadoro A ítxpti*'. il*. saUrlo-mmiroo vital l>ene*
fU-iará igualmeulc oa operários íjtieüflcadoo, cujo* tilvH* d*
salário 6e elevarão^

-
A questão do .alano-mínimo -vital no regime (k*moerá*

tito popular trio pote .<*f vista, ornem, lse)adame:U<v£ oro-
ciso conjugar a lixacuo *do «mlAiic mínimo vital fi outra*
medidas de Igua! Importância,, que o governo democrático dt
libertação nacional aplicar?. Kntre esnas medidas íiguram
o iesenvoUlmento fia produto imlustrlal e ¦gricola. ?r •
controle dos preços principíilmente dos preços dos gênero*de primeira necessidade. l?*o *?etí\ acompanhado por me*
dkUa que tarâo eesiar a inflação e que saneará*. deíin»fl\ a*
mente as ünanoa* do pai?-. Está claro jue o desenvaltimen*
to da producio, o controle dos preços e uma mesdt' valcri*
aada conduzirão à valori?*(.**.• «l*v* snlArios reais, &o ètonná*
rio da vertiginosa desvaloi ilação que se observa no atuai
governo de Vargas, ser.vical dc imperialismo norte-amerl
cano.

Uma oulra. metiida de grande importância, que o Progra-
ma do Partido íixa no seu ponto 19, é a que se refere à
construção de casas dignas e baratas para a população mt*
balhadora. No seu ponto 35. o Programa do Partido astabe*
lece que a previdência social será ícita por conta do Estrde
e dos capitalistas e que os Institutos e Caixas de apo«>iv
tadorlas e pensões serio adminhirados e controlados pelos
Sindicatos. Temos ai outras medidas que o, governo der*.o-
crítico de libertação nacional apUeari e que representa»-*©
na pratica uma elevação dos salArios-mlnimos vilfds e ioe
salários em gorai. Ao lado dos aumentos de salários, estas
medidas contribuirão diretamente para elevar o poder -<*qul*
sitivo das massas.

Podemos assim constatar a imensa significação,do salft*
rlo-mlnlmo vital para a classe operaria, no futuro regime
democrátlcopopular. É necessário que o compreendam to-
dos os militantes do Partido e que saibam explicar, com ar*
gumentos tirados das condições concretas de cada local, ao*
trabalhadores de todo o país. Dessa maneira, demonstrare*
mos, sem margem para contestação, o que afirma o cama*
rada Prestes no seu último Informe: "O projeto de Progra*
ma destaca com especial atenção toda uma série de medi*
das prática? Importantes paia que seja resolvida a situação
aflitiva, de opressão, exploração, miséria e íome em que w
encontra a classe operária. O futuro governo democrático
de libertação nacional tem como um dos seus objetivos )ri*
mordiais melhorar radicalmente as condições de vida da
classe operária.» .

Os trabalhadores brasileiros se mobilizam agora para a
luta por um novo salário-minimo que compense ao menos
as elevações mais recentes dos preços dos artigos de mu.
sumo. Aos comunistas cabe ocupar a vanguarda nessa Iu«
ta, defendendo os interesses imediatos da classe operária
e ao mesmo tempo cumprindo o dever de educá-la polltics.*
mente, o que no momento atual significa antes do tudo ~a*

.nhá-là para a luta pelo Programa do Partido. A fim de cum*
prir esta tarefa os comunistas encontrarão a.v melhores
armas nos argumentos que se- referem a cada ponto con-
creto do Programa. Num momento cm que os trabalhadores
brasileiros se voltam para a lula por um novo sulário-rai*
nimo é nosso dever contribuir pata a vitória dessa luta, íerfl.
entretanto deixar de explicar em todas as oportunidades que
Cmicamente um regime democrálieo-popular hivèrá de aS*
segurar, de fato, um verdadeiro salário-minimo vital oara
«1 classe operária..

:JV .. -Sai
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As questões da agitação e A«PÍLULA DOURADA) Dt> CAMARADA fi:iin.\m>o ucerda
de forcai Uilernadonata, o eteseimetiio impt mono do ertlll|ii
1I4 jwu 0 do i«a'irtli»ii»u # a* vitoriai ctvtMamtes dou Partido*
Comunista! I OfiflTáxfoi que aluda *e erteiuntratn sob « um
do eaptialisitm Erra também M nâo ver que a c^rrelma
d§ forçai do ponto mi vlüa nacional é de ascens© das lutai
de massas e do sentimento aaÜJaMWIgjntllfB • do libertação
nacional sen» pretendentes na historia, o camarada onega
ao cumulo de pregar que ^*te governo (dn Vargas) ó aóJido,
o que ainda exerce grande influência nas mamas, inclusive
noi comunista*. Kstn apologia ê falsa o é ate um ultra lê
honra cio* comunista*, â* suaa qualidades de revolucionário*,
ornando taeerda chega mesmo a paillcttlari/iir o lotado

yjgfflf*^.!*. WJ2*1 \***,,«»t.«. p ««HriHir «,u« ,» „„«,.„ a„ de Sâo Paulo e Riu. Nejt© particular, devo direr quo o na
SfSSA 17^^^^%^ a ",,,s" Mw ""•'•,* «•*»*>.' *** e-ainaraila faceril* esta completamente 2»

T«a... B*. ......... ............. 2 _..  .„,_ igado da realidade o das ma»»a«, pola o que ha é um nnv

das finanças nos novos
Estatutos do Partido

«wH.^*?1 «**»*«»o o projeto0* Erdatuto* dn partido Onunfcta dó Brasil sobre a^ final venho apresentar mi*nhas sutpniicVsL
As con-ihleraçoca por mimapresentada* estão, a mtíUver, dentro do campo da ovoluçáo da própria marcha danossa força política, quemarcha cm curva normal pa.ra um governo popular. Devemos, no momento, dum-

fluir a menor (HissibUliladrdfr erro, n nm rJe no meoor espaço de tempo posttftacheganr.os A meta final
#_ PONDERAÇÕES;

tttm 8 Sugiro que a re*
^ Oaç.V» ch ft 5 it«*i*n .seja a *t*" 

gointe M-M afastado tem

rsuiíun- 
iite do Partido to

membro que durante sem
meses de. »» de pagar as con-
Iribuiçees participar da vida
do Partid • e de aplicar suas
flodirV* sem causa justiflcada.

A organização a que perlenço deve convidado a cum
prir suas obrigações emponhandose em reabilitado
Caso ele persista naquels
atitude, seu afastamento se-ra submetido ao organismo
Imediatamente superior

Item 42 - Sugiro que «redação inicial seja: roali.*r
trabalho de educação poilti-C3 o propaganda, etc. Aomeu ver o termo ngitaçâo AUm termo puramente poM

etal» quando o nosso intuito
è político © de educação daj
massas.

Item 50 — Tomando se em
eon*ideraça© o momento
atual de desequilíbrio econô»
mico e pau evitar explora-
çoes dos inimigos do povo,
proponho que, Inicialmente,
seja modificado o «Interna de
coleta financeira do Partido»
Verifiquei que a reforma
dos antigos Estatutos foi de
base, entretanto, no que «fiz
respeito a finanças, norma-
neceu sem alteração Sou
de oplnlüo que esta partoda eom larga amplitude
também deve ser modifica
Proponho o seguinte:

ai - Diaristas, contratam
tes, vendelraa, tarefei ro*
etc, paguem na base de Crt
20.00 mensais: bi - mem
¦aljatai até Cr$ 2OO0.OU Cr$
25.00 mensais; c) — de CrS
2.001.00 a Cr$ 3.000.00, Cr$
10.00 mensais; d) de CrS
3.001.00 a Cr$ 5000.00, CrS
30.00 mcsals: e) - de mais
de CrS 5.000.00 pagam em
base superior a Ci*i 100.00
mensais.

A questão financeira é
por mim considerada de
muita importância Díro
com base absoluta p atual-
mente marchamos com a ex-
pertencia de nossa vida pas-sada.

K*vife. 10 de março de1954.
a» PARA ASSO.

*«**f. •*¦»**»**«.* PllUll r.t*« • .»*.u»a» 4rr*i« ¦¦fatWfial
|Sa«SS««aéS a« »* Sr«#*»in»r „ ^tm inutm .... t*«i«M» A*»*»
d. **s»HMiiUt4da ^.í» «, dr^avalvtaMNila da lun* Udmtm M JVus
Ia .rí «hi? l?.i4 */* \WU" V ,'-"MW-- ,iw »«••••• Wl IM r*^ da.ta .ti uma lula aaj tarai »l«» urin. n»,u», v
aãtatta? -B iSP^SAtiSSit* -N. !M"** •«««"aa aa e.,nid... taaat I»*»»
éiiHtLitSalL.* I. m *m.,tx i^**»»-»*» «*»* M itwiaJo ^*a
!.u I.WW?; •****.' *** «•'•?*r"> «•« »*a»*»*ada VritiaMUa Ijira»da ¦ aa
.''"'."' •»»r«W*a da raataiada t Msaãsa Ammtml pMmrtr»i.inu«, •¦•pala a *Mla«ra d«» «*,.ut ..u aC»*Uaha lHa*.
nciit? 

,|t**•i,,,,',»': ••• aiMMaal* ramantuta nala i. * • «a fOl Offí.
h«i. «T,„ é »l.i ,,i»««sl','»''l',-<»'»r» «. »rllfi,i» r- rt. .iltt.a.. Ilr»
ml Ai/" •a,Híf,, *,u í*"".* *• «>«•»•«»»»»«» »»a VI»/. 3*1. t» »a m««.
-.*„•."* „**ll,i f**'»«*^«'«* .« «anda, 1..... ».,n dntidaa rm arrltar

£ UMA HONRA SER
AGITAnnq m PARTIDO

,0 dít>tt^f/rirtna« a canfob considert/mos tndtspen-
jdtíe/ esclc -icer a questão, Jfiisantada h leitor na suaJropobta relativa ao artigo
P dos Estatuto». Sugere' oleitor qm se suprima a pa-lavra "agitação" no referi-Uo artigo ando 6 definida a
ganfjft dai organizações de
Pam de «realizar trabalho deVgtiaçâo 0 propaganda e deorganização entre as mas-$as". Pretende o leitor jus-fi/icor a sua sugestão, afir-
fnando que a "agitação é umtermo puramente policial*'.
D leitor comete grave erro
go fazer confusão em tomo
ao significado do termo agi-
lação. Revelando estar sè-
tíãmente influenciado pela
propaganda e as provoca-
Ções do inimigo, o leitor en-
Cara âe maneira deprecia-
uva a palaxira agitação, pro-Durando, mesmo, dar-lhe umsentido pejorativo, conside-
Tando-a como parte da ter-
minologia policial, O vocá-
vido empregado ê justo e
preciso.

Que é agitação f E' uma
Vas armas mais poderosas
m^e tem em suas mãos o
Partido para mobilizar as
tyéajjM, dr°pertâ-las para a
htíe, . soh 1. wê-las e ganha-
ias para a nossa orientação
política., para o Programa
«o Partido. Para se avaliar
mn toda extensão a sua im-
portância basta dizer que
»s três tarefas gerais, per-
tementes, do Partido junto
Us massas são: a agitação,

*m propãgatida e a organiza-
;jptTo. Isto significa, portanto,-mte o papel do agitador co-
tmunista reveste-se da mais

^ftita significação. Sem uma

agüaçâo política diária ecombativa, não será possível
fespertar as massas para o
JUta pelos seus interesses vito£ não será pàsMvTcotausxr a classe operária a to-
f> o povo à luta contra adommaçâo de nossa pátrí
ricano e seus servicait aluta pela derrota aTgcíéino de Varaas.

O leitor apresenta a agitação e a propaganda comocoisas antagônicas. Mas Uifonão é exato. Tanto a agita
çao como a propaganda sãoinstrumentos que servem à
mesma causa: à luta contra
os opressores e exploradores
do povo. A diferença quehá entre a agitação e a pro-
pagando-, como ensina Lênin,
consiste em que enquanto t
propagandista deve expor
muitas idéias, que serão as-
simüqdas por algumas pes-soas, o agitador deve dor
à massa somente uma ou
poucas idéias. Tomemos um
exemplo concreto: a cares-
tia da vida. Enquanto o pro-
pagandista, ao abordar este
tema, deve expor o mais
profundamente possível as
causas do carestia, relacio-
nando-a com a política de
guerra do governo, o mono-
pólio da terra, a inflação'
etc., e indicar, conseqüente-
mente a necessidade da mu-
dança do regime atual, oagitador, abordando o mes-mo tema, deve limitar-se aum fato concreto — o au-mento dos ônibus, por exem-. pio — e concluir com a ne- ¦
vessuiaãe da luta pelo novosalario-mínimo e o congela-Mento dos preços.

A pílula dourada** tle Eernaudo encobria colua mais pro-
i/SÍ ,• JE5KS ?,<J ,o1 cm, dmn do P""»"**ma fundamental de
ÍÍ2LI ) ,UCt1o: V0*™^ to P-Hior. Hora que estas ob^cr-v ações do camarada turjMn por acaso? O que diz Fernando
íSV^? «rtlfio? tildado com os •'Delírios KsqucrUltai na Aplicado do Progranja do P.C.&

dot.n«^;?.í»Ur'!Udü ,l l'lltíla' dlnnú0 tnchm *> Informe
mi í i-i.ViV is,c,,,.ttu "FWM-»* o projeto de Pioframa,

SffitrftfiíaSS?^ ******" «0 desvio de esquerda do
cr «Ir l^ia Rt«S,,°" ,,0j,° ^PWWto «»m o projetei de Pro-
KiT; S,liUeM,olUíl<,ail P|,uIn' ° ^marada Fernando
rsOT^i^^SSSSSS1 fô *£& ft -ormulaçAo DE DEU-
Ju .. COVÊUNü DE VARGAS, nchnndo-a esquen
$iMc\Tdlffit£rf£al ..r mCS/n°1 ÚMm ^nucrdi"tal do
iieiaiie brasiieJra e a eomdaçâo de forças de classe existente"StaB^^iSS |0"K0 <"!?:™r «Kí I *níL
raalu^^íã3,1,, iN*10 Ví?u ww-dorar as medidas apon-
ra £K wrf ^í° °m St'U arl,R0' dcn,ro t,n ^Hdade ob cü.
a^mSS^rJSÍ ,achA qUÜ ,quom nüü csta compreendendo
•arTêírrlliSf^AÍ ° plÓprÍ0 Pn,arada* E> ™*° *™"-f»ar a coi relação de forças e a própria realidade hr-iciir.ii-1
parte da análise apenas da correlação de forcas do Z!de vista .nacional e nao leva em cor**7aç^

• • i'- n- «i íi in-«ii'i»i 111- > ai i;.is.
Se 6 verdatlc* que o .projeto de Programa (para mim lâPrograma..,) se refere A derrubada úo rjovérno de VAHi;a!í

f ^n,a.df }*mh{'m 'mo 11A0 è eMjiiemaiico, quando tliit: ... ÕÍatlfundlArlos e grandea capitalNia», tuMvlçals do Imi^ríaUsino americano, defenderão mil privilégios de unhas e den.tes. Hoje os interesses dessas classes s.m representados mrVargas, mas podem ser representados jair outro ihstntmentòda mesma minoria opressora". Na concepçAo d0 FernandoUtccrda o Programa è um programa vftlldo apenas paraa derrubada de Vargas; nesac caso, sc subir outro Variias
posto pelos agentes americanos, o C, C. do Partido teria déelaborar outro Programa paro derrubar este novo reprovo,tanto dos latifundiários e grandes capitalistas. Isto é Efantf.lidado ou coníus.lo, quando cstft claro, escrito nb Proeran.a

qtte derrubar o govômo Vargas é fazer profundas reíôrm isna estrutura do pala. Imo pode ser hoje ou amanhü, nAo br.porta: devemos tar clareza de nossos objetivos. Agora tra".tase da derrubada do governo dt Vargas desde que todasas comiiçoes sfto favoráveis; ôste governo cslA podre, a a!n-pitude das lutas é enorme, todas ns camadas lutam norsuas reivindicações, desde a classe operária, até a burguesianacional. eslAo descrentes e aumentam o seu ódio contrac^ste governo o esperam uma soluçAo, que nAo é a solução que
(continua na 3.* pág.)

SÕKRK 0 EMBLEMA DO PARTIDO
Ao ler o suplemento deVOZ OPERARIA, n* 244, fi-

quei surpreendido por nãoconstar do projetode reforma dos Estatutos doP.C.B. o art. 3» dos Estatu-
tos anteriores e. por isso. otranscrevo nas Unhas abai-xo, propondo que seja inclui-
do nos novos Estatutos:

Di* o art. 3* dos Estatutos
anteriores:

*0 emblema do Partido
Comunista do Brasil é com*tituido pela representação deuma foice e um martelo cru-zados. no campo de umcirculo, acima da legenda,
Inscrita em quarto de coroa:
Partido Comunista do Bra-sih.

Proponho, também, que oart. 43 do projeto de retor-ma dos Estatutos determine

o número máximo de mem-
bros da organizaçAo de ba-
se. em vista de citar um <e-
cretarlado de trôs elemen-
tos para dirigir um número
ignorado e especificar um
secretário pnra dirigir sete
membros.

lmbituba. Santa Catarina,
21 de fevereiro de 1954.

a.) - R.S.

1 EMBLEMA DO PARTIDO NAO
É QUESTÃO ESTATUTÁRIA

Jk questão do emblema do**** Partido não é tuna
questão estatutária. Os Es
tatutos constituem a lei In-
terna do Partido, onde es-
tão fixadas as normas da
vida partidária, definidos us
deveres e os direitos dos
membros do Partido e estabelecida a estrutura orgâni-
ca do Partido. A criação ou asubstituição de emblema doPartido é nm problema cujasolução exige apenas umaresolução dos organismos di-rigentes do Partido. Esta èa orientação seguida pelosdemais Partidos Comunistas,

inclusive o Partido Comunis-
ta da União Soviética.

Quanto à segunda qm-t,.
tão suscitada por tt. S. —•
embora se trate de uma
proposta, que deve por issomesmo ser considerada —
esclarecemos que seria ün-
possível limitar-se nos Esta-
tutos o número máximo de
membros da organização de
base. Este problema está
condicionado a uma série de
fatores, tais como as condi-
ções de legalidade 011 ilegn-
lidado em que se encontre o
Partido, as características di-ferentes de cada setor de
atividade, as condições dl-

versas de trabalho em car!»
organismo, etc. Estabelecem
os Estatutos a eleição de nm
só secretário para a organi-
««Ção de base que tenha até
7 membros, porque seria
um absurdo existir todo unv
secretariado para dirigir tão
poucos camaradas. Mas no
caso do organismo abranger
um grande número de mill-tantes, a solução não é,naturalmente, aumentar osecretariado, mas criar asseções das organizações debase, de acordo com o queespecifica o artigo 40 dosEstatutos.

OS ESfATUTOS E 0
RECRUTAMENTO DE

NOVOS MEMBROS
PARA 0 PARTIDO

t\EPOlS de examinar o*-' projeto de Estatutos ito
Partido, acho perfeitamen'
te, que foi justa e necessd-
ria a modificação dos vo-
lhos Estatutos. Entretanto,
quero fazer algumas suges-
tócs. 1*.) — Quo seja feito
um esclarecimento por queo Partido quando abriu a
campanha de recrutamento
em massa deu orientação no
sentido de que os rccem-ehe~
gados às suas fileiras tau%.
bêm fizessem recrutamento
o que foi positivo cm vá
rios setores e, agora, com os
novos Estatutos, fica esta-
belecido que para ingressar
no Partido o candidato de-
ve ser proposto e recomen-
dado por um Membro quetenha, pelo menos, um ano
de militáncia. «.?) — Queem virtude da sistematiza-
ção dos deveres e direitos
dos membros do Partido
nos novos Estatutos, seja
suprimido o artigo 49 e aber-
to um parágrafo no artigo•í para a redação do mesmo,
por se tratar neste de umdireito. 3.V _ Tornar maisclaro o artigo 46 no que serefere aos infratores da mo-ral do Partido para melhorconhecimento dos militan-tes ' ou, a permanência doartigo 25 dos velhos Esta-tutos, como sugere o cama»rada G. M. cuja sugestão
foi publicada na VOZ OPE-RAR1A N* 84% a) José Gon-salves — Mossoró — RioGrande do Norte.

A agitação não é, portan-to, uma tarefa qualquer, quese pode cumprir de qualquermodo, sem se obedecer a
uma série de exigências. Aocontrário, a agitação é uma
tarefa que para ser cumprir
da com êxito exige numero-
sos condições. O agitalõr
precisa conhecer bastante "a
questão que aborda 'diante
da massa. Precisa estar sè-"
nkor da linha do Panião e
da posição assumida peloPartido em face de cada
problema. Precisa saber apli-
car de modo criador e vivo
a orientação do Partido.
Precisa conhecer com exati-
dão o estado de*espirito das
massas, a fim de não avan-
çar demais nem de sè isolar
em relação a elas. Precisa,«ttim. talar de maneira ela-

ra, simples e convincente.
Quando, portanto, o leitoratribui à agitação um sen-tido "policial", êle revela es-tar fortemente influenciado

pela propaganda dos inimi-t
gos do povo, que procuramapresentar a agitação poli*ttea como sinônimo de de-sordem, anarquia, ete. Com'
preende-se quer os inimigosdo povo ajam, desse modo,
pois eles sentem quanto va-
le a agitação comunista^pâTa
mostrar a verdade às maT"
sas' e despertá-las para a lu-
ta^ Provocações como esta
não podem, entretanto, ser
repetidas pelos que partici-
pam das lutas do nossa po-
vo, muito especialmente pe-
los militantes comunistas,
que têm a agitação como
uma de suas tarefas de hon-
ra mais imnnrtante».

OUSE

v

'RVMttES 
SOBRE

o Projeto de Estatutos
«Q PROJETO DE ESTATUTOS, uma vez aprovado passa
„a nSferxUm C0,,iunto **e LEIS que KEGEM a> vida de
SSaSS^Ü ! de,tod° ° Partld0»' diz • camarada JoãoGaadcncio. «Estou de acordo com êle. E, tendo em vistoo quanto é perigoso e prejudicial ã vida do Partido, acho
h^Sf0?^ tad,Hr da forma l™ for ^síveí a «Sbicão absoluta da embriagues».

Sinto na prática, também, o quanto ó prejudicial nara obom desenvolvimento do Partido/ especialmente no toterlo?
urna*t^f™*16 * rÜÍffÍS°' poiS' nmit»* companheSosuma vez de porem em prática a linha política do Partidopreocupam-se em combater a religião ou aos reiiffLos caí
saneio como nós, podem ser nossas amigas.Em face disso, acho que também seria bom e necessá-£dnUUS?,-et0 dG E^tUtOS tÍVGSSe Um áSaí«S3Sdando proibir essa posição tomada inconsciente e mesmoeonsclentemente por muitos companheiros.

a) F. A. CUNHA --São Paulo, março de 1954.


